
Amanhã o ·vestibu ar. Ontem�o simuado

o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1009.5 milibares. Temperatura média: 31.0°,
máxima insolação: 46.6°, mínima: 21.9° (No
Planalto média mínima: 17.6°), Cumulus, Stra-:
tus, Cumulunimbus, de claro a encoberto.
Tempo no Planalto: Bom, durante o dia, peque­
nas trovoadas ànoite, esparsas, No litoral: Bom, .

. durante o dia, instabilidades à noite, trovoadas
passageiras em trechos. Previsão: A. Seixas
Netto.

o clima louco

do mundo: frio

convulsiona

Europa e

calor invade
a Antártida
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* TELESC Informa
TELESC

Está em pleno funcionamento,
desde o último dia 3, no prédio da
central da Telesc, do Balneário de
Canasvieiras, o posto. de serviço
público, já integrado ao sistema
DOO e DOI.

Florianópolis, sábado, 06 de janeiro de 1�79 - Ano 64 - N.? 19.279 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

I
.-

A Cómissão Permanente do Vestibular da L:Jtsc, a ser. iniciado amanhã com a prova
de redação, comunic"ação e expressão: está recomendando aos candidatos que visitem
ainda hoje I) campus, a fim de verificarem o local onde prestarão o exame. Adverte"
que. sob hipótese alguma, será perrrlitido o ingresso na sala de aula após o horórlo
estipu Iodo. Ontem, no ginásio Charles Moritz (f) foi feito um grande simulado (P:15).

Prefeito diz
•

que .renuncra

se nãofor

mudado o

critério para

repasse do ICM
Página 3

Uma confusão no trânsito no cruzamento oom a Avenida da Saudade foi a primeira
consequência da abertura ao tráfego do primeiro trecho da Via de Contorno Norte da
Ilha, ontem, obra que já consumiu um volume de recursos superior a Cr$ 90,7 mllhóes.
O governador sugeriu três nomes para os três trechos da Via: Irinau BornhausEjn ao

ontem inaugurado, Henrique Fontes ao que vai da reta das três pentes à Universidade e

Osvaldo Cabral ao que será construido, ligando a Beira-Mar à Baia Sul (Página 16).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Sarney pode ser

o presidente da,
Arena jáa

partir de abril

O ESTADO - 06 de Janeiro de 1975

Todos os dias, na Guarujá e em O
Estado, você vai saber tudo o que está
'acontecendo no vestibular/78.

O noticiário com as informações
corretas, na hora certa e em primeira

, mão da bem montada equipe de jorna-

Xavante indica
a Figueiredo o.

novo presidente
da Funai
Brasília - O cacique Xavante Aniceto, que ontem marcou

audiência com o general Figueiredo, pretende informar ao fu­
turo Presidente da República o nome escolhido pelos índiospara
ocupar a presidência da Funai no próximo Governo - o atual

diretor do Dep= amento Geral de Operações da Funai, Sr.
Gerson Alves. A escolha foi feita pelos líderes que acompanha­
ram Aniceto em sua visita para entregar uma carta contra a

emancipação e pedindo a liberação das terras indígenas ao

Presidente Geisel.

Segundo Aniceto, logo após seu encontro com ogeneal Figuei­
redo, o cacique Mário Juruma virá à Brasília C0m o mesmo

objetivo, para informar sobre a indicação dos índios para o

Ministério do Interior. Até agora não há definição sobre quem
será o escolhido. Aniceto discordou dos filhos de Apoena, que
disseram não haver interesse dos índios em escolher o novo

presidente da Funai.

Acrescentou queaescolha foi feita por 23líderes .representan­
tes de 13 grupos indígenas de vários Estados brasileiros.

O chefe da aldeia de São Marcos não quis darmaiores notícias
de sua tribo, alegando que se encontra afastado dela desde II de

dezembro, quando saiu para Brasília, a fim de levar uma carta ao

Presidente da República. Não tendo conseguido entregar pes-
.

soalmente o documento porque nãti'marcara audiência, o caci-
. que concordou agora em marcar previamente um encontro com

o general Figueiredo. Depois da tentativa de falar com o Presi­
dente Geisel, o cacique Xavante viajou para o Rio de Janeiro,
onde passou as festas de Natal e Ano�Novo.

-Ele lembra de mim. No dia da eleição eu dei um colar e cocar

para ele e botei na cabeça dele - argumentou Aniceto ao funcio­
náriodogabinete queo atendeu. O cacique também presenteou o
General Figueiredocom arco e flechas, em visita feita a? gabinete
no Arocoara Hotel.

Transporte urbano
será meta do setor
no futuro governo

Brasília - A política de transportes do general Figueiredo
prevê um grande esforço no setor de transporte urbano, conside­
rado insuficiente face às necessidades das grandes metrópoles e

sofrendo um ritmo de expansão inferior ao restante do sistema
nacional de transportes.

Essa foi a única dedução que se pôde tirar de uma rápida
conversa com o general Dyrceu Nogueira, ocorrida logo após
três horas de reunião entre o Ministro dos Transportes e o futuro
presidente. O general Dyrceu Nogueira nada quis relatar sobre o
encontro, alegando que "o assunto tratado pertence agora ao

general Figueiredo".
Segundo o Sr. Said Farhat, o ministro fez uma "exposição

objetiva sobre todo o sistema de transportes do País", detendo-se
nas questões de escoamento das safras, por-tos e hidrovias,
ferrovias e transporte urbano.:.�@-capí�ldo ferroviário foi o mais'

extenso "porque é o que contém mais íntormações'tO ministro
.entregou várias pastas de documentos ao futuro presidente, que
gravou sua exposição, para compor o relatório do setor de
transportes. A próxima reunião será na segunda-feira, com o

Ministro do Trabalho.

Governo dá solução
do ��Caso Atalla" só

, .

na proxima semana

Brasília- o Ministro da Indústria e do Comércio, Sr. Angelo
Calmon de Sá, está estudando detalhadamente a situação do

Grupo Atalla e no início da próxima semana deverá anunciar
uma solução para as dívidas do grupo junto com o Ministro da
Fazenda, Sr. Mário Henrigue Simonsen. Até anteontem, o Sr.
Calmon de Sá vinha negando o envolvimento do MIC com as

dificuldades financeiras do Sr. Jorge Wolney Atalla.
Ontem, o Secretário-Geral do MIC e oministro interino (o Sr.

Calmon de Sá estava em Belo Horizonte), Sr. Lycio de Faria,
recusou-se a comentar o assunto e, através de uma secretária,
avisou aos jornalistas que "o caso está sendo tratado diretamente
pelo ministro".
Técnicos do Ministério da Indústria e do Comércio informa­

ram que o Sr. Calmon de Sá resolveu intervir no assunto depois
do anúncio de que o Grupo Atalla teria que desmobilizar patri­
mônio que não estivesse envolvido diretamente coma produção
de café e açúcar. Neste caso, seriam desmobilizadas a Compa­
nhia de Carbonos Coloidais de Salvador e a Companhia de
Cimento do Planalto.
Durante a semana, o Ministro da Indústria e do Comércio

manteve dois encontros reservados com o Chefe da Casa Civil,
general Golbery do Couto e Silva. e o Ministro da Fazenda,
analisando a situação do grupo. Explicaram os técnicos do MIé .

que a preocupação do Sr. Calmon de S'á consiste em preservar a
situação do Grupo Atalla em relação ao café e açúcar, já que o

grupo é responsável por mais da metade dá produção destes itens
em São Paulo.

I

i

frustrada ação de advogado$
,_,

brasileiros emMontevideu
Montevideu - Uma mis­

são de advogados brasileiros
disse ontem que realizou in­
frutíferas gestões ante as au­
torídades iocais para receber
informações sobre dois exi­
lados uruguaios que desapa­
ceram .de Porto Alegre e

apareceram presos no Uru:
guai. O escândalo envolve
Uríiversindo Rodriguez
Díaz, de 26 anos e Lilian Ce­
liberti Rosas de Casariego,
de29, quesairam há uns anos
do Uruguai por questões po-

,
líticas.
Um .dos advogados da

missão, Mariano Beck, disse
que de acordo com a investi­
gação de episódio surge a

evidência de que o casal "foi
tirado a força" de território
brasileiro.
Beck se encontra desde

terça-feira em Montevideu
junto com/outros três mem­
bros da Missão da 'Ordem
dos Advogados do Brasil,
Otávio Caruso da Rocha,
Omar Ferri e Markus Mel­
zer.

"Estamos procurando
saber o que se passou com os

cidadãos uruguaios no Bra­
sil, já que temos a certeza de
que por sua conta não sai­
ram", disse Beck.
Acrescentou que foram

vãs as gestões realizadas até
agora para conseguir entre­
vistas com as autoridades do

'

Uruguai. Disse que o Presi­
dente Aparicio Mendez se

encontra de férias e que até
agora não puderam ser rece­

bidos por nenhuma autori­
dade oficial.
"Cremos que o casal uru­

guaio está detido num lugar
perto de Montevideu", ex­

pressou Beck. O governo
uruguaio admitiu a detenção
dos exilados mas não revelou
em que lugar se encontram.

Desde sua chegada a esta
cidade, a missão de advoga­
dos manteve entrevistas com
diplomatas - entre eles o O)Íl­
sul da Itália, Carlos Ala­
bastro, e o embaixador do
Brasil, Antônio Correia do
Lago, parentes da jovem Li-

Iian e com outros setores que
não mencionaram.
O motivo da entrevista

com Alabastro foi o de
interessá-lo na situação de
Lilian, já que esta adotou a

cidadania italiana por ter vi­
vido mais de dois anos na

Itália.
U niversindo e Lilian,

junto com dois filhos desta,
desapareceram na metade de
novembro passado em Porto
Alegre. O governo uruguaio
disse que ambos foram deti­
dos quando pretendiam cru­

zar a fronteira levandomate­
.rial subversivo. Os dois me­

ninos foram entregues a seus

avós em Montevideu.

A versão oficial uruguaia
foi rechaçada e posta em dú­
vida por diversos setores no

Brasil, entre eles parte da im­
prensa, advogados, líderes
da oposição e o Comitê Bra­
sileiro de Anistia.
As denúncias no Brasil

sustentam que o casal foi de­
tido num procedimento con-

junto dos serviços de segu­
rança brasileiro e uruguaios.

O próprio governador do
Rio Grande do Sul, Sinval
Guazzelli, expressou publi­
camente em seu País suas

-dúvidas sobre a versão das
autoridades uruguaias.
Guazzelli disse no mês

passado que "pelos dados
que se tem, tudo leva a crer

que houve um sequestro e

que foram detidos aqui
mesmo e não no Uruguai".
As autoridades brasileiras
disseram que estavam inves­
tigando o caso e negaram
toda cumplicidade,
Camilo, de 12 anos, um

dos filhos de Lilian, disse re­
centemente em Montevidéu
que alguns dos homens que o
detiveram falavam portu­
guês e outros espanhol.
No Cone Sul do Conti­

nente tem sido frequentes
nos últimos anos as denún­
,cias sobre suposta colabora­
ção-entre forças de segurança
de regimes militares direitis­
tas.

'Guazelli espera pela sindicância
, PortoAlegre - Ogovernador Sinval
Guazzelli disse, ontem, que depen­
dendo do resultado da sindicância que
está sendo realizada p�a Secretaria de
Segurança para apurar as circunstân­
cias e os envolvidos no sequestro do
casal uruguaio - e que será conhecido
na próxima sexta-feira - novasmedidas

complementares poderão ser adota­
das, além das que o próprio governa­
dor já solicitou, mas preferiu não

antecipá-las.

Desta forma, o governador gaúcho
admite que o resultado da sindicância
da Secretaria de Segurança poderá de­
terminar novos caminhos a serem se­

guidos para se apurar o sequestro, e

que o caso não será encerrado en­

quanto ele não for totalmente esclare­
cido. Adiantou o Sr.' Sinval Guazelli
que caso o inquérito aberto pela Polícia
Federal não seja concluídoaté o dia 12,
ele poderá "ser enriquecido com os

subsídios da sindíCâ-nCia realizada' 'na
área da Secretaria da Segurança".
Ao chegar à sede da Fiergs para par­

ticipar da assinatura de convênio para
a construção de urri núcleo habitacio­
nal no Estado, o governador foi inter­
pelado pelos repórteres antes mesmo

de cumprimentar a todos que o aguar­
davam no saguão. Sobre se o caso do
sequestro ficaria encerrado antes do

Policiais do
DOPS prestam

depoimento
Porto Alegre - Todos os agentes do

DOPS estão sendo inquiridos na sindicân­
cia promovida pela Secretaria de Segu­
rança, por determinação do Governador
Sinval Guazzelli, visando reconstituir o

dia-a-dia de todos os funcionários, quer os­
Que se encontravam em serviço, Quer os em

, missão fora da capital ou os de folga, du­
rante o período de 12 a 18 de novembro.
Ademais, as providências complementa­

res determinadas pelo governadorao Secre­
tário de Segurança, coronel Moura Jardim,
importarão em: colher o depoimento do
repórter Luis CláudioCunha e do fotógrafo
João Batista Scalco, testemunhas do se­

questro e acusadores do policial Orandir
Portassi Lucas, o "Didi Pedalada", entre os

sequestradores, bem como na acareação
.deste com os jornalistas, o que ocorrerá na

próxima semana.

Todas estas providências deverãoserrea­
Iiiadas até o dia 12, prazo dado pelo Sr.
Sinva! Guazzelli para a conclusão da sindi­
cância. cujo resultado lhe servirá de orien­
tação para, eventuais, novas providências,

'

uma vez que renovou, ontem considerar
"uma questão de honra", o esclarecimento
do episódio,

téfrnino do seu mandato, o governa­
dor frisou:
-Quero resolver o assunto o quanto

antes possível. Continuo afirmando
que é ponto de honra de meu Governo
esclarecer' esse caso, principalmente
porque envolve a suspeita de partici­
pação de agentes policiais.
-E a comissão mista, governador,

.poderá ser formada (comissão inte­

grada por advogados, membros da
promotoria pública e da Associação
Riograndense de Imprensa) para auxi­
liar?

-Qualquer medida a ser tomada
agora, antes do resultado da sindicân­
cia, será precipitada, dependendo do
resultado da sindicância da secretaria
poderei tomarmedidas ulteriores para
elucidar o assunto.
-E sobre o depoimento do menino

Camilo que reconheceu por fotografia
o, delegado Pedro Seelig?
-O depoimento de um garoto de oito

afias não pode ser tomado como sim­
ples verdade ou mentira, mas também
não se pode relegá-lo a algo que não
mereça ser examinado.
DELEGADO
-O Secretário da Segurança Pública,

, Coronel Rubem Moura Jardim, disse
ontem que a participação do delegado
Pedro Seeliz no sequestro dos refugi­
dos uruguaios em Porto, Alegre está

sendo apurada em inquérito na Polícia
,

Federaleem sindicânciapromovidana
polícia civil.
-Devemos aguardar a ação das au to­

ridades, pois não vejo motivo para
açodarnento, tudo está sendo feito
dentro da Lei, de acordo com a lei. Eu
nãopossoagir comoosjornalistas, que
muitas vezes fazem afirmações sem

fundamento, que depois vai sever, são
improcedentes. Eu só posso falar
aquilo que a lei me autoriza, que o

regulamento me autoriza.
No município de Tramandaí, no li­

toral, onde inspeciona órgãos de sua

administração, o coronel Moura Jar­
dim informou que a acareação do jor­
nalista Luis Cláudio Cunha com o ins­

petor Orandi Portassi Lucas, o "Didi
Pedalada", ainda não foi providen­
ciada, porque "isso depende da Polícia
Federal".
-Não podemos apurar o fatos de

forma paralel.�:ç91TI a :fQlícia Federal,
que é a responsável pelo inquérito.
Mas não se prr�cupem que a verdade
será realmente estabelecida na hora
precisa. O resultado do inquérito será
tornado público e esclarecerá a parti­
cipação ou não de nossa polícia no

episódio. Acho que as verdadeiros
democratas, tem que esperar os prazos
para que as coisas funcionem dentro das
normas legais.

De concreto, até agora, só

o reconhecimento de Seelig.
Porto Alegre - Mesmo com a volta

da comissão de advogados que esteve

em Montevidéu investigando o se­

questro dos uruguaios e Que de posi­
tivo só trouxe; aparentemente O reco­

nnecimento do delegado Pedro Seelig
por um dos sequestrados - o garoto
Camilo, de oito anos -, a OAB/RS;
segundo o seu vice-presidente, Paulino
de Vargas Vares, "não dá o caso por
encerrado" e vai permanecer de vigilia
no problema até uma solução defini­
tiva. '

Indagado sobre que providências
futuras a entidade adotará para escla­
recer o desaparecimento dos uru­

guaios, o vice-presidente disse que
após o retorno da comissão é que o

Conselho da OAB se reunirá para de­
cidir que atitude tomarporque "talvez
eles tenham conseguido mais alguma
coisa além do reconhecimento do poli­
ciai".

Mesmo sem a oresenca de seu nresi­
dente, Justino Vasconcelos,' que re-

tornou ao litoral, o Conselho da OAB
permaneceu reunido aguardando in­
formações da comissão que encerra

hoje, sua missão no Uruguai: Através
de telefoneina, os advogados que esta­
vam em Montevideu pediram a reserva

de passagem para o seu retorno. Se­
gundo um dos conselheiros da enti­
dade, o segundo-secretário, Jaime
Paz, "se o delegado Pedro Seelig estiver
envolvido no sequestro, terá que res­

ponder pelo que fez" e a Ordem "vai

exigi� que ele seja responsabilizado".

Sobre o que poderá fazer a OAB/RS
para esclarecimento do sequestro, o
Sr. Jaime Paz disse que "dependerá do
resultado da sindicânciana Secretaria
de Segurança-previsto para o dia 12 - e

da decisão do governador Sinval Gua­
zelli aceitar ou não a sugestão para
constituição de uma comissão com­

posta pelo Ministério Público e por
membros da OAB/RS e da Associação
Riograndense de Imprensa".

I

Iisrno da Guarujá e O Estado,
Os comentários, as dicas, os lem­

bretes e os conselhos da equipe de pro­
fessores do Barriga Verde que conhece
como ninguém os macetes do vestibular
em Santa Catarina,

Igre;a quer o Bras;;
acolhendo refugiados
que estãoà deriva

Brasília - U presidente da
CNBB Dom Aloísio Lorscheider,
enviou ontem ao Ministro Aze­
redo da Silveira, telegrama mani­
festando a preocupação da Igreja
do Brasil com a situação dos refu­
giados vietnamitas à derivà e fa­
zendo um apelo ao Governo para
que os acolha no País como prova'
de eficácia dos valores cristãos no
Brasil.
O su b-secretário geral da

CNBB, padreVirgílio Uchoa, que
divulgou o telegrama, destacou
que o gesto não representaria a

solução de todos os problemas
semelhantes que ocorrem no

mundo interior, mas chamaria a

atenção para os casos similares,
inclu-
slve os que' acontecem iilterna­
mente aos países, como as migra­
ções brasileiras. Destacou tam-

bém que os vietnamitas são exce­
lentes agricultores e estão acostu­
mados ao clima tropical.

É o seguinte, na íntegra, o tele­
grama enviado por Dom Alofsio:
"Face quadro dramático situa­

ção refugiados vietnamitas 1 de­
riva, apelo permanente a solida­
riedade humana e dos países cris­
tãs em particular, manifestamos
Vossa Excelência nossa preocupa­
ção nome Igreja do Brasil.

"Fazemos insistente apelo nosso
Governo possibihoade acolhi­
mento tais refugiados em nosso
solo pátrio. Tal gesto alcançaria
ampla e simpática repercussão in­
ternacional, como prova da eficá­
cia dos valores cristã , de nosso
País. Certamente tal aconteci­
mento receberá apoio muitos ou­
tros de boa vontade e igrejas cris­
tãs em geral".

Brasília - Apesar de na véspera ter circulado na Arena a

informação de que o senador Jarbas Passarinho seria eleito
presidente do partido em abril, para exercer mandato-tampão
até setembro, um dirigente arenista informou, ontem, que uma
solução à vista será a da eleição, desde logo, do senador José
Sarney (MA)- que na convençãode setembro seria reconduzido.
O mesmo informante esclareceu que não há expressamente

qualquer proibição na Lei Orgânica dos Partidos para a eleição
de um filiado à presidência da comissão executiva, mesmo não
sendomembro dodiretório nacional. Segundo se apurou, estaria
afastada a idéia de antecipar as convenções e também a tese-de o

,

Sr. Jarbas Passarinho acumular até setembro a liderança do
Governo com a- presidência da Arena.

,

Na opinião de dirigentes arenistas, se a lei não proíbe, nãoM,
razão para protelar aeleiçãodo Sr. José Sarney, "mesmo porque
ninguém iria protestar ou apresentar recurso contra a decisão".
Sabe-se que esta solução tem a preferência do senador José
Sarney, já agora praticamente descrente de vir a assumir um
cargo ministerial.

· VAIFRME.
O ESTADO,GUARWÁ
E BARRIGAVERDE
ESTAo CONTIGO.

Saturnino diz como

novo ministério pode
merecer' confiança

Brasília - Segundo o senador Roberto Sa­
turnino (0), vice-presidente do MDB, a composição do futuro
ministério será um dado "de importância fundamental- para
infundir mais ou menos confiança à Nação, em relação ao
Governo do general João Baptista Figueiredo".

Entendeo parlamentar oposicionista queo chamadoprimeiro
escalão governamental de março em diante deve ser analisado
sob o aspecto de tres componentes: o conteúdo liberal das pastas
políticas, os nomes dos novosministros da área econômica e sua

posição diante do atual modelo de desenvolvimento e o grau de
renovação dos títulos.

Sustenta o senador fluminense que as indicações para osministé­
rios da Justiça, Educação, ministérios militares e Chefia do
Gabinete Civil da Presidência da República deverão desde logo
dar a dimensão da abertura política que o Governo deseja
realizar durante o seu período. '

Assim - adiantou - o conjunto de homens Que vai ocupar ru;

pastas econômicas mostrará também se o Governo está ou não
preocupado em reformular o modelo econômico. Isto é, se o

governoestariadispostoapartirpara umapolítica dedistribuição de
renda, atribuindo maior importância ao mercado interno, aten­
dendo a produção de bens de consumo popular e cuidando da
infra-estrutura urbana ou se, ao contrário, vai insistir na internacio­
nalização da economia até as últimas consequências.

Com esta expressão - "últimas consequências" - o Sr. Roberto
Saturnino pretende se referir, como ele mesmo explica, "a ênfase "

total a exploração, que procure negociar internacionalmente a
entrada do Brasil no clube restrito dos países líderes do rnundo
ocidental - no centro da economia capitalista - a custa de um

preço que julgamos muito alto: o preço da marginalização de
uma parcelá enorme da população brasileira, vai continuar com'
padrões-de vida muito baixos e.de uma grande dívida.externa. .

=-Quanto a componente de renovação do ministério, ela irá
dizer se o Governo será ou não capaz de mobilizar novas

lideranças ou se vai continuar recorrendo a nomes, que já se

desgastaram pela ocupação dos mesmos cargos nos últimos
anos.

Baianos vão pedir a
extinção de sua pena
à Auditoria Militar

Salvador - A advogada Ronilda Noblat vai dar entrada
segunda-feira, na auditoria da 6a Região Militar, em pedido de
extinção de punibilidade de cinco baianos que se encontram

foragidos no exterior por motivos políticos. A solicitação é uma
forma de oficializar a prescrição da pena, já prevista na nova Lei
de SegurançaNacional, para que eles possam retornar ao Brasil.
Todos foram condenados a revelia.
A advogada, no entanto, recusou-se a dizer os nomes dos seus

constituintes, alegando questões de segurança, mas informou
que dois deles já se encontram na Bahia, enquanto os outros
estãoem Moçambiquee Madri. Caso o auditor decida não ouvir
oMinistério Público, já na segunda-feira as delegacias da Polícia
Federal receberão ofício suspendendo o mandato de prisão
contra eles.
Aqui na Bahia, a advogada, Ronilda Noblat diz só conhecer

um caso de foragido por motivos políticos que vai precisar. de
"habeas corpus". Trata-se de um ex-marinheiro cujo habeas
corpus deverá ser preventivo, uma vez que ela está na dependên­
cia de informações da auditoria militar do Rio de Janeiro, onde
irá saber se existe e qual o processo existente contra ele.
A advogada informou ainda que dará entrada, em fevereiro,

próximo, em "habeas corpus" pedindo a anulação da pena de
Theodomiro Romeiro dos Santos, sob a alegação de que o

flagrante da prisão é nulo diante de falhas. Theodomiro foi o
primeiro preso no Brasil a ser condenado à morte, mas poste­
riormente tevea pena transformada em prisão perpétua. Tempos
depois a sua pena foi reduzida para 30 anos, mas com o acopla­
mento demais 18 anos por assalto, cumpre nomomento 48 anos.

Padre diz que jovem,

brasileiro 'está
sumido na Argentina

Curitiba - A Comissão de Justiça e Paz do Paraná pediu aos ministé­
rios da Justiça das Relações Exteriores providências junto ao governo
argentino para Iocalizar o estudante Roberto Rascado Rodrigues, de 22
anos, desaparecido em Buenos Aires, em fevereiro de 1977, quando seis
desconhecidos vestidos com urntormes de faxina da Marinha Argentina,
invadiram a casa de seus pais e o sequestraram,

Segundo seu presidente, advogado Wagner D'Angelis, a comissão
argumenta que oGoverno Brasileiro é responsável pela situação dos seus
nacionais em território estrangeiro. A denúncia do desaparecimento de',
Roberto Rascado Rodrigues foi feita-ª.DP por seu primo, o padre Raul
Perez, que reside em Curitiba, há pouco mais de um ano. O rapaz nasceu
no Brasil, filho de espanhóis - Sr. Izaac Rascado e Sra. Vicenta Rodrigues
- c aos sete anos -foi residir em Buenos Aires, onde cursava, na época do
sequestro, o segundo ano da Escola de Engenharia da Universidade
Federal de Buenos Aires.
Segundo a denúncia do padre Raul Perez, a lh30m do dia 17 de

fevereiro de 1977, seis homens vestidos com u niformes de faxina da
Marinha Argentina, invadiram a residência de Roberto ( Rua Virrey
Vevallos, 1165,30 andar) e o levaram. Seus pais acreditam que tenham
sido agentes do Serviço Secreto da Marinha. O �apaz desde então,'
nunca mais apareceu. I. '

'

Ainda de acordo com seus pais, a participação política de Roberto '

restringia-se a uma atuação cometida no movimento estudantil, razão
pela qual não veernmotivos para o desaparecimento, A família chegou a

impetrar um "habeas-corpus" junto ao consulado em Buenos Aires, mas
o governo argentino, neste e em outros pedidos de informações enviadas
pelos pais, nunca forneceu indício algum sobre o paradeiro de Roberto
Rascado Rodrigues. <,
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Critérios para repasse do ICM
podem levar prefeito· à renúncia

menta econômico feito pelas
prefeituras (dados estes bem

mais atualizados e com maior
fidelidade) durante o ano pas­
sado. Com este critério -

baseando-se em dados' desa­
tualizados, o Governo natu­

ralmente repassará quantias
bem inferiores às que, nairea­
lidade, deveria repassar. Re-

. sumequeássim! está bem claro

e configurada a tendência de o
Estado ficar cada vezmais rico
e os municípios cada vez mais

pobres.

para calcular os índices de re- Nesta semana, em reunião.
torno para este ano: a Secreta- . realizada em Caçador, os pre­
ria da Fazenda também, com' feitos integrantes da Associa­

isso, ignorou totalmente os ção dos Municípios do Alto
dados levantados pelo movi- Vale do Rio do Peixe (Amarp)

o prefeito Abel Abatte, de
Salto Veloso, anunciou ontem
sua disposição de renunciar ao
cargo se a Secretaria da Fa­

zenda do Estado não' mudar
imediatamente o critério para
cálculo do índice�e t:_el0.!.()()�_o,

Imposto de Circulação de
Mercadorias (ICM) para os

municípios no decorrer deste
ano. Sua revolta baseia-se no

fato da Secretaria da Fazenda
ter buscado os dados levanta­
dos pelo IBGE em WL6(epor­
tanto bastante desatualizados),

decidiram encaminhar um

telex ao governador Konder
Reis repudiando O _ç(\t�(i9 �5!
cálcul� do índice de retorno ao

ICM. Os prefeitos mandaram
também um offcio explicando
detalhadamente o quanto este

dado ou procedimento é pre­
judicial.
ENTENDIMENTO

O prefeito Abel Abatte
adiantou que procurará mais
uma vez um entendimento
com a Secretaria da Fazenda e

possivelmente manterá uma

audiência com o secretário
Ivan Bonato dia 16 ou 17 pró­
ximo, em Florianópolis.
Abattedissequeasituaçãoque
enfrenta, no seu municpio, é

Reconciliação depende da'
_ I

anistia ampla, diz Nobre
Jlecife -"A anunciadamão estendida do gene­

, ral João Baptista Figueiredo está muito pobre
de conteúdo, e além disso, a conciliação im-

, plica em retomo a um estado de não beligerân­
cia ou de recomposição de entendimentos" -

.

afirmou ontemaquio deputado Freitas Nobres
(MDB-8P), para quem "a reconciliação só

'pode ocorrer com anistia ampla".
.' _:Se alguém deve dar o primeiro passo'para
: a reconciliação, é a autoridade com a Nação,
: isto é, só pode ocorrer, como já disse, com a

.

anistia ampla, e a devolução ao povo da es­

colha dos seus dirigentes através do voto se-

. ereto. Aliás, essaanunciada conciliação, como
:. está Sendo posta, parece com o objetivo de

. desestabilizar a Oposição, reforçada' que se
: encontra para a atividade parlamentar e parti­

, dária.

� Indagado se suas declarações nao.estavam em
, .eontradição com aentrevista concedida recen­
temente pelo presidente do MDB, Sr. Ulisses
Guimarães, em SãoPaulo, mostrando-se favo-
rável ao diálogo com o Governo, o Sr. Freitas
Nobres explicou:

_

-Creio que deve ter ocorrido uma transpo-
sição de períodos na sua entrevista, uma vez

queele sempre vem colocando a convocação de
uma constituinte e anistia ampla como condi­
ções .prelíminares para gt�conciliação..
Para o provável futuro líder do MDB na

Câmara, o crescimento dogrupo autêntico não
trará problemas para o partido em relaçãoAO§
moderados, inclusive PC?Ique "durante a cam­

panha eleitoral, os chamados moderados foram
muito mais ardoroso do que os autênti­
cos. Mantida alinguagem e asteses.da cam­
panha', oprograma mais avançado, sustentado
pelogrupo autêntico, é hoje plenamente majo­
ritário no MDB".
O parlamentar atribuiu a queda do ensino

universitário no Brasil ao grande número de

professores atualmente no exílio, e afirmou

que quando voltarem, prestarão um grande
serviço ao País:
-Osexilados brasileiros deram em geral no

exterior, uma extraordinária demonstração de,
competência, de trabalho, e de dignidade. Pra­
ticamente todos eles se tornaram professores,
empresários, estudantes e por isso mesmo,
trazem um fabuloso cabedal que não pode ser

desprezado.
..

-A queda de qualidade do ensino universi­
tário em contraste com aquantidadecomercia­
lizada de vagas, permite observar a necessi­
dade de rápido aproveitamento dessas .inteli-

.

gências, que na sua quase generalidade, foram
a causa da queda do nível do ensino superior no
Brasil com a sua prolongada e forçada ausên­
cia.

E concluiu: "como resultado das longas noi­
tes daditadura, restam poucas lideranças, para
reagir durante neste período e aguardar o mo­
mento do reencontro, Vlrios deles já se disp­
õem a recomeçar a vida política nas eleições às
Câmarasmunicipais dopróximo ano, como éo
caso dos ex-deputados Mário Covas, Roger
Ferreira e Seixas Dória".
Quanto a tese de prorrogação demandatos o

parlamentarmostrou três aspectos pelos quais o
_ MDB 'deve se colocar redicalmente córÍ'tr�:
"A primeira é que toda prorrogaçãoé ú��a
violência a manifestação democrática das ur­

nas; a segunda, é que havendo crescente ten­

dência oposicionista do eleitorado, a prorro­
gação manteria uma estrutura governista na

maioria dos municípios".
"A terceira" - acrescentou - "representaria a

prorrogaçãodas cassações, e impediria assim o

retorno dos cassados de imediato a atividade

política, especialmente na participação de elei-
ções para prefeito e vereadores".

•

Rezende diz que coalizão
com MDS evita retrocessos

.," -

Brasília - O senador Eurico Rezende, que está
deixando a liderança do Governo no "Senadc
para assumir, em março próximo, o Governo'
do Espírito Santo, previu ontem que no pró­
ximo ano haverá em Brasília "uma coalizão
entre o Governo, a Arena e oMDB para novas
reformas" ..
-Não vamoster apenas Q diálogo, mas uma

coalizão institucional para a busca de' instru­
mentos constitucionais e legislativos visando
ao aperfeiçoamentodemocrático. Isto tem que

,

ser feito, todo mundo sente, para evitar um
retrocesso.
ASsinalou o futuro governador do Espírito
Santo que esse tipo de coalizão ele defende,
mas não "uma coalizão fisiológica e desta nem
o Governo precisa, porque tem am seu lado a

maioria da Nação".
-Entendo - acrescentou ele - que uma re­

.forma constitucional não deve resultar do
poder de maioria, mas de um entendimento,
pois se trata de um documento que pertence a

Nação.
Manifestou-se também 'O Sr.

.

Eurico Re-

zende sobre anistia, dizendo que ela deve vir
gradativamente, na linha de aberturas preco­
nizada pelo Presidente Ernesto Geisel e tam­
bém pelo seu sucessor, o general João Baptista
Figueiredo.
-Ela não virá de um golpe - observou.

Pode-se aliás dizer que em parte ela já foi
decretada.
INTRIGA
Para o deputado José Costa (MDB-AL), o

anunciado encontro do Sr. Ulysses Guimarães
com o general Figueiredo "não passa de uma

intriga primária, de iniciativa de setores bem
conhecidos", com objetivo de incompatibilizar
o presidente oposicionista com opartido já que
ele "desenvolve uma ação acima de qualquer
suspeita". ,

Claro está que o deputado Ulysses Guimar­
ães, se solicitado, não se negaria a discutir com
o general João Baptista Figueiredo por
exemplo, sobre a validade das tesh principais
do MDB: anistia ampla, constituinte e desen­

gajamento dos militares do processo político,
entre outras - acrescentou.

General acha que sem CGI
,

_.
.

a corrupçaolvaI aumentar
Natal - Responsável pela implan­

tação da COI no Rio
Gra-nde' do Norte, em 1969, o general da re­

serva Francisro.Gºmes_daCosta está prevendo
que "a corrupção, que está campeando no

Brasil, vai aumentar grandemente com o fe­
chamento das comissões gerais de investiga­
ções".

,

Ele acrescentou qus agora é necessário fazer
uma limpeza entre os homens públicos do País
"pois os políticos corruptos, inclusive alguns
que voltaram a mandar na política do Rio
Grande do Norte, vãomandar brasa nos cofres,
públicos.
A alusão a "políticos corruptos" que voltam

amandarno RioGrande doNorte interpretada
.como sendo uma alusão ao ex-governador
'Aluizio Alves, apesar da negativa do general
em citar nomes, recebeu do ex-governador,

. que retornou a Natal quarta-feira, uma res­

posta em forma de desafio:
"Não sei quais são as outras pessoas que

POdem ter sido objeto de inquérito na COI
local. Acho que ao g_eneral resta discriminá-Ias.

e responder às insinuações, ou declarações
dadas pelo antigo presidente da CGI neste
Estado". Oex-g_ovemador também ironizop:
"Confesso que há _tanto tempo não ouvia falar
neste general que até me admirei por sua res­

surreição", O governador Tarcisio Maia não

,quis comentar a declaração do general Fran-
cisco Gomes da Costa: "é uma opinião do

general".
-

O general Francisco Gomes da Costa
transferiu-se para' Natal em 1966, depois de
deixar a Secretaria Geral do Ministério do
Exército. No Rio Gra,.nqe 'doNorte, em 1969,
recebeu a missão de instalar a CGI "para aca­
barcom ascorrupçâo no Estado".
Lembra que "a luta foi muito grande. Os

políticos estavam 'áinda muito fortes e desen­
volveram um bom trabalho de sabotagem dos
processos, 103 na minha gestão, prejudicando
a imagem do órgão que funcionava deficien­
temente. Não tínhamos verbas nem quadro de
pessoal. Tudo era emprestado de algumas re­

partições públicas".

bem idéhtica a tantos outros

em Santa Catarina, igual­
mente prejudicados por "crité­
rios avessos, absurdos". Ad­
mitiu que uma situação social

grave entre os funcionários da

Prefeitura, poderá provocar
sua renúncia, 'embora tenha
insistido em dizer que "este
ainda não é para jornal ne­
nhum publicar", e argumen­
[Ou: "Salto Veloso tem um

orçamento de Cr$ 6 milhões
500 mil para este ano e nele
estava incluído Cr$ 3 milhões
300 mil de retorno de ICM,
conforme os cálculos feitos
habitualmente, baseados nos

dados do próprio Movimento
Econômico feito pela Prefei­
tura. Entretanto, com esta no­

vidade da Secretaria da' Fã-

zenda, vamos receber menos
de Cr$ 200 mil por mês e isto

sobrecarregará as despesas da
Prefeitura. Que fatalmente
terá que r�d�zir os" gastos e

despedir funcionários. Este
será o primeiro reflexo grave".
Salto Veloso fica no Alto Vale
do Rio do Peixe, tem 4 mil
habitantes e está distante 500
kmde Florianópolis.

Vários outros prefeitos
também já se insurgiram
contra a medida adotada pela
Secretaria da Fazenda. E foi

comamesmaintenção-alterar
escritérios-queumacomissão
de dez prefeitos do Alto Vale

,do Itajaí, integrantes da
Amavi, acompanhada pelos
deputados federais Nelson

Morro eArtenirWerneresteve
em Palácio na semana pas­
sada. Osprefeitos da. Amavi
'levaram sua .preocl!pação ao

governador Konder Reis e

reivindicaram a mudança no

critério: rejeitar os dados do
IBGE, que são considerados
irreais e adotar um dado' mais
perto da realidade que é o do'
movimento econômico ela­
borado pelas Prefeituras. Se
mantidos tais dispositivos,
muitos municípios não terão
meios nem para enfrentar as

despesas de custeio neste exer­
cício, Alguns prefeitos da re­

gião da Grande Florianópolis
tam bém se manifestaram
contra o critério da Secretaria
da Fazenda, que consideraram
inju�to,

De Luca defende renovação
e vê "Deiandir �esg.a:l.tado

Criciúma - Depois de par­
ticipar de uma demorada
reunião do diretório munici­
pal do MDB de .Criciúma,
realizada quinta-feira à noite
na Câmara Municipal, o de­

putado federal Walmor de
Luca (MDBrevitou fazer de­
clarações objetivas sobre sua
possível disputa � presidên­
cia do diretório estadual do
seu partido. Ele teve seu

nome lançado na semana

passada pelo senador Jayson
Barreto, como integrante de
uma ala que defende uma

reorganização do MDB em

Santa Catarina.
O Deputado fez questão de

frisar que "não me lancei
candidato a presidência do
partido, mas fiquei muito·
honrado por ter meu nome

lembrado pelo senador Jay­
son Barreto", Depois disse

que muitos nomes podem
substituir o atual presidente
Dejandir Dalpasquale. "O

partido tem muitos cornpa-

nneíros competentes e im- do MDB.

portantes, Não cito nomes Alguns membros do dire­
para não correr o risco de tório municipal do MDB de
cometer injustiças, pois po- Criciúma não estão acei­
deria esquecer de alguém", tando a candidatura de
disse ele. Quando abordados .Walmor de Luca à presidên­
os nomes de Pedro Ivo Carn- cia estadual do partido, pois
pos e Dejandir Dalpasquale, . alegam que ele seria enfra- I

que seria reeleito, frisou que quecidonaáreaparlamentar.
"o deputado Pedro Ivo

_ . ..

Campos é um grande 'ho- No entanto-ele ressaltou que
mem, que já provou sua con- "seria uma honra para mim
dição quando presidiu o par- .dirigír o meu partido. Se for
tido. Já o Dejandir sofreu o prejudicial para o deputado
desgaste natural de ocupar a Walmor de Luca, mas bené­
presidência por seis anos fico para o MDB a minha
consecutivos. Por isso acho posse, eu assumirei com

necessário uma renovação consciência .e tranquili-
com raciocínio". dàde".

Depois disso Walmor de
Walmor de Luca e Jayson Luca confirmou que na pró­

Barreto sempre defenderam xima semana deverá se' teu­
acaracterizaçãoautênticado nir com alguns membros do
MDB catarinense e em en- diretório regional do MDB
trevistas anteriores o depu- para discutir este assunto, e

tado federal lembrou quenas aguardava para ontem a vi­
últimas eleições sairam ven- sita, em sua residência da

cedoresaqueles quese identi-' Praia do Rincão, do depu­
ficam com o grupo autêntico tado Delfim Peixoto Filho.

do Cerrado'
Toquio - utilizado para testes
no projeto de aproveitamento
dos recursos do solo/água/
planta.
Em seguida, a comitiva per­

correu, de ônibus, três campos
experimentais de cultivo de

soja, arroz e milho e um pro­
jeto de irrigaçãogravitacional.
Em cada local, o Chefe do Go­
verno ouvia, atentamente,
apesar do forte calor e do sol,
as explicações técnicas, éxpe­
riências Que estavam sendo in­

troduzidas e os resultados ob­
tidos. Na últim,e

-

parte da vi­

sita, depois de duas horas, o
Chefe do Governo mostrava­

se ainda bem humorado, che­
gando a sugerir alguns ângulos

.

aos fotógrafos.
1sso ocorreu no momento

em que ele chegava ao campo
de milho e os fotógrafos e cine­

grafístas, dentro do � milharal,
gritaram: "Presidente fique
mais perto de um pé".
"Vocês aí dentro vão estra­

gar a plantação" - disse o pre­
sidente. E, sorrindo, sugeriu:
"porque não fotografam de
fora� pegando o milho rio
fundo?" Ao perceber que sua

sugestão não fora aceita, ele se

aproximou de um pé de milho.
O Chefe do Governo regres­

sou a Brasília, nohelicóptero,
às IOh30m, seguindo para sua

residência de campo, no'

Riacho Fundo, onde passa o

fim-de-semana com a família.
Como tem ido ao Palácio do
planalto apenas nos expedien­
tes matutinos, ontem ele não

despachou em seu gabinete.
Em 1976, quando da pri­

meira visita do Presidente Gei- .

sei ao Centro de pesquisas
Agropecuárias do Cerrado

(CPAC), as pesquisas eram

dedicadas à �i ntrodução de'
tecnologia já disponível no

País para cultivo de arroz,

Santa Catarina e Rio
de Janeiro celebram
intercâmbio turístico

�.) �.JI..;""I�);;'t às. 1"':1)fT

"lV �")I,

Geisel visitou '0

. "

Centro Agropecuário

Brasíha - O presidente Er­
nesto Geisel visitou ontem no

.

Centro de Pesquisa Agrope­
cuária do Cerrado, da Em­

brapa,
/'

. ,

instalado
no Distrito Federal, entre as

cidades satélites de Sobra­
dinho e Planaltina, cuja rnis-

.

são é gerar tecnologia em

apoio à expansão da fronteira

agrícola' do Centro-Oeste.
Essa foi a segunda visita do
Chefe do Governo ao local,
tendo sido a primeira realizada
em janeiro de 1976.

� Presidente da República
chegou à sede do centro 'às
8h30min, de helicóptero,
sendo recebido pelo Chefe do
Gabinete Militar, general
Moraes Rego, pelo Ministro
da Agricultura, Sr. Alysson
Paulinelli, governador do Dis­
trito Federal, Sr. Elmo Serejo
Farias e pelos presidentes, da
Embrapa e CNPQ, além de vá­
rios técnicos da entidade.
Inicialmente a comitiva foi

conduzida a um galpão, onde
o Presidente Geisel foi infor­

mado, pelo diretor do centro,
Sr. Elmar Wagner, de que o

Brasil já dispõe, como resul­
tado do desenvolvimento da

pesquisa, de tecnologia neces­

sária para transformar qual­
quer solo de cerrado em "terra
de cultura", num período va­

riável de 4 a 6 anos de manejo
orientado.
Antes de visitar os campos

experimentais, o Chefe do Go­
verno viu várias amostras de

graus de trigo, soja, milho e

arroz colhidos na área. O pre-
.

sidente da Embrapa, sr. lrineu
Cabral mostrou ainda ao Pre­
sidente Geisel parte do equi­
pamento vindo do Japão -

dentro do acordo de coopera­
ção técnica firmado entre os

governos dos dois países, em
I

milho, feijão, sorgo e soja,
com ênfase nos aspectos de

competição entre variedades e

respostas de diferentes níveis
de adubação e à produção
animal, através da produção
de feno.

.

Além da escassez de infor­

mações sobre o cerrado, os

pesquisadores contavam com

,apenas dois laboratórios e não

dispunham ainda de uma bi­
blioteca adequada. De ime­

diato, eles identificaram dois
outros grandes problemas: as
dificuldades ligadas ao solo,
particularmente no que diz

respeito à fixação de fósforo, à
toxidez do alumínio, baixa re­
tenção de água e deficiência

geral de nutrientes, e o desce­
nhecimento da capacidade de

adaptação às condições 90
cerrado das plant� cultivadas

'

em outras regiões.
O Departamento de infor­

mação e Documentação da

Embrapa, aindaem 1976, con­
seguiu recuperar766 trabalhos
e teses com informações sobre
os cerrados, compreendendo o

período que vai de fins do sé­
culo XIX até 1975'. Para levan­
tamênto dos recursos naturais e

sócio-econômicos o CPAC
'firmou convênio com o IBGE,
Com oCentro Interamericano
de Agricultura Tropical foi
firmado outro convênio para
pesquisa em produção animal.

Dente os resultados práti­
cos, a pesquisa já oferece
novas alternativas aos produ­
tores, substituindo as culturas
de arroz e pastagens, tradicio­
nais na região, por outras mais
rentáveis, como trigo, milho e

soja, Esta diversificação tem

efeitos positivos na redução da
incidência de pragas e doen­

ças, particularmente elasmos e

cigarrinhas, comuns na sequên­
cia arroz/pastagens,

Protocolo instituindo intercâmbio turístico entre Santa Cata-
� - - - --- --- - - - - ._

rina e o Rio de Janeiro foi assinado pelo presidente da Compa-
nhia de Turismo e Empreendimentos de Santa Catarina - Citur,

.

Orlando Bértoli e o Secretário Municipal de Turismo, José
Carlos Costa Pereira, em solenidade realizada no Palácio da Ci­

d_�<l:e, , no. Ri2� Compareceram também no.ato o prefeito do
'

Estado do Rio, Marcos Tamoyo, o secretário da Indústria e

Comércio, Nilson Boeing e Norberto Brand, representando o

Diretor de Operações da Citur, além de outras autoridades.
Os principais objetivos doprotocolo de intercâmbio turístico,

estão sintetizados em 10 itens: promover o intercâmbio técnico}
apoio para o desenvolvimente de estudos de base e propaganda
setoriais nas cidades doRio deJaneiro e SantaCatarina; reunir as
respectivas equipes de trabalho para diagnóstico., execução e

avaliação dos planos de ação; levantar os' custos de operacionali­
.zação dos projetos eestudar , num esforço comum, a captação de
recursos junto as autoridades federais e estaduais; proporcionar
a possibilidade da ordenação homogênea das atividades turísti­
cas, visando o equilíbrio entre a oferta de bens e serviços turjsti­
cos, através da observação das necessidades existentes sob o

ponto de vista legal e formulação de sugestões; e estabelecer ação
promocional conjunta para atrair, aumentar, diversificar e con-
solidar os mercados interno e externo:

.

Outros objetivos do protocolo, que segundo o presidente da
Citur, Orlando Bértoli, contribuirão de maneira decisiva para o
aumento do fluxo turístico, notadamente na baixa temporada
onde há ociosidade nos hotêis, são: estimular, em especial o
intercâmbio turístico entre as duas cidades, mediante programa­
ção' de ação conjunta junto as transportadoras para maior
incremento do turismo doméstico; apoiar de maneira bastante
objetiva o desenvolvimento da formação profissional para o

turismo com a realização de cursos e seminários promovidos
pelos dois organismos; manter uma sistemática de informações
para enriquecer a veiculação turística junto aos visitantes e as

empresasem geral; definirmetaspara a implantação de plan,os de
conscientização turística nos dois núcleos receptores, .com a

finalidade específica de criar mentalidade positiva e participante
do povo frente ao fenômeno turístico; estreitar o vínculo entre o
poder público e a iniciativa privada, oferecendo opções para
dinamizar e viabilizar os objetivos previstos no protocolo, res-
peitadas as normas legais vigentes.

Ministério das Minas e Energia

'. b�' .

EI"
.

B 'I' SA':Eletro ras CentraiS etncas rasl eiras

,Eletrosul
. Centrais Élétricas do.Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento
.,

.'

SELEÇÃO'PÚBUCA N.o 04/78
(ESTAGIÁRIOS NlvEL SUPERiOR) ,

1) Candidatosaprovados no exame psicológico e convocados para
entrevista técnica:

'

MEDICINA
F005, F006. F009, F019, F027, F04l. F060, F093,Fl13, F125. F130,
F147, F159. F248, F29l.

DIREITO
F007, F030. F033. Fl04. F2l5.

PEDAGOGIA
F053, F126. F15Ó. F20l, F205, FiQ9, F2l0.

,

B)BLleTECONOMIA" ',.

F180. F223. F230. F245. F264.
SERVIÇO SOCIAL

F043, F047, Fl14, Fl15, F129, Fl90. F243, F257, F270.
TBOO2. TB003, TB004, TB005,'TB006. TB009. TBOll, TB014, TB016.
TB017, TB019,

'

AGRONOMIA
F015. Fl03. F193, F236 ..

F-224.
QUIMICA

ADMINISTRAÇÃO
F010, F016. F017, F02l, F072, FOn. F139. F15l. F157. F176. F18l,
F185. F204. F225, F235. F272.

, ECONOMIA
F002, F029, F03l, F046, F051, F067, F074, F089', F094. F)OO. Fl06,
F170, F214. F218, F275, F289.

CI�NCIAS CONTÁBEIS
F064. F071. F167. F199. F200, F227, F268.

MATEMÁTICA
F142. F166, F174. F267.

ENGENHARIA ELÉTRICA
F008, F012. F014.F023, F025, F028, F035, F042. F055, F056,F057,
F,070. F085. F086. F087,F090, F092, F096,F132, F143. F162. F178,
F202. F239, F251. F259, F281. F290.

ENGENHARIA CIVIL
F003. F038.F095. F120.F149, F168,F173, F175, F189. F194. F216.
F24tJ. F254, F282, F286. F295.

.

ENGENHARIA TELECOMUNICAÇÕES
F001.F037, F062. F069, F082, F084. F136, F141. F152.F184. F192.
F229, F256, F262, F274, F2n.
2) Os candidatos relacionados. formandos em 1980, deverão com­
parecer à Divisão de Rt;:crutamento e Seleção •.dia 08 de janeiro de
1979. das08:00 às 12:00e das 14:00às 17:00 horas. a fim de marcar
entrevista técnica.

.

3) Os candidatos relacionados e formandos em 1979. deverão
comparecer nos dias, horário é local determinados, a fim de marcar
entrevista técnica:
DIAS: 11, 12 e 15 de Janeiwl79.
HORÁRIO: Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas.
LOCAL: Divisão de Recrutamento e Seleção - Edifício SEDE de
ELETROSUL _ Pantanal _ Florianópolis-SC.
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NOVA CENTRAL TELEFONICA
� .

. .

Comunicamos a ativação do novo

PABX instalado no Edifí.cio Sede, à rua
Deputado Antônio Edu Vieira s/n.? -

Pantanal, Florianópolis, SC.

PABX 33-0022 (DOO 0482)

o PABX em referência está equipado
com DOR (Discagem Direta a Ramal),

Os ramais com números entre 7000
e 7299 podem ser atingidos, bastando
apenas discar 0fprefixo 33, seguido do
ramal desejado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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[
VERBETES DA POLÍTICA
A linguagem, articulada segundo

um jargão político estratificado num
determinado momento histórico,
sofre, a exemplo da palavra em sua

evolução etmolõgica, a influência
episódica ou eterna do ambiente em

que foi cunhada, da dialética dos há­
bitos e costumes, das condições em

que se operou o pacto social, suas

virtudes ou suas corrupte­
las, .

* '" *

Nada niâts dínâmíco que o língua­
jar político. Nada mais dicotômico e

paradoxal que o significado (con­
ceito) enfeixado numa palavra, sob
aquelas influências e variáveis, a

valer-se dos mesmos sinais, da
mesma expressão e da mesma ima­
gem para traduzir às vezes coisas tão
antônimas.
Assim, a democracia foi o regime

que abençoou a Francisco Franco y

Bahamonde, a despeito de ser ele o

caudilho de Espanha pela Graça de
Deus - não do povo. É também de­
mocracia o regime que hoje con-

, tempia os espanhóis do premier
Adolfo Suarez, um moderno modelo
de redemocratização.Sim,porquehá
certas democracias que precisam ser
democratizadas. Democracia era o

Sistema que manteve o premierAntô­
niodeOliveira Salazarpor35 anos no
Poder. Como democracia é o atual
regime português, revisto e depu­
rado depois de 3 revoluções desabro­
chadas a partir de um buquê de cra­

vos vermelhos. Hoje, embora caoti­
camente, e esmagado por uma crise
econômica,Portugal devolve oPoder
v!>�eJ,"ajlia �lar.

* * *

lavra que lhe o,orresponde, aclara ou
interpreta.

À MOSTRA
A Executiva Regional do MDB pre­

tendia enxaguar sua roupa, respingada
pelos Srs. Jayson Barreto e Walmor De
Lucca, no interior de sua própria lavan­
deria.

* * *

Não conseguiu. O tanque transbor­
.

dou e a roupa está desde ontem depen­
durada no varal.

DESAFIO ACEITO

O deputado mais votado de Santa
Catarina não volta à Prefeitura, nem

pilotará as máquinas da Secretaria dos

Transportes. .

O Sr. Esperidião Amin Filho vai tro­
car seu mandato por um repto que deci­
diu aceitar: o de fazer os problemas da
Educação fluírem rumo às soluções sem
extravasar o Seu delicado leito político e

sociaL
* * *

Se há alguém habilitadopara a tarefa é
o ex e futuro Secretário da Educação
Esperidião Amin Filho.

DA ILHA À BAHIA

Nas próximas duas semanas o gover­
nador eleito Jorge Bornhausen circuna­
vega o eixo Rio-São Paulo-Brasília, com
uma guinada à nordeste, para breve es­

cala em Salvador.
* * *

ANTÔNIO PICHETTI

O deputado Antônio Pichetti desem­
bainha a pena e dá os últimos retoques
nas cenas de paixão religiosa, tensão
social e fanatismo vividas na região do
Contestado durante a segunda década
deste século.

O parlamentar é um expert graduado
no assunto e seu livro "Guerra do Con-

, testado" está sendo esperado como a

autorizada versão histórica dos fatos
embebidos pela mística dos monges que
peregrinaram pela região.

* * *

Para seu ex-colega Nelson Pedrini -

ele próprio esperando o livro +: "nin­
guémmelhor para escrever sobre o Con­
testado que um contestador".
O autor, desarmado, lhe dá razão.

RENÚNCIA

. Odeputadofederal AdemarGhisi não
aceitou o convite que lhe formulou o

governador eleito Jorge Bornhausen
para ocupar a Secretaria da Administra-
ção.

.

* * *

Prefere continuar "servindo Santa
Catarina" no exercício de seu recém­
renovado mandato.

NON GRATA.

O Sr. Elizeu Rezende (ex-DNER) tem
boas chances de retornar ao segundo
escalão federal.

Espera-se que não volte para o

DNER.
* * *

Sempre que pôde o Sr. Elizeu Rezende'
puxou o tapete de Santa Catarina.

DUAS DATAS

O General Figueiredo festeja no Rio,
com a família, o seu aniversário, no

próximo dia 15.
,

Dia 20 "presenteia" a Nação com a
.

revelação dos seus 13 Ministros.

Em surdina

Rodovia SC-401 • Saco Grande· Flona­
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Desafio

A vida nas cidades sempre foi caracterizada
como a que oferece maiores e melhores con­
dições de conforto ao homem moderno, su­
perlativamente mais aprazíveis que o modo
de vida rural. A transformação dessesmeios - a

cada dia mais sofisticados pela sociedade de
consumo - personalizam os conglomerados
urbanos que, qual metal imantado, exercem
uma forte atração sobre a população do campo,
ávido em usufruir as benesses que lhes são
conferidas pelas cidades. E, se à primeira
vista nos parece encantadora essa feição ur­

bana, na realidade já não é mais esconso o

estrondoso desajuste que há entre a sua po­
pulação e os bens e serviços que se tomaram

indispensáveis ao homem citadino. .,

Atraídos por uma imagem nem sempre real
das benesses que os centros urbanos mais

populosos oferecem, o homem do campo
deixa o trabalho da terraem busca domelhor
bein-estar para si e sua família. Esse êxodo

. rural constitui hoje uma desafio aos governos

que, ao mesmo tempo em que se defrontam
com o problema decorrente da necessidade
de proporcionar oportunidades de trabalho a

essa gente, vêem-se na obrigação de dotar as
..cidades das condições indispensáveis para
acomodar tamanho contingente populacio­
nal.

Os bens e serviços incluem-se entre os fato­
res indispensáveis, porém nem sempre aufe­
ridos. Em Florianópolis, por exemplo, o con­
forto que se idealizou ao homem moderno
parece estar em constante desarmonia com

seus habitantes. Aqui, deslocar-se da casa

para o trabalho, ou dele retomar, é tarefa

árdua e que muitas vezes chega até a ser

irritante. A falta de infra-estrutura damaioria
das empresas concessionárias do transporte
coletivo acabou por transformar esse trajeto,
que poderia até serbastante agradável, numa
maratona infernal, onde uma vaga num ôni­
bus é objeto de competição, de agruras e de
visceralmal estar. O ínfimo número de veícu­
los que servem à coletividade - cerca de 200

para uma população de aproximadamente 200
milhabitantes, não incluídos osmoradores de
cidades vizinhas que também trabalham ou

estudam na Capital - e o precário estado de
conservação de muitos desses veículos, consti­
tuem problemas triviais para as Classes tra­

balhadora e estudantil e que estão a exigir
mudanças urgentes e radicais para que o

homem da cidade possa mesmo gozar os be­
nefícios da modernização. No que tange à
conservação dos veículos,' é justo que
se ressalve o trabalho de fiscalização atual­
mente empreendido pelaPrefeitura, que visa
a assegurar-lhes todas as condições necessá­
rias à garantia da comunidade que deles'se .

serve diariamente.

Urge a tomada de medidas por parte do

poderpúblico, a fim de proporcionarà cidade
as condições de que ela necessita para aten­

der satisfatoriamente à comunidade que a

escolheu como domicílio. Caso contrário, os
problemas continuarão a se apresentar, cres­
cendo a cada dia, até que sua solução se tome
praticamente impossível.

O desafio está lançado e será vencido se

houver coragem e obstinação por parte dos
responsáveis pelos destinos da cidade.

Ca,""

Não cabe aqui dizer que não en­

trei de sócio por não ter ainda pro­
videnciado os benditas fotos 3x4,
mas cabe dizer:

ICMiiiâ'd6�C_I.
Sobre 'e- equipe
. ., .

Imaginaria

•

Em São Paulo avista-se com o futuro
Ministro da Agricultura doGoverno Fi­
gueiredo, professor Delfim Neto, e com
o "papa" di! comunicação social no Bra­
sil, Mauro Salles. No Rio encontra-se
com o futuro titular do poderoso Minis­
tério do Interior, Sr. Mário David An-

Deriiõcrãticos são também os re- dreazza, almoça na revista "Manchete"

gimes que fazem nevar sobre as Re- e janta com o ex-deputado Joaquim
públicas Socialistas Soviéticas a pró- Ramos:

pria antítese da democracia: a exclu- Em Brasília, a palestra será na mesa

siva soberania do Estado. Democra- do atual e futuro Ministro Golbery do
cias há plena, corporativa, ideal, di- Couto e Silva, sobre a qual deixará
reta, indireta, forte, "de Estado", e nomes de catarinenses habilitados a ser-

até relativa. Há também alguma de- vir nos escalões intermediários do Go-
mocracia desquitada de adjetivos -. verno fegeral.
poucas, sem dúvida:Há-democraclàs

_._ .. - .• . _. * * *

para as mais diversas simiologias, Em Salvador oSr. Jorge Bornhausen
imagináveis ou ainda não tabuladas atende a um convite do governador
pelamedicina e pelo curandeirismo eleito da Bahia, Antônio Carlos Ma-
político.. galhães, para a inauguração do jornal-
Mas "democracia", mesmo ensina "Correio da Bahia". E entre amigos,

o professor Osvaldo Ferreira 'de governadores, política não haverá de

Melo, doutor em Direito e Livre Do- faltar à mesa, com o dendê e a pimenta
cente da UFSC em Teoria Geral do com que o Chef baiano sempre soube

Estado, é o
"
... Regime político que temperar os pratos nacionais.

estabelece igualdade perante a lei,
resguarda os direitos individuais e

sociais e assegura o poder à maioria
da Nação, que se manifesta livre­
mente através do processoeleitoral".
Em seu recém-lançado livro - "Di­
cionário de Direito Político" - o

primeiro autor catarinense editado
pela Forense alinha ao lado desse ver­
bete outros de seus derivadosmais ou
menos puros, trazendo à lume uma

obra da maior atualidade e preen­
chendo uma clareira existente na bi­
bliografia especializada, pelo menos
em língua portuguesa.

* * *

Vocábulos nem tão novos; nem tão
velhos da dinâmica linguagem polí­
tica ressurgem com o significado arti­
culado a um novo conceito, expresso
por uma indumentária (significante)
que antes seria para tipificar outro
fato ou fenômeno político. Como re­

gistra também os neologismos, senão
léxicos, certamente políticos, que o

"momento" acabou de produzir,
ainda fresquinhos - como os verbe­
tes, "anomia, distensão, abertura,
tecno-burocracia", e tantos outros.
Trata-se de glossário capaz de, resu­
mindo as palavras-chave da comuni­
cação própria ."do, ramo", remeter ao
entendimento os apressados prota­
gonistas da cena política, pela ade­
quação, revisão, atualização e recon­

ciliação de conceitos com sua pecu­
liar e movediça simbologia.
Definir as expressões e as ferra­

mentas de uma ciência "mutante",
reconhecida por um de seus pontífi­
ces nacionais, o Senador Magalhães
Pinto, como "tão volúvel a ponto de,
no segundo imediato ao olhar, já ter
mudado de forma" - como uma

nuvem - além de significar um pio­
neirismo, traduz-se também, para
dizer o menos, numa grande aber­
tura.

* * *

"Abertura", é, alíâs,o primeiro dos
mil verbetes alinhados pelo profes­
sor Osvaldo Melo em seu Dicionário.. i
que chega para evitar a incomunica­
bilidade entre o fato político e a pa-

.. .

.ando em execução painéis que eu e

o artista Rodrigo de Haro doaría­
mos ao clube, isto sem falar na or­

namentação do salão de festas para
di versas, ocasiões com material

comprado com dinheiro do nosso

próprio bolso, fui até a bilheteria

paguei os cem do ingresso e comen­

tei com um colega presente que não
pedissem mais nada de graça. Afi­
nai sou um artistaplástico em pleno
exercício de minha atividade, e

meus direitos têm que ser respeita­
dos. Foi o que bastou para que o

cidadão que vendia os ingressos,
por sinal membro da diretoria do

Clube, nos agredisse aos berros,
dizendo coisas do gênero "não tem
dinheiro para pagar nãoentra etc".,
o diretor social em cuja companhia
eu estava, veioindagar o quehaviae
pasmem: o cidadão pulou da bilhe­
teria tentando partir para a agres­
são física do mesmo, o diretor do
clube chamado a intervir veio e

'

limitou-se a dizer em altos brados,
"o Janga não é sócio do clube e boa
noite senhores".

l.°-Que não me recusei a pagar
o ingresso mesmo sendo esta exi­
gência uma indelicadeza da direto­
ria tendo em vista minha colabora­
ção gratuita com o clube.

2. o - O fato de eu dizer que dora
vante cobraria meus serviços caso

fossem solicitados não é ofensa
nenhuma para ninguém.

-

Quero portanto-r(!istraromeu'r
protesto público contra estamenta­
lidade tacanha, deseducada e, total­
mente deselegante, mentalidade
esta que tem provocado as mais
constrangedoras situações aos fre­
quentadores do CLUBE
AVANTE, que são obrigados aassis­
.tirem cenas como esta cada vez que
vão se divertir.

Protesto

Senhor Diretor: Como artista
plástico, residente há três anos na

localidade de Santo Antonio. de
Lisbôa, considero-me membro da
comunidade local, com a qual in­
clusive colaborei, entre outras coi­
sas, com o projeto do jardim execu­

tado na gestão do ex-Prefeito Espe­
ridião Amin Helou Filho, com ilus­
trações e textos sobre as festas po­
pulares daqui no jornal da comuni­
dade, criação e execução do cartaz
da Festa do Divino, e criação do

presépio ao ar livre executado em

conjunto com a população local.

Pois bem, parece que estes e ou­

tros dados nada significam para ii
diretoria da associação recreativa
cultural e esportiva avante daqui de
Santo Antonio, senão vejamos: du­
rante a passagem do ano, enquanto
eu, a convite do Diretor S, '\ial do
Clube, ingressava no A" \NTE
para confraternizar com as v.: ssoas

que ali participavam de um \,\,lÍle de
fim de ano, fui barrado pe!o por­
teiro queexigiu os cem cruzeirosdo
ingresso, (taxa por sinal exorbi­
tante dadas as condições que o local
oferece).

Apesarde eu ter sempre prestado
a mais estreita colaboração com o

Clube, executando gratuitamente·
ante-projeto para reforma apresen­
tadopormim em reunião da direto­
ria por solicitação da mesma, pro­
jeto para um jardim interno e es-

Sabemos que nãoé (ácÍl adminis-
-

trar um clube, mas quem não pode
fazê-lo que não o faça. O mais im­
portante num clube, é óbvio, são as

pessoas, e estas têm que se tratadas

com toda urbanidade e respeito seja
em que situação for

Se este tratamento desrespei­
toso, que não deve ser ministrado
nem a um vagabundo, é dado a um

representante da intelectualidade

florianopolitana e colaborador do
clube, imaginem o que é-dispensado
<aos outr�_que ousem divergir dos
códigos de comportamento
-aaotados pelosporteiros etc. etc.

Sinceramente, sou sócio proprie­
tário do Clube 12 de Agosto, onde
por sinal já expus várias vezes, e

nem de UIT1 varredor do clube pre­
senciei ou tive tratamento tão hostil

. e grosseiro como este. Não se pode
atribuir estes hábitos à distân­
cia da Capital, pois nas Aranhas,
um local duas vezes mais distante,
acontecem as mais animados bailes
do interior da Ilha, e não se vê uma
briga, vê-se pelo contrário os dire­

. tores corteses simples e gentis, con­
versando com o público ab micro­
fone, distribuindo sorrisos e inclu-

sivedança�doanimadamente, nem
por isso ve-se alguma briga ou des­
respeito. Já no AVANTE todo um

aparato enregelante não impede
que brigas como a que houve no

último baile, onde até sangue cor­

reu,' aconteçam com frequência.

Espero que o relato público des­
tes fatos seja encarado como uma

crítica dura mas Justa e honesta, que
faça os responsáveis, verem o que
está sendo feito errado neste
setor tão fundamental para uma

sociedade recreativa, que é o de
Relação Pública, Sociais e Cultu­
rais e que tornem o CLUBE
AVANTE naquilo que deveria
realmente ser: um local que pro­
porcione às pessoas uma possibili­
dade de relacionamento.mais hu­
mano, menos tensa, mais descon­
traída, e que realmente. desem­
penhe suas funções de Centro Re­
creativo, Cultural e Esportivo da
Comunidade. Pois assim como estão
as coisas, me desculpem os senho­
res, mas realmente não dá. Aten­
ciosamente JOÃO OTÁVIO
NEVES FILHO (JANGA), Floria­
nópolis.
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A formação doGoverno doGeneralFigueiredo
está sendo aparentemente perturbada por duas
circunstâncias: o drama hamletiano do Sr.
Mário Henrique Simonsen e a guerra santa do
Itamarati contra o embaixadorRobertoCampos.
Am'bas tornam instáveis asprevisões eprovocam
deslocamentos dentro da equipe ainda imaginá­
ria do futuro presidente da República.
O Sr. Mário Henrique Simonsen, cuja auto­

crítica gerou tanta impressão, tem mais de um

confidente . Um deles teria ouvido doMinistro da
Fazenda que, se o ChefedoGoverno transformar
em convite a sondagem que lhe foi feita pelo
General Golbery, ele aceitaria o Planejamento.
Outro, no entanto, da sua convivência diária,
continua negando que haja hip6tese depermane­
cer o Sr. Simonsen em Brasília. O Ministro da
Fazenda teria/feito exigências que dificilmente
poderiam ser cobertas. Ele exerceria o Planeja­
mento mas tendo sob seu controle o Banco Cen-

-

trai, o Ministério da Indústria e Comércio e ou­

tras coisas, algo assim que faz lembrar o Sr.
Leonel Brizola de quinze anos atrás reivindi­
cando para si o Ministério da Fazenda "com
todos os seus penduricalhos".
Nahipótese de nãoseconfirmaraconvite aoSr.

Simonsen, estaria reaberto para o General Gol­
bery do Couto e Silva o dilema Casa Civil ou
Planejamento e, caso optassepelo segundo, abri­
ria aprimeira aomajorHeitor deAquino. Mas o
estado de dúvida renova a hip6tese da designa­
ção do Sr. Pratini de Morais para o Planeja­
mento, hipótese com a qual os articuladores vi­
nham trabalhando antes de análise pelo "Polit­
buro" da autocrítica do Ministro da Fazenda..
Com relação ao Sr ..Roberto Campos, conti­

nuam as pressões internas do ltamarati e exter­

nas, dos nacionalistas, à sua indicação para o

Mi';'istério do Exterior. O Embaixador em Lon­
dres não representaria, todavia, na avaliação de
setores responsáveis, àmeaça ao acordo nuclear
com a Alemanha, não só por ter feito revisão de
sua atitude em relação a esseproblema comopor
se tratar de acordo não suscetível de renegocia­
·çâo. O acordô é um bltco e ou será cumprido na

'

sua totalidade, ou será denunciado também'
como um todo. O Brasil, que teria tomado com

essepacto o último bondepara ingressar no clube
atômico, dispõe-se apagar opreçopelo complexo
tecnológico que enriquecerá os conhecimentos
nacionais não só em matéria nuclear como em

diversosoutros setores da ciência e da tecnologia.
A decisão é definitiva e apoiada pelos- estados
maiores militares. O aspecto energético' é, por
enquanto, o menos relevante e s6 deve ser enca­
rado em termos de futuro.
Os adversários doEmbaixador' temem que ele

promova a reaproximação com os Estados Uni­
dos comprejuízo das linhas de comércio abertas
na Europa Ocidental, no Leste europeu, na

Africa e na Asia. Contra-argumenta-se que a

manutenção das linhas políticas do Gooerno Gei­
sel é um compromisso do General Figueiredo,
insuscetível de alteração por influência do M)­
nistro deEstado. Amigos doSr. Campos revelam
que seus planos de modificação limitam-se por

enquanto a uma reestruturação administrativa
do Itamarati, com a eliminação do cargo de Se­
cretárioGeral e a criação de três secretarias, uma
política, uma econômica e outra logística, com a

redistribuição de funções e cargos correspon­
dentes. Mas, enquanto isso, permanecem as alter­
nativas da Casa e elas se chamam Espedito Re­
sende e Ramiro Guerreiro.
O futurogoverno, como é de fácilprevisão, será

caracterizado pela definição de políticas desti­
nadas a solucionarproblemas crônicos. Não há
recursos a investir e a prioridade se dará nos

setores em que se criarão normas de comporta­
mento. Os escassos recursos devem atenderprio­
ritariamente à agricultura e à energià e não há

quase o que gastar, nos primeiros tempos, em
transporte, comunicações, educação, saúde, etc.
A disputa não é grande, mesmo porque o Sr.

Delfim Neto já está sendo encarado como Mi­
nistro da Agricultura, o Sr. Mário Andreazza
como Ministro do Interior (admitido seu deslo­

camentoparaMinas eEnergia) .oSr. CélioBorja
para a Educação, enquanto o Sr. Paulo Vieira

Belotti ingressa na lista como· competidor nas

Minas e Energia.
Pela ordem de importância são três os setores

criativos do Ministério, pois são os que irão for­
mular as políticas, o setor econômico, o setor

externo e o setor interno. Para esse último conti­
nua correndo sozinho, desde que oMinistro Lei­
tão deAbreu não revelou interessepela missão, o
Senador Petrônio Portella. Sua posição de coor­

denador das reformas do Presidente Geisel o
indicaria para prosseguir, na condição de Mi­

nistro, no recauchutamento politico do regime,
seja para coordenar as novas reformas q_ue.
irãoatenderao compromissodemocrático do Ge- .

neral Figueiredo, seja para estudo de medidas
comoaanistia ea negociação, emalto nível, coma
direção da Oposição, além do controle das roti­
nas doMinistério, das quais a mais importante é

o comando doDepartamento dePolíciaFederal.
Não há convites, como se sàbe, mas há indicações

eproblemas que deverão estar: resolvidos até o dia
20, data extremaprevistapara o anúncio doMinis­

tério.

O Sr. Jorge Bornhausen volta a conversar no Rio com o Sr. Osvaldo
Colin, de quem ouvirá a resposta definitiva acerca de sua vinda para
Santa Catarina, como Secretário da Fazenda.

-

.

* * *

O Diretor Administrativo do Banco do Brasil tinha balisado para si
mesmo um prazo para dar a resposta: esse prazo sé esgota no início da
semana que vem. I

qCarlos Castello Branco
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Todo brasileiro consciente
que leu a triste notícia nos prin­
cipais órgãos de comunicação do
país, de que o governador fede­
ral se dispõe à liberação de áreas
de risco na Região Amazônica,
com vistas à futura ocupação da

área, para "testes de exploração
econômica, pesquisas e experi­
mentação agrícola", ficou atô­
nito e seriamente preocupado
ante mais este ato impatriótico
que se comete contra o Brasil.

Parece quede nada adiantou o

pronunciamento de abalizados
técnicos ante os perigos de um

desmatamento indiscriminado e

progressivo da Amazônia, como
também a sua desfiguração, le­
vando com isso a um sério dese­
quilíbrio ecológico. De nada
adiantaram as advertências de
autoridades internacionais, a

contestação dos ecologistas, dos
verdadeiros patriotas que não se

conformam com tal abdicação
ante a voracidade e a ganância
das minorias econômicas privi­
legiadas, sempre mancomuna­

das com as grandes empresas
multinacionais.
De nada adiantaram as críticas,
as denúncias, ante tal procedi­
mento que somente virá prejudi­
car um país inteiro, beneficiando
apenas aqueles que visam obter
fantásticos lucros emdetrimento
das mais rudimentares formas
morais e patrióticas de procedi­
mento.

'Será, pois, um risco impa­
triótico e criminoso. Será, tal-

•

>

"Os riscos de um malfadado contrato"

•
r

•
"

vez, um dos últimos atos de um

governo que deixa um rastro fu­
nesto para nossa pátria, que vive
hoje em dia de sobressaltos face à
aguda crise sócio-econômica
que atravessamos.
Com a concretização da libe­

ração de áreas da Amazônia para
os contratos de risco torna-se
evidente a decisão governamen­
tal de facilitar a entrega desta pre­
ciosa Hiléia Amazônica aos gru­
pos internacionais, visto que
estes detêm um poderoso impé­
noeconômico, facilitando assim
qualquer tipo de investimento.
Isso significa para nós brasilei­
ros uma verdadeira catástrofe.
Quem lê as declarações do Presi­
dente dó IBDF ( Instituo Brasi­
leiro de 'Defesa Florestal) afir­
mando de sua preocupação com
o desflorestamento do país e ao
mesmo tempo tentando justifi­
car a exploração da Amazônia,
afirmando que tal ato "busca
manejar a floresta sem destruí-Ia
e que o IBDF adotará a técnica
de enriquecimento, com viveiros
de árvores nos locais onde houve
grandes desrnatarnentos't.. ob­
serva ocinismo e as contradições
de suas afirmações. Estas decla­
rações o comprometem seria­
mente, pois, sabendo que tal ato
virá criar sérios prejuízos ao Bra­
sil, deveria tomar uma decisão
patriótica, opondo-se a inicia­
tiva tão criminosa.
O povo brasileiro já está can­

sado de ser enganado, de ser

esbulhado, de ser simplesmente

um mero espectador do seu pró­
prio vilipêndio, ferindo assim a

sua integridade como ser hu­
mano. Devemos, pois, protes­
tar, devemos denunciar tal ato
impatriótico e anti-nacional,
como se já não bastasse a entrega
quase integral de noso patrimô­
nio econômico as multinacio­
nais e a destruição de nossos va­
lores culturais, morais ede nossa
dignidade como cidadãos brasiIti-'
ros. Como se não bastasse <11;­
matamento desenfreado com

queimadas criminosas e impres­
'sionantes na região Amazônica;
como a realizada pela Volkswa­
gen onde "tenciona" estruturar
um audacioso projeto agropas-'
toril. .. Como se não bastasse os

escândalos na área econômica, a
compra vergonhosa da Líght
Canadense, do grupo Brascan,
pormais de 400 milhões de dóla­
res além de termos que assumir
uma dívida externa no valor de
700 milhões de dólares da pró­
pria empresamultinacional, isso
sem contar os milhões de dólares
em lucros remetidos para o exte­
rior durante dezenas de anos de
exploração de nossa riqueza
energética,

Estes atos é uma demonstra­
ção tácita de que não existe res­

peito a nossa inteligência, e

muito menos por nossa sensibi-

lidade. Um insulto que chega ao

escárnio. Um desprezo pela opi­
nião pública que beira ao insulto
à inteligência média dos brasilei­
ros quando os atos são decididos
apenas pelos donos do poder
como se a nação estivesse a sua

mercê.
Hoje em dia o entreguismo de

nossa pátria é livre!
É horade reagirmos paramenos

tentar mostrar aos que
nos "dirigem" que ainda existem
pessoas conscientes no Brasil,
que pensam no futuro deste país
com seriedade, almejando uma

pátria livre, soberana, indepen­
dente, onde nossos filhos pos­
sam se orgulhar dos homens que
ajudaram a construir uma nação
forte, autêntica e unida.

E hora, portanto, de senado­
res, deputados federais e esta­
duais, vereadores e personalida­
des civis, militares e eclesiásti­
cas, professores e estudantes e o

povoem geral se pronunciarem a

respeito do"futuro da nossa
Amazônia que se vê ameaçada.
Somente assim, com umagrande
polêmica nacional, talvez pos­
samos salvar área tão preciosa, a
fim de não lamentarmos no fu­
turo a maior tragédia latino­
americana com a devastação da

_
Amazônia somente por causa da
prepotência de uns e a ganância
de uma minoria.
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médica, cujos componentes se dedica­
ram à causa filantrópica propugnada
pelo tradicional estabelecimento. E
ainda hoje é de louvar a dedicação do
luzido corpo médico, a cuja consciên­
cia profissional e sabedoria estão con­
fiados os diversos serviços de assistên­
cia mantidos naquela casa decaridade.

Saliente-se que, coajuvando o en­

sino especializado aos estudantes de
medicina, um hospital-escola ali fun­
cionando põe à disposição dos alunos
da Universidade Federal de Santa Ca­
tarina nada menos que 133 Idos seus
363 leitos. ,

. Cabe aqui as mais calorosas con­

gratulações aos dirigentes e servidores
do Hospital, representados na pessoa de
seu Diretor Administrativo Eduardo
Bittencourt, pela passagem do 1900 _

aniversário da instituição, que des­
fruta merecidamente as simpatias ge­
rais da população cio Estado.

Completando os St;US 190 anos de
atividades em benefícios da coletivi­
dade catarinense, o Hospital de Cari­
dade, cuja existência fala da grandeza
moral e cristã

-

dos que a idealizavam,
não pode deixar de atrair as atenções
de todos quantos lhe conhecem os ser­

viços prestados, sobretudo, à popula­
ção pobre de Florianópolis, e adjacên­
cias.

-,

Mantido e orientado pela lrmanda­
dade do Senhor Jesus dos Passos, traz
consigo portanto, profundas tradições
espirituais que caracterizam uma

grande fase da vida social catarinense.
O evento do aniversário do quase

bi-secular estabelecimento hospitalar
será comemorado com expressivos
atos festivos, programados para início .

no ptóximo domingo.
Pode-se imaginar o vulto das difi­

culdades, não somente da ordem fi­
nanceira, que os seus fundadores e

mantenedores terão defrontado, desde
v- os primeiros passos dessa agora vito-

riosa caminhada na trilhada do amor
ao próximo. Tanto maior, assim, o

mérito dos que, tão corajosamente,
acerca de dois séculos, lançaram a hu­
manitária empresa, em meio eviden­
temente ainda despreparado para tão
vultosas realizações.
Ofato, contudo, é que Q Hospital de

Caridade aí está, garantindo a Santa
Catarina uma lisonjeira posição entre
as unidades da Federação que mais se

hajam distinguido no setor da assistên-
cia à saúde popular.

.

Situado em sexto lugar entre as mais
antigas instituições do seu gênero, no
Brasil e em décimo-primeiro lugar
entre os mais antigos do mundo, o

ex-Imperial Hospital de Caridade do
Desterro, tem acompanhado, através
dos tempos, todas as conquistas da
tecnologia sanitária, firmando-se
atualmente como um dos mais atuali-
zados do País.

.

É de recordar o que tenha sido, no
envolver de suas atividades beneméri­
tas, a contribuição devotada da classe

objetivo de suma importância que deveria

ocupar um lugar prioritário-na estratégia de
vários países. A pequena indústria pode
realizar um aporte especial a fim de alcançar
importantes objetivos sociais, comoos rela­
tivos ao emprego, a distribuição da renda e

o desenvolvimento de regiões atrasadas.
"O que se necessita neste aspecto são

organizações próprias dos países, que dis­
ponham dos meios e serviços necessários
para identificar os possíveis empresários,
eleger aquelas atividades em que a produ­
ção de pequena escala pode ser rentável,
preparar estudos de viabilidade, propor­
cionar orientação técnica e 'empresarial, e

facilitar o acesso ao financiamento em con­

dições adequadas".
O fato é que, apesar das inúmeras inten­

ções no plano federal, em criar mecanismos
de apoio às pequenas emédias empresas (eo
inferno está cheio de pessoas bem intencio­
nadas), a dramática conclusão é de que
essas empresas são as órfãs do sistema eco­
nômico, O acesso do pequeno e do médio
produtor aos benefícios e estímulos finan­
ceiros é o próprio caminho do calvário. Ora
porque a burocrãcia não compreende as

suas deficiências, que são próprias desses

estabelecimentos; ora porque lhes falta o

elemento de pressão, que só os grandes

Hospital de Caridade

\

Se for válido o pressuposto de que está
reservado às pequenas empresas um papel
transcendental, tanto do' ponto de vista
econômico quanto social, se tem também

convicção de que se deve, em Santa Cata­
rina, incluir numa estratégia de desenvol­
vimento industrial medidas que visem:

- determinar a exata posição da pequena
empresa dentro do parque industrial, obje­
tivando a sua operação em condições mais
favoráveis;

.

- orientar eencaminhar a atividade desses
pequenos estabelecimentos no sentido do
desenvolvimento orgânico da economia es-

tadual;
.

- estender às empresas de pequena dimen­
são os benefícios e os estímulos que hoje
estão apenas ao alcance das grandes empre­
sas;

<

- encorajar a pequena indústria como

instrumento de realização de programas
regionais de desenvolvimen-to;

-. despertar no pequeno empresário a

consciência do significado de-suas ativida­
des no conjunto da economia;

- utilizar de forma ótima todos os fatores
de produção disponíveis;

- estimular os pequenos empresários nas

atividades relacionadas com a tecnologia.
Dentro desta mesma linha de racíocínio,

enfatiza o Banco Mundial (indústria. Was­

hington, 1972) que "o desenvolvimento das'
indústrias de pequena escala constitue uni

Gustavo lVeves

As pequenas e médias'empresas (III) final
possuem;ora porque até desconhecem esses

benefícios e estímulos porque ele, pequeno
e médio produtor, é, muitas vezes o dono, o
gerente e o principal operário, e não tem
estrutura para pagar-pessoal especializado
nesses assuntos.

Algumas vezes tentou-se estabelecer tra­
tamentos diferenciados, que benefeciassem o

pequeno e o médio' produtor. Parece que
realmente existem esses tratamentos dife­
renciados, mas no caso eles mais se voltam

para o grande do que para o p:quen,? I

Precisamos de tratamentos diferenciados
efetivos, 'que propiciem às pequenas e mé­
dias empresas condições bem mais favorá­
veis no tocante à crédito para investimentoe
giro, oferecimento de garantias, formação
de pessoal, assistência gerencial e absorção
de tecnologia.
Santa Catarina tem uma enorme riqueza

representada pelos seus pequenos e médios
empresários, fruto de um processo étnico
que representa um verdadeiro triunfo no

plano do-desenvolvimento.
Requer-se, assim, muita decisão, criati­

vidade, e harmonia de esforços dos inúme­
ros órgãos queatuam no problema, a fimde
que este filão de ouro possa se transformar,
em toda a sua potencialidade, num manan­

cial de riqueza a serviço do homem.

Fernnndo .itlarcondes de .tlattos
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Interbrás não sabe o
que fazer com a carne

em fase de putrefação
PortoAlegre-A Interbrás ainda não decidiu odestinodas 2

unidades; eGurgel, 158 unida- mil300 t de carne argentina que ficarão estocadas no Frigorífico
des, o que deu um total de 13 Sul Riograndense de Canoas (RS) e que apresentaram peças em
mil 326 unidades. estado de putrefação, outras com contusões e mau cheiro e uma

O total acumulado de vendas partida de 300 t até com tempero (sal e pimenta).
em dezembro foi de: General Inicialmente a carne importada pela empresa estatal seria
Motors, 18 rnil 244; Ford, 13 destinada ao suprimento dos supermercados de Porto Alegre,
mil 423; Volkswagen, 37 mil Rio e São Paulo, mas com a constatação do mau estado do
191;Chrysler, I mi1486; Fiat, 8 produto ela permanecerá sob custódia do Serviço de Inspeção de
mil 871; Saab-Scania, 405; Produtos Animais do Ministério da Agricultura nó Estado, que
Puma, 277; Toyota, 270; Gur- só a liberará após a Intebrás decidir a quem vender a carne

gel, 158; Lafer, 93. O acumu- para ser submetida ao descongelamento e exames laboratoriais.
lado de vendas por indústira, As peças podres serão jogadas fora, e as contundidas e de aspecto
no mercado interno, foi o se- escuro poderão ser aproveitadas para sebo ou farinha e ração
guinte: General Motors, 158 animal. A carne temperada será arpoveitada p.ara salsicharia.
mil 226; Ford, 157 mil 514; A Gerência Regional da Interbrás desconhece como a carne

Volkswagen, 452 mil 237; será rateada e também não soube informar de quem serão os

Chrysler, 16 mil 094; Fiat, 98 prejuízos, se do importador ou do exportador. Mas corretores
mnil 676; Mercedes Benz, 51 locais adiantaram que negócios desse vulto envolvendo grandes
mil 599; Saab-Scania, 2 mil quantidades de carne deveriam ter sido feitos com prévia análise
752; Puma, 335; Toyota, 3 mil . do produto por parte da Interbrás, que se não viu a carne antes de

590; e Gurgel, I milfl4; o que embarcar deverá com os prejuízos: "é de se estranhar que o

apresentou um total interno de importador brasileiro não tenha assistido ao embarque da
972 mil 911 unidades. carne", comentou um corretor que opera com importações e

exportações de carne no Rio Grande do Sul.
Segundo o corretor, que preferiu não se identificar, quando o

Brasil exportava grandes quantidades de carne para a.Espanha e

Portugal, todos os carregamentos realizados aqui eram exami­
'nados pelos importadores e se havia algum problema com o

produto, o prejuízo era do Brasil. Ele adiantou que o preço pago
pela Interbrás deve ter sido em torno de 1.085 dólares/t, pois a

empresa deve ter feito um acordo com os argentinos nosentido de
pagar um preço mais baixo que o de mercado, que é de 1.100
dólares/C

Vendas de veículos caem em

3,6% no mês de dezembro
São Paulo - As vendas de

dezembro da indústria auto­

mobilística no mercado in­
terno cairam 3,6 por cento em
relação a novembro, sendo
comercializados noperíodo 87

mil 626 veículos. A indústria
automobilística vendeu em

1978, computando-se o mer­

cado interno e ;:w xportações
apenas da Volkswagen e da
General Mojors, I milhão 053
mil 408 unidades.

Em relação a dezembro de
1977, as vendas de igual pe­
ríodo de 1978 foram 0,2 por
cento superiores, pois naquele
ano se vendeu internamente 84
mil 294 unidades contra as 84
mil 477 de 1978, sendo que 71
mil 151 unidades foram auto­

móveis e 13 mil 326 veículos
comerciais. A§ únicas empresas

que divulgaram suas exporta­
ções até ontem foram a Volks­

wagen do Brasil, com 70 mil
unidades, e a General Motors,
, com lO mil 497 veículos co­

mercializados externamente.

As vendas de automóveis,
em dezembro, tiveram o se­

guinte comportamento: Ford,
10 miI8<J8; General Motors, 13
mil 978; Volkswagen 36 mil
407; Chrysler, I mil 326; Fiat
Diesel e Automóveis, 8 mil

232; Puma, 277; Toyota 30;
Lafer 93; num total de 71 mil
151 unidades, quanto aos car­

ros leves e caminhões, as ven­
das foram as seguintes:General
Motors 4 mil 266; Ford 2 mil
615; Volkswagen 784 (Piek-Up
e Furgão); Chrysler, 160; Fiat,
639; Mercedes Benz, 4 mil 059;
Saab-Scani, 405; Toyota, 240

México pode alterar suas

relações comerciais com EUA
Nova Iorque - Os funcioná­

rios do Governo norte-americano
que contam com o petróleo mexi­
cano para resolver seus problemas
terão uma desagradável surpresa
quando descobrirem que o Mé­
xico se propõe alterar fundamen­
talmente suas relações comerciais
com os Estados Unidos, advertiu
ontem a imprensa financeira.
A revista "Business Week"

anuncia queo Governo mexicano
tem a intenção de frear severamente
o desenvolvimento de seus recur­
sos petrolíferos em um nível de
produção muito inferior ao que
esperavam é:tS autoridades norte­

americanas.
O "Jornal of Commerce", de

Nova Iorque, adverte que "ao Mé­
xico já não interessa simplesmente
vender produtos de petróleo aos

Estados Unidos e sim negociar um
programa comercial totalmente
novo, que abarque não apenas o

petróleo mas também muitos arti­
gos manufaturados, que são im­

portantes para o futuro econô­
mico desse país".
O artigo do "Jornal of Com­

merce" aparece na primeira pá­
gina e o do "Business Week" e

motivo de ilustração na capa da
revista,
Segundo "Jornal of Com­

merce", o subsecretario de Co­
mércio, Hector Hernandez, um

dos negociadores comerciais­
chave do México, indicou em uma

entrevista telefônica procedente
do México, que o presidente Car­
ter receberá uma mensagem sobre
as futuras relações cornerciais..

. .

n

quando se reunir, na capital mexi­
cana com seu colega José Lopez
Portillo, dia 15 de fevereiro, "o que
poderia ser uma histórica reunião
econômica para ambos os países".
O jornal prossegue:
"Hernandez disse que o México

reduziu substancialmente seu de­
ficit comercial com os Estados
Unidos em 1978, mas acrescentou
que não está satisfeito coma situa­
ção. "Isso foi obtido principal­
mente pormeio de nossas exporta­
ções de petróleo aos Estados Uni­
dos, porém não é uma situação
satisfatória. Na realidade, se a

tendênciacontinuar durante 1979,
poderíamos eliminar totalmente
nosso desequilíbrio comercial com
os Estados Unidos, mas não que­
remos fazer isso com o petróleo".
Por sua vez, "Business Week",

uma revista de circulação nacional
entre os empresários norte­

americanos, destaca que o Mé­
xico, tradicionalmente orfão da

política exterior norte-americana,
de repente subiu a 'cabeça da

agenda de Washington. As causas
são basicamente econômicas.
"A bonança petrolífera mexi­

cana está começando a impulsio­
nar um forte ressurgimento eco­

nômico ao Sul da Fronteira. A
economia mexicana em expansão
promete oferecer um mercado

grande e cr.escente para os produ­
tos e serviços norte-americanos, e
está atraindo novas inversões por
parte de companhias norte­

americanas, As. perspectivas se

tornaram ainda mais brilhantes no
fim do ano, quando a Pemex

anunciou que as reservas petrolí­
feras comprovadas subiram para
26 bilhões de barris, duplicando
seu cálculo anterior".

Revela ainda "Business Week"

que 'o Presidente Lopez Portillo
fixou uma meta de produção de
2,25 milhões de barris diários para
o fim de 1980 (comparado com um

total de 1,5 milhões de no mês

passado). "Lopez Portillo rejeita .

as alternativas de produzir petró- Brasília - Uma nova política nacional pela reserva de mer­

leopara acumular dólares em con- cadodefilmebrasileiro paraa televisão poderá ser anunciada nos
tas externas e em outros investi- próximos dias em resposta ao documento proposto pela Comis­
mentos, como o fez a Arábia Sau- são Mista lnterministerial formadaem setembro, ao final da VII
dita, ou pagar antes do tempo a Jornada Brasileira de Filme Curta Metragem,dívida externa mexicana ou pagar Para a próxima segunda-feira, Q ministro da Educação e
por grandes importações de bens

Cultura, Euro Brandão, convocou a primeira reunião em quede consumo. De maneira que pa-
rece improvável que Lopez Por- serão debatidas as propostas da comissão. Da reunião participa-
tillo insista no rápido aumento da rão representantes da Embrafilme, Ministério da Educação e

produção petrolífera depois de al- Cultura e Ministério das Comunicações.
cançar a meta fixada para 1980. O que se pretende, de acordo com o documento encaminhado
"Semelhante atitude transtor- aos ministros da Educação e das Comunicações, é resguardar ao

naria os cálculos dos que formu- produtor nacional uma parcela do mercado de televisão, a

Iam a política norte-americana. O exemplo da política adotada pelo Concine e Embrafilme para
secretário de Energia, James a exibição de filmes nacionais em cinemas que exibem filmes
Schlesinger, por exemplo, previu estrangeiros.
há poucoqueo México produziria Ainda no sentido da preservação de mercado nacional ao
entre qu�tro a <;inco milhões de artista brasileiro, representantes da Fundação Cultural do Dis­
barns.dlanos ate 1985. Ana�lstas . trito Federal encaminharam ao ministro das Comunicações,da AgenciaCentral de Inteligência Euclides Quandt deOliveira, solicitação no sentido de "inclusãoestimaram ultimamente, em um de'música brasileira em recitais, concertos e promoções seme­

me,morando, tendo em vista a
lhantes" limitando como "um mínimo de 40 porcento a obriga-proxlma vrsita do presidente Car- .' _

.

. .

ter ao México, que esse país pro- toriedade �e apresentaçao de obras de autores. brasileiros em

duziria 10 milhões de barris diá- apr,esentaçoes)Jilf�Jil.l0Vldas por unidades subvencionadas d�retas
rios em 1990. Semelhante torrente ou indiretamente pelos Governos Federal, Estadual, Municipal
de petróleo reduziria substan- ou entidades oficiais"._ ". . .

cialmente a dependência 90 oci- Em nome_da corrussao, o Sr. Claudl? SantQI!>, pediu am�a a

dente sobre as fontes incertas do determinação de obrigatoriedade de musica erudita nos serviços
Oriente Médio controladas pela de rádio e teledifusão comerciais em horários nobres, a ser

Opep". implantada progressivamente num período de três anos, Defen-
deu também "que o percentual de 12 por cento que t, mdo
reinvestido na produção fonomecânica exime as gravado.as do
ICM, tenha 114 desses percentuais aplicados na gravação de
música erudita brasileira".

SOlSA DE VALORES DE 510 PAULO - Naoôclo. R.allzado.

• BOLSA DE VALORES DO EXTREMO SUL
COMPANHIA ABER FECH. QUANTIDADE ase. %

CGc..... ".,,)_IOOQ,I, ACESITA OP o,ao 0,83 404.000 + 2.4..a BOLETIM DIÁRIO N!' .\H/I9. ..

AÇOS VIL PPC!19 0,90 0.90 262.000

MOVIMENTO DA BOLSA EM . .9,. /...Q+.J .. 1.919
ALPARGATAS OPC!)5 2,32 2,35 327.000 ... 2,1
AMAZONIA OH 0,70 0,70 33.000 ... 2,9

-- AND CLAYTQN CPC/16 1,40 1,40 171.000
18 V E 5 BASE:OlJOlfl2" 100

ARNO PPC/65 2,20 2.15 240.000 - 2,2
AUXILIAR SP PR 0,81 0,87 88.000

HOJE I ONTEM I HÁ UMA SEMANA I HÁ UM Mt;s HÁ UM ANO BANESPA OH 0,70 0,14 675.000 ... 5,7

I I I
IDEM PPC/H '1.11 1,72 76.000 ... 0,5

271,05 268,06 265,52 262,89 206,18 BELGa UlINElRAOP ANT 0.92 0,97 741.000 ... 7,7
ElC MONARX OPC/06 0.61 0,63 782.000 + 3,2

OSCILAÇAO % COMPONENTES 00 IBVES BRAD INV EST PR 1,55 1,55 192.000 ...

I ONTEM I. 1,12 1 'I SUBIRAM 1 1
BRADESCO ON 1,82 1,82 151.000 =

) IDEM PN 1,70 1,70 452.000 =

1 HÁ UMA SEMANA I. 2,08 1 1 BAIXARAM 1 O 1 BRARMA PP 1,58 1,60 1.150.000 + 1,2

]liÁ UM Mt:S 1+ 3,10 1 I ESTÁVEIS 1 1 1
BRASIL OH 1,48 1,55 258.009 + 4,7
IDEM PPC/15 1,78 1,80 3.546.000 + 1,1
BRASIMET OPC/11 0,57 0,57 261.000 =

RESUMO DAS OPEAAÇOES
BRASMOTOR OPC/61 ',55 4,48 200.000 - 1,5
CASA ANeLO OPC/2' a.so 2,80 316.000 - 0,7

TITULOS Nq NEGÓCIOS QUANTIDADES VALOR VENAL lDEId PPC/24 a.so 2,80 100.000 . + 1,8
TITULOS PRIVADOS 26 295.001 469.550,23 CESP PPC/22 0,54 0,54 )08.000 =

Ti'r\JLCS PÚ8LICOS : - -

ClDAMAR PP 7,60 7,60 88.000 /
DIREITOS DE SUBSCRIcJ,O - - -

CIM CAUE PP 0,92 0,90 835.000 =

CD! ITAU PP 2,60 2,60 200.000 ·

CIMETAL PPC/06 0,60 0,60 490.000 =

COBRASMA pp 13SI 1,75 1,78 480.000 + 2,8
TOTAL DO DOA 26 295.001 469.550,23 CONS 13ETER PP 0,38 0,45 412.000 +12,5

AÇOES - COMPARATIVO AÇOES MAIS NEGOCIADAS COPAS OP DIV 0,61 0,65 158.000 + 6,5
PER(ODO VOLUME

RELAÇÃO AÇOES
VOLUME % DO COPAS PP nIV 0,82 0,82 73.000 - ),.5c-s 1,00 os 1,00 DOA

DOCAS SANTOS OP DIV 1,52 1,50 16.000 - 1,3M�DIA oIARI'" 00
ÚLTIMO TRIMESTRE 2.611.2)1 100,00 BANRISUL PN 121.000 25 77 ECONOidlCO ON 3,20 3,20 247.000 =

M!ÔOIA DIÁIIIA
)18.8" 14,18 VINICOLA ON 96.016 ,20 46 IDEM PN 1,00 1,00 77.000 =

00 Mt;.S

MeDIA DIÁRIA ELETROBHAS PPB 0,65 0,65 61.000 =

DUTA SEM"'NA 378,824 14 18 PETR. IPIaAlIGA OP 8'.622 18.0> EIDMA 'PP 1,15· 1,15 65.000 - 4,1HOJE· 469.550 11,58 ERICSSON OPC/16 61.500 11,'2 ERlCSSON OPC/16 1,27 1,28 771,000 2,)
ONTEM 618.664 23 16 BRASIL PPC/15 42,675 9,09 ESTRELA pp 'BON 2,90 2,88 310.000 0,6

FUND TUPY OPC/68 0,72 0,72 100.000 '.,
IDEM PPC/68 0,82 0,83 403.000 1,2

ESPECIFICAÇAO VAlo NOM. QUANT. ABT. MIN. M!::O. MAx. ULT. GUARAiUPES OPC/20 2,20 2,20 62.000 ·

�!1i'º� IGUAçu CAPE PPA 3,45 3,45 150.000 =

BANRISUL PN 1)00 110.000 1,10 1,10 1,10 1,10 1,10 IDaI PPB 2,80 �,18 349.000 0,1
BRASIL O, 1) .soo 1,49 1,49 1,49 1,49 1,49 IND HERING OPC/), 1,20 1,20 2,000 =

IDEM PPC/15 23.500 1,78 1,78 1,79 r.so 1,80 IDEM PPAC/)' 1,45 �.'5 7.000'2����� 1,)
ERICSSON OPC!16 1,00 50.000 1,27 1,27 1,27 1,27 1,27

nws RO�I OPC/15 1,26 11.,28 420.000 2,2
FETROBRAS PPC!21 1,00 10.000 1,98 1,98 1,98 1,98 1,98 ITAUBANCO ON 1,92 �.92 41.000 1,0PEl'R.IPL'tANGA OP 1,00 23.483 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 IDEM PR 1,61 �,61 78.000IDEM PP 1.00 1.234 3,50 3,50 3,50 3,50 3,50 ·

FIRELLI PPC/'5 1,00 1).82' 1,22 1,22 1,22 1,22 1,22 KARSTEN PPC/22 2,07 �,01 135.000 =

vmICOLA ON 1,00 48,0)8 2,00 2,00 2,00 2,00 2,00 LAl'ER PPC/12 P,') .') 60.000 2.2W��=E�m�l\ll.!º�
BRASIL ON 96 1,35 1.)5 1,35 1,35 1.)5

LlGHT OPC/25 0,63 0,61 2.046.000 - ).1
IDEM PPC/15 289 1,75 1,75 1.15 1,75 1,75 LOJAS AMERIC OP 2,13 2,1) 6),000 - 5,3
PETR; zyIlU.NGA OP 11,00 131 3,30 3,30 3,30 3,30 3,30 MANAR PP 1,60 1,60 50.000 - 3,0

"""ABA OPC/11 '

1,50 1,50
I

155.000 + 3,4
IlESBLA pp BSD 3,10 3,10 200.000 - 3,1
KETAL LEVE PPC/l1 2,63 2,60 310.000 - 0,7
IIOINHO SANT OPC/'9 0,95 C,95 72.000 c

II NACIONAL PR 0,98 0,98 17.000 =

NORn BRASIL PPC/11 1,65 '1.15 22.000 +15,1
NOROEST EST PP INT 1,68 1,68 40.000 =

PERDIGXO PPC/Ol �,56 2,56 20.000 - ',I
El'ROBRAS 00 �.5) 1,61 572.000 .7,3
ID.. PPC/21 11.91 2,03 .452.000 + 3,0
PIR BRASILIA PP, �,85 2,80 250.000 - 1,7
IRELLl UPC!'5 �,'5 1,45 134.000 + 2,1
LA MONSANTO OP � .so 2,80 61.000 =

ID.. PP �.85 2,75 26.000 ·

'EAL ON P,18 0,78 ao .000 ·

OFERTA OE TITULOS QUANTIDADE COMPRA VENDA IDEM PN P,10 0.70 49.000 ·

�M!.ºU.g�!}l!��§ EA1 DE INV PP<:l12 ,IS 1,15 50.000 /
PETR.IFIRANGA OP 200.000 3.40 EPR PARANA PP INT !,ao 2,85 )11.000 .=
ELEVAD SUR PPC/11 20.000 o,ao [DEM PP �,11 2,77 48.000.IDEM PPC/ll 50.000 1,00 + 7,0
I'I'AUBANCO ON 6.000 1,92 ADIA ccscoa PP BSD �,48 4,48 300.0\)0 - 0,4IDEM PR 12.000 1,61 ARAIVA LIVR PP ,)0 1.)0 395.000DIST IPlRAJiGA 95.n9 3,10 23,5 .

IDEM PN 82.016 3,20 SC"dLOSSER PPC/18 �,05 2,05 200.000 - 8,8,'TITAJl ON 50.51) 2,50 SEIlVIXD{G OP p,,8 0,49 .630.000 + 4,2POLAR OH 19.552 0,90
ID" OPPP 500 0,85 SHARP PP 1,95 1,95 165.000 ·

IDEM PFAC/16 21.589 0,90 SID GUAIRA OPC/12 p,10 0,70 70.000 ·NElJGEBAOER PN 1.9)' 0,60
CEWL lHANl ON OP PR pp 20.000 2,30 SID RIOGRAND PPC/28 �,)O 1.)0 243.000 + 1,5RENNER R ERDANN PPC/08 1'.96) 38,08 SOLORRICO pp SlD �,)O 1.20IDE!! OPC/08 5.0)6 36,00 40.000,. - 7,6
IDEM PN ).))) 38,00 SOOZA CRUZ OP �,02 2,02 80.000 ·

LIVR GLOBO OPEX 10.000 0,50 BPRINGER ADII PPC/l' P,51 ..nrnAIAL PP 75.000 1,00 0,51 100.000 ·

AMADEO ROSSI PPA 50.000 1,40 STA.OLrMPlA PP ,'O .l,}9 526.000 0,1GERAL OP 10.000 1,70
DIRS H IDRAUL ON 15.,50 1,00

ECNOSOW PP �,08 3,10 177.000 1,5
MARCOPOLO PP 98.190' 2,10 ELESP OJI p,19 0,19 50.000 5,5MICHELETTO , ON 10.922 0,90 [DEI! PN D,46 0,46InEII OH 2.891 1,00 1).000 -

BAlffiISUL PREF.C/'l.lIV.lNT. 30.000 1,05 RANSPARANA PPC/15 D,67 0,70 120.000 1,6BRASIL ON 13.000 1,40
IDEM ON 30,.000 1,40

llIll1A11CO PR ,1' 0,75 95.000 =

ElCO. PR aso.eco 1,20 ALE R DOCE PP �,06 1,15 499.000 + 9,5TEC SPERB PPC/IO 15.000 1,10 ARIG pp DfT �.18 I
1,20STA CRU� SEG ON 143.000 2,70 .076.000 + 0,8

BCO CRED REAL RS O. PR 70.000 2.60 lDR SIlARINA OP �,OO 2,00 655.000 =

SULBRAS ILEIRO PR 4.000 1,00 WAGNER �fO D,85 0,85 5.000 /
IDEM

. �Il..,., 0,85 0,85 5.000 /
,,',:..:.:., ·.:�jli1

Governo vai garantir
espaços da TV para
os filmes nacionais

Recessão econômica
baixa produção de
carros na Argentina

Buenos Aires - A indústria automobilística,
uma das mais afetadas pela recessão, baixou
, sua produçãoem 27,7 por cento durante
os primeiros II meses de 1978 com relação a

igual período do ano anterior.
A informação foi divulgada

ontem, acentuando-se que a produção
no período alcançou 162.343 unidades,

em relação às 218.569 fabricadas em 1977.
Da mesma forma, a exportação

de veículos nos II primeiros meses
-íe 1978 diminuiu em 42,4 por cento. Foram exportadas

4.092 unidades, contra 7.204 de 1977.

O ESTADO - 06 de janeiro de 1979'{J

dia 20 de março aproximada­
mente não houver uma defini­
çãopor parte dos empresários,
"os trabalhadores, tomarão
decisões, que a gente não sabe
bem quais sejam".

Segundo ele, a campanha
deste ano foi iniciada com an­

tecedência justamente para
que as' empresas tenham

tempo para estudar as reivindi­
cações, que deverão se ba­
sear em três pontos: melhores
salários, melhores condições
de trabalho e estabilidade no

emprego.

Metalúrgicos de Santo André
iniciam campanha.salarial

São Paulo - O Sindicato
dos Metalúrgicos de Santo
André promoveu ontem sua

primeira reunião por grupos
de empresas, com trabalhado­
res de 15 fábricas de Ribeirão

Pires, dando início a cam­

panha salarial de 1979, cuja
reivindicação básica será au­

mento salarial de 70 porcento.
Estão previstas mais seis

reuniões até o dia 26 com a

finalidade de preparar a As­
sembléia Geral do dia 2 de fe­

vereiro, quando será elabo­
rada uma minuta das reivindi-

cações a serem encaminhadas
a cerca de 450 empresas da
base territorial do sindicato,
que abrange também os muni­

cípios de Mauá e Rio Grande
da Serra, num total de 55 mil

metalúrgicos.
A partir da assembléia será

dado um prazo as empresas de
cerca de 20 dias e em seguida,
terá início a série de reuniões
com os empregadores para a

discussão do contrato cole­
tivo. O vice-presidente do Sin­
dicato, Francisco das Chagas
Barros, advertiu que se até o

pelo crescimento das grandes
cidades, tornando as verda­
deiras megalópolis, com pre­
juízo da qualidade de vida,
quando a preocupação deve
ser a de fomentar o cresci­
mento das pequenas e médias.
cidades".

insinuada por órgãos do pró­
prio Governo, depois que o

país já investiu uma fortuna
em sua construção.
"O Governo cometeu um

erro ao iniciar a obra sem um

planejamento mais minucioso
que garantisse a fonte de recur­
sos para sua coristrução e

mesmo apontasse sua viabili­
dade econômica, agora colo­
cada em suspeita pelo próprio
Governo", disse.'
Considera, no entanto, um

erromaior a proposta de para­
lisação das obras, pois, em­

bora "sejam altos os investi­
mentos sua construção é o

impresfindível para Minas e

para a economia do País". Se­
gundo ele, além de ligar Minas
ao Rio e a São Paulo, a ferrro­
via do aço vai se encarregar do
transporte não só de minério
para Volta Redonda, mas de
produtos metalúrgicos ou

qualquer outroproduto".
Afirmou ainda que a ferro­

via do aço deve ser obra mais
prioritária do que a constru-,
ção de metros, "responsáveis

tante da Bardella Indústria
Mecânica, nos contratos para
a fabricação de laminadores

.

ou peças de acabamento na

área siderúrgica, O protocolo
de intenção não foi divulgado,
porque há uma cláusula que
solicita as partes contratantes

. que não promovam publici-
dade a respeito. Para a sua as­

sinatura foram precisos 16
meses de estudos e conversa­
çôes entre as empresas. Cláu­
dio Bardella apenas confir­
mou que o protocolo existe.
A Companhia Brasileira de

Calderaria, CBC, com unida-

Salvador- Durante a inauguração da esta­
ção experimental de café, em Vitória da Con­
quista, ontem, o presidente do IBC, Camilo
Calazans, ouviu de mais de 200cafeicul tores da
região, liderados pelo presidente da coopera­
tiva agrícola local, Guilherme Lamego, a rei­
vindicação para que o Instituto construa ar­

mazéns de estocagem na Bahia.
A instalação de armazéns, principalmente

em Vitória da Conquista, onde já existe uma

área reservada, q_ue foi doada pelo Governo do
Estado com esta finalidade, se justifica pelos 52
milhões de covas abertas na região e que come­
çam a produzir este ano. O transporte do café

Ferrovia do Aço não deve ter

paralisada a sua construção

O presidente da Associação
Comercial de Minas, Sr. Nilo
Gaziere, não acredi ta na para­
lisação geral das obras da fer­
rovia e garante que o próprio'
presidente eleito, general João
Baptista Figueiredo, prome­
teu aos empresários mineiros
que ia lutar para quea ferrovia
fosse concluída em seu Go­
verno.

"A ferrovia do aço deveria,
inclusive, ter seu nome mu­

dadopara "ferrovia nacional",
em virtude de sua importância
no contexto da economia na­

cional. E inconcebível a para­
lisação quando, em plena crise
de combustíveis, temos as ro­

dovias como suporte detrans­
porte industrial no país".
Afirmou,

.

MIC estuda criação de empresa
. na área da siderurgia

BeloHorizonte- A ferro­
via do aço não é antieconô­
mica, pois não foi planejada
exclusivamente p.ara transpor­
tar minérios, mas para ligar
três Estados importantes e

promover o escoamento da

produção, numa época em que
os altos preços dos combustí­
veis desaconselham o uso de
rodovias.

A opinião é do vice­

presidente da Câmara Brasi­
leira de Construção o-u, en­
genheiro Maurício Roscoe,
que se declarou perplexo com

as críticas à obra' feitas pelos
próprios órgãos governamen­
tais. A mesma perplexidadefoi
revelada pelo presidente do
Sindicato de Construção Pe­
sada de Minas, Sr. Marcos Vi­
lelasant' Ana, que vê "uma
certa brincadeira e falta de se­

riedade no tratamento do as­

sunto pelo Governo".
,

O engenheiro Maurício
Roscoe acha inconcebível a

idéia da paralisação completa
das obras da ferrovia do aço,

São Paulo - O Ministério
da Indústria e Comércio con­

firmoua assinatura de um pro­
tocolo de intenção para asso­

ciação, entre a Bardella, a

Companhia Brasileira de Cal­
deiras (CBC) e Mitsubishi. O
objetivo é formar uma em­

presa de engenharia, que rece­
beria no país toda a tecnologia
Mitsubishi na área siderúr­

gica. As três empresas estu­

dam agora aspectos jurídicos"
para a criação da nova em­

presa.

A CBC será a subcontra-

des industriais no Sul deMinas
Gerais 'e em Jundiaí, São
Paulo, não é cadastrada no Fi-

.

name, por isso não pode con­

correr em licitações de side-

rúrgicas. Ela é integrante do

Complexo Industrial Mitsu­
bishi, no setor da Mitsubishi
Indústrias Pesadas (Mitsu­
bishi Heavy Industries), e in­
vestiu rias suas unidades fabris
mais de Cr$ 200 milhões. Seu
faturamento em 1977 foi ao

redor de Cr$ 700 milhões,
tendo se elevado emmais de 25

por cento em 1978.

Cafeicultores da Bahia pedem
ao IBC a construção de armazéns

PREÇOS DE HORTIGRANJEIROS
DIA 05/01/79

Preço Médio
na Cea.. Hoje

Margens
Razoáveis

Preços Razoáveis que Devem
Custar nQ seu FornecedorProduto

Cr$ 2,60 J

Cr$ 3,48
e-s 1,00
Cr$ 3,00
Cr$ 3,50
Cr$ . 7.14
Cr$ 3,50
Cr$ 5,56'
Cr$ -

30%
30%
50%
50%
30%
30%
30%
30%
50%

Cr$ 3,38
Cr$ 4,52
Cr$ 1,50 <
Cr$ 4,50'
Cr$ 4.55'
cra 9,28
Cr$ 4,55
Cr$ 7,23
Cr$ -

Batata - Kg
Tomate - Kg
Alface - cabo
Cenoura - mo. c/5
Repolho - cabo c/25 kg
Laranja - dz.
Banana branca - Kg
Banana nanica - Kg
Morango - Kg

OBS.: Os preços praticados na CEASA são coletados em três n(veis:
Mais alto. mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem osmaiorespreços praticados
no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização.
'Os mais baixos constituem o preço menor ·encontrado.
O preço referincla deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência de.. levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas. incluem transporte, perdas médias, lucros, além dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.
Os produtos considerados neste levantamento são:
-;- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg.
� Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg.
-:- Alface tamanho médio liso em cabeça.

,

-.Cenoura nantes molho com 5 cenouras.
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça.
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 di)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg.
- Banana nanica em caixa de 18 kg, convertido em kg. .

- Morango caixeta com 8 caixinhas de V2 kg, convertido em kg.

ali produzido para os armazéns do IBC em
Teófilo Otoni, Minas Gerais, é considerado
oneroso para os cafeicultores.

Além dos armazéns de estocagem, os produ­
toresdecaféde Vitória daConquista pediram a

Camilo Calazans o desenvolvimento de uma

política específica dentro do IBC com vistas à
região, principalmente no quese refere à cons­

. trução de estradas vicinais para escoamento da
produção e apoio integral à Cooperativa Agrí­
cola Mista de Vitória da Conquista, em termos
de infraestrutura, visando à definição da ativi­
dade cafeeira.

,-
-

..
-

Produtores otimistas
com preços do café

que tendem aumentar
São Paulo - "Estamos

otimistas quanto aos preços,
pois a tendência é de alta. Não
se sabe quando ela virá por­
que no momento a oferta
mundial é abundante in­
cluindo a produção da Amé­
rioca Central e dos robustas.
Mas logo os compradores se

voltarão para o Brasil e os pre­
ços subirão. A opinião é do
gerente comercial de café da
Anderson Clayton em Santos,
Sr. Mahomed Akil Rajabally.

Ele acredita que a safra de
1979 ficará bastante próxima a

do ano passado, cerca de 18

milhões de sacas ..Quanto aos

preços, o Sr. Rajaballyexplica
o eu otimismo: "tudo é uma

questão de te!TIe.�ara qu� as

cotações subam. A Bolsa de
São

Paulo. fechou ontem a Cr$ 2
mil 280 por saca para a venda
em março quando o mesmo

tipo de café foi vendido
ontem aCr$ 2mil, além disso a

quantidade de café emmãos de

particulares é dê)� milhões de
sacas, inferior às necessida­
des de importação e consumo

interno em 1979,
'

Um diagnóstico sobre
o transporte no país
Brasília - O ministro dos

Transportes, general Dirceu
Araújo Nogueira, entregou
ontem ao futuro chefe do Go­
verno, general João Baptista
Figueiredo, uma vasta docu­
mentação sobre a situação do
setor de transportes no Brasil.

São cerca 'de 18 volumes,
dos quais Seis se referem a um

"diagnóstico", seis são de
prognósticos, contendo su-

gestões de alternativas e res­

tantes sobre legislação, histó­
rico e informações técnicas.

. '.
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Clima mundial sofre mudanças
e calor invade a Antártida

Neste início de ano, parece que o clima
mundial respira a mesma loucura que atinge

a humanidade envolvida em guerras e conflitos.
Enquanto o Sul da Europa esfria, suas regiões Norte e Central são assoladas pelo

. maior frio do século.
.

Ao contrário, uma onda de calor proveniente do Polo Sul causou mudanças
no cllrno da Antártida que chegou a apresentar

temperaturas de 9,8 graus positivos.

Sidney, Austrália - uma

onda de calor proveniente
do Palo Sul
causou mudanças no clima

da Antártida,
.

'onde registraram-se
temperaturas superiores
às que ocorrem

atualmente na Europa
e nos Estados Unidos.
Numa comunicação
rádio-telefônica desde a

Base Scott,
no litoral
ártico, informou-se que
estão ocorrendo
ali temperaturas
de 10 graus acima
de zero.

O informante,
· um oficial da base,

disse que no Palo Sul,

bem como

nas bases Scott e Mcrnurdo,
registraram-se
as mais' altas
temperaturas históricas
destes locais.
Em Mcmurdo,
por exemplo, sexta-feira
passada os termômetros
assinalavam

9,4 graus centígrados
acima de zero.

Nas regiões
meridionais da Austrália,
vários milhares de
quilômetros ao norte

do continente Antártico,
ocorreu uma onda
de calor, com
temperaturas superiores
a 40 graus
centígrados.

frente fria ainda convulsiona Europa. . .

Londres - O Aeroporto de

Heathrow, de Londres, foi fe­
chado porque a pista estava co:"
bertade gelo e calcula-se que 18
mil passageiros deixaram de

viajarontem. Além disso, o frio
reduziu o fornecimento de ve-

· getais e tem provocado aumen­
tos de preços até seu triplo. Pela

, primeira vez ·em vários anos,
nevou na Riviera Francesa.
Na Polônia, foram utiliza­

dos helicópteros para levar
• mercadorias ao porto báltico
,: de Puck, que foi isolado por

� tormentas, e informou-se que
� no porto de Gdynia, as tarefas
portuárias paralizaram quase

•

totalmente devido à neve a

temperaturas de 30 graus
_�P-ªj_lj:9 º� zero.

·
Na Tchecoslováquia havia

: escassez de fornecimento elé-

;
tncoeas ventanias derrubaram

\
uma torre de televisão próxima

! a cidade dePiísen. NaHungria, -

• o frio congelou o carvão e a,

(�auxita nos vagões ferroviá-

rios.

Na Alemanha Oriental,
informou-se que a neve impe­
diu a circulação de 300 trens de

carga enquanto que na URSS
se apelou aos moscovitas para
que economizassem gás e ele­

tricidade, A capital soviética
sofre um período de frio in­
tenso e as temperaturas baixa­
ram até 38 graus abaixo de

zero, o que elevou o consumo

de energia. Cerca de 200 estu­
dantes soviéticos e estrangei­
ros assinaram um protesto
pela falta de calefação na Uni­
versidade de Moscou.
As nevascas castigavam

ontem a França, do Canal da
Mancha até o Mediterrâneo,
causando o fechamento de mi­
lhares de quilômetros de es­

tradas e o caos no sistema fer­
roviário. Os povoados de Bo­

lonha, Calais, Abbeville 11-0

Norte e Fointanebleu , Au­
xerre e Joigny, ao Sul de Paris
ficaram isolados devido à neve

I

das estrada que os cerca. Cerca
de 200 automóveis ficaram se­

pultados sob dois metros de
neve na rodovia principal de
Paris perto de Rambouillet e

um trem de Paris a Orleans
ficou parado perto de Etarn­

pies.
Pelo menos 50 mortes já

foram atribuídas diretamente
à onda de frio esta semana e se

informoudeváriasoutras. Um
escolar foi esmagado por um
caminhão quando ajudava a

tirar ó ônibus da neve

no centro da França. Um
homem de 71 anos desmaiou
de frio perto de sua casa na

cidade de Sedan, morrendo

pouco depois.
Helicópteros navais encon­

traram um sobrevivente e 4 ca­
dáveres no Canal da Mancha
ontem, depois que um navio

espanhol af'undousçm m�r
forte em mela a Um tempo-ex­
tremamente frio, qtle tem cau­
sado caos na Grã-Bretanha e

em partes da Europa.
Na manhã de ontem conti­

nuava a busca de outros 11

tripulantes do Cantonad,
navio de 2.200 toneladas que
afundou anteontem a noite
durante uma tempestade. A
nave foi a pique a cerca de 30
milhas ao Noroeste de Guern­
sey, uma das ilhas do canal.
Oito barcos que se encontra­
vam na zona uniram-se à
busca.

Em outro desastre marí­
timo, o navio Cisterna de gás
natural líquido Milli, de ma­

trícula cipriota e com 1.113 to­
neladas, afundou nâ madru­
gada de ontem no Atlântico, a
cerca de 250 milhas da costa

francesa. As autoridades ma-

gueiro alemão Warfleth, que
havia encalhado nos perigosos
baixios de Marga, no Sudeste
da Inglaterra. Informou-se
que os 9 tripulantes estão são e

salvos. Várias embarcações da
Marinha francesa foram en­
viadas ao Golfo de Vizcaya
mais ou menos à mesma hora

para ajuda.' a dois rebocadores
que enfrentavam dificuldades.
O tempofrio etempestuosq

que afetou a Grã-Bretanha e

outros países europeus tem

causado mortes, inundações,
escassez de alimen tos e caos no

transporte por ar, estrada de
ferro e rodovia.

No condado de Devon, Su-
doeste da Inglaterra, as ondas
arrasaram várias casas das al­
deias costeiras de Orcross e

pelo presidente, pelos comandantes em chefe
do Exército, armada e Força Aérea, um comu­

nicado oficial disse que o ComitêMilitar rece­
beria mais tarde o emissário papal. Samore
declarou que a "mediação" do Papa pode ser

solicitada formalmente pelos dois Governos e

isso poderia acontecer em breve, segundo fon­
tes diplomáticas estrangeiras, que também ex­

pressavam "otimismo" quanto à gestão que
vem sendo cumprida peloemissáriopontifício.

Mas também se comentou que, para o caso

da mediação os dois países seriam convocados
publicamente pela Santa Sé a afrouxar as tens­
ões derivadas da mobilização de tropas, espe­
cialmente na Zona Sul, onde a divergência tem
seu epicentro.
Ao mesmo tempo, um grupo de cidadãos

declarou ontem pu blicamente que argentinos e

chilenos "precisam trabalhar mais do que
nunca para que nossa história fraternal não se

manche de sangue".
Jorge Luiz Borges, Vitória Campo, Ernesto

Sabato, Sebastian Soler, Silvina acampo e

outros escritores famosos assinaram o docu­
mento, no qual se pede que "deixemos de repi­
sarmal-entendidos e desencontros, de cultivar
separações e oposições".
\ Entretanto, o Ministério do Interior emitiu
uma declaração "ante a campanha insidiosa
desencadeada no Chile, atribuindo à Argen­
tina uma atitude agressiva pelo fato de deter­
minar expulsões de cidadãos chilenos".
Neste sentido, explicou que a Direção Nacio­

nal de Migração tem, entre suas funções especí­
ficas, a "obrigação de fazer cumprir estrita­
mente as leis e os regulamentos vigentes que
determinam a necessidade de regularizar a si­
tuação dos estrangeiros ilegais de qualquer
nacionalidade". O documento assegura que
em 1978 toram expulsosZ.l Ió estrangeiros de
nacionalidade uruguaia, paraguaia, boli­
viana, coreana, chilena e peruana, entre ou­

tras, contra 70.428 pessoas que legalizaram sua

situação.
Concluiu afirmando que a Argentina "tem

suas leis e recebe de braços abertos os estran­

geiros que desejam habitar em seu solo, mas
�com a obrigação de respeitar essas leis".

Vietnamitas iá dominam
grande parte do Camboia

Bancoc, Tailândia- Urna
-força invasora vietnamita de
cerca de 100.000 homens pa­
;rece ter capturado a quarta
,parte ou mais do território do
.Camboja, depois de abater
:,substancialmente as defesas de
:Phnon Penh a partir de três

:direções, e ontem penetrava
:profundamente no coração do
:país.

Os rebeldes cambojanos,
que lutam ao lado dos vietna­
mitas, afirmaram ter tomado'
mais duas capitais provinciais,
<enquanto, analistas dignos de
crédito disseram que também
loi capturada uma terceira ca­

pital, Takeo, a 60 quilômetros
'aoSulde Phnon Penh, durante
o avanço vietnamita em várias
frentes.

Os insurretos da recente­
mente formada Frente Unida
para a Salvação Nacional
anunciaram que controlam
agora grande parte do Leste e

Nordeste do Camboja, o que,
segundo os analistas de Ban­

.

coe, parece verídico, embora
tenham destacado que omaior

, peso da luta recai sobre os

vietnamitas ..
O primeiro ministro do

Camboja, Pol Pot, disse em
um confuso discurso, que a

guerra contra oVietnãerauma
luta de vida e de morte e que, a
cada dia que passa, adquire
maior gravidade. Frisou que a

guerra é do povo e que por­
tanto ele triunfará.

O avanço-vietnamita sobre
Phnom Penh - a partir do
Norte, do Sul e do Leste é
efetuado em tempo notavel­
mente curto, menos de duas
semanas - levou os analistas

diplomáticos e da inteligência
à conclusão de que os vietna­
mitas desejam dominar a capi­
tal, privando-a de suas vitais

comunicações terrestres. A

próxima ação, segundo esse

EUA querem enviar

2,miI funcionários
para a Nicarágua

Washington - Os Estados Unidos estão dispostos a

enviar à Nicarágua 2 mil funcionários que falem espa­
nhol para trabalharem na supervisão do plebiscito se as

facções políticas concordarem em realizar a votação
sob fiscalização internacional.
O Departamento de Estado recebeu confirmação de

que mil funcionários poderiam ser mobilizados para
prestar serviços na Nicarágua. Essas pesquisas foram
efetuadas em Miami, entre o pessoal de origem hispâ­
nica.
O presidente Anastásio Somoza, porém, recusou as

propostas dos mediadores sobre a supervisão interna­
cional ao plebiscito que determinará se ele deve ou não
permanecer no cargo. Somoza só concordou com a

presença de observadores estrangeiros, alegando que
uma supervisão internacional violaria a soberania da

Nicarágua. Os líderes da oposição têm apoiado plena­
mente a supervisão internacional ao plebiscito, te­
mendo que uma eleição organizada por Somoza sei»
fraudulenta. \
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plano, seria o bloqueio da

Quarta Estrada, a vital linha
de comunicação de 200 quilô­
metros de Phnom Penh com o

oceano.

Segundo cálculos aproxi-,
mados, as unidades regulares

Comitê Militar argentino
analisa "idéias' de Samore

Boicote de CentralSindical ao
Chile é adiado para dia 15

considerados moderados, muitos deles asso­
ciados à Democracia Cristã chilena. Ante à
possibilidade de ser efetivado o boicote, Pino­
chet reagiu com a adoção de uma série de

. medidas destinadas a liberalizar a situação
trabalhista chilena.
A medida mais drástica foi a substituição do

ministro do Trabalho, Vasco Costa Ramirez,
pelo jovem economista José Pinera. Ramirez é
considerado pela AFL-CIO muito radical e

-incapaz de conduzir qualquer negociação.
•• -t Pínera'anuncíou terça-fetra; o 'restaRelecic,r'1 rrrertto ría liberdade de associação sindical, a'" .

O representante trabalhista chileno em' faculdade dos sindicatos elegerem livremente
Washington, Wenceslao Moreno, disse que a os seus dirigentes e o retorno do sistema de
AFL-CIO havia adiado o movimento para recolhimento das contribuições sindicais na
possibilitar que uma comissão do chamado fonte.
"grupo dos dez" venha de Santiago para expli- Estas eram três das quatro reivindicações da
car na capital norte-americana o significado AFL-CIO para sustar o boicote. A quarta
das mudanças introduzidas nas leis trabalhis- reivindicação é a liberdade de serem firmados
tas do Chile. contratos coletivos de trabalho, o que seria um

O grupo é formado por dirigentes sindicais primeiro passo para a volta do direito de greve.

Buenos Aires-OComitê Militar analisou
ontem as "idéias" que o emissário pontifício,
cardeal Antônio Sarnore, apresentou ao chan­
celer argentino, Carlos Pastor, tendentes a

encontrar uma solução pacífica para a diver­

gência limítrofe argentino-chilena.
O Comitê Militar, organismo máximo de

decisão para questões transcendentais dentro
da atual estrutura de poder, recebeu na tarde de
on tem o cardeal Samore, um fato que acontece
pela primeira vez, desde que o emissário ini­
ciou suas gestões no dia 26 de dezembro.
Até agora, Sarnore tinha dialogado com o

presidente Jorge Videla, o chanceler Pastor e
'apresentou protocolarmente na semana pas­
sada suas saudações à Junta Militar.

Desta foram, parecia aproximar-se de uma

definição a divergência em meio a notícias
sobre um eventual encontro dos chanceleres
dos dois países e Sarnore, para a concretização
de um pedido formal de "mediação" ao Papa
João Paulo ti.

O Emissário pontifício, que ao retornar de

Santiago ratificou seu otimismo quanto à uma

aproximação das partes, permaneceu toda a

manhã no edifício da nunciatura. Ali esteve
reunido com o núncio apostólico, D. Pio

Laghi, com o cardeal Raul Primatesta e com o

diretor do conselho jurídico da chancelaria,
Guilhemo Moncayo. Também recebeu a visita
dos ex-embaixadores argentinos no Vaticano,
Santiago de Estrada e Pedro Frias, este último
atual membro da Suprema Corte de Justiça.
Ao meio-dia, almoçou com o cardeal Juan
Carlos Aramburu, arcebispo de Buenos A ires.
Um porta-voz da nunciatura, consultado

sobre uma eventual viagem de Sarnore, disse
que "não se sabe, precisamos saber o que acon­
'tecerá nas reuniões de hoje".
O cardeal de 73 anos disse ontem, ao retor­

nar de Santiago, que haviam sido dados "pas­
sos à frente" para uma solução 'satisfatória.
Explicou suas "idéias" ontem à noite ao chan­
celer Pastor, que, por sua vez, as informou a

Videla.
Essas "idéias", cujo conteúdo não transpi­

rou para imprensa, também foram objetos de
análise ontem pelo Comitê Militar, integrado

Washington - O regime do gresidente Au­
gusto Pinochet teve ontem uma ligeira folga na
sua luta para impedir um boicote sindical ao
comércio exterior chileno apoiado pela pode­
rosa Federação Norte-Americana do Tra-
balho.

.

A central sindical decidiu anteontem à noite
adiar até o dia 15 deste mêsurna reunião con­

vocada para um pronunciamento sobre o boi­
cote decretado pela Organização Interameri­
cana cjo,1rabalho, como protesto pela falta
de liberdade sindical no' País.

rítimas daquele país disseram Beesands esta madrugada.
que 5 dos 12 tripulantes foram Cerca de 300moradores desses

r�sga:a90s por um cargueiro loc,�i� �iyeram que abandonar,
a

eÊllJ.a.?; "'" ,_, ...0]." _�. suas casaa-Pelo menos cinco ,

nquanto isso, um helicóp- britânicos já fl1!tQí!:fJIef.am devido
tero da Força Aérea Britânica aofrio intensoqueacompanha
resgatou a tripulação do car- as tempestades.

vietnamitas se encontrariam
ao norte, a 70 quilômetros de
Phnom Penh, a Oeste :a 90

quilômetros e ao Sul a 60 qui­
lômetros da capital cambo­

jana.
"Não me surpreenderia uma

Um protesto contra Austrália
Canberra, Austrália - Nguyen Ba Bao, Embaixaçlor do Viet­

nam na Austrália, visitou ontem funcionários do Ministério do
Exterior para protestar contra.afirmações feitas por diversos
funcionários governamentais, no sentido de que seu País estaria
conivente com o tráfico de refugiados.
Ainda que sua visita não chegasse a ter um caráter de protesto

diplomático formal, o embaixador foi enfático em desmentir
acusações feitas em uma entrevista coletiva pelo ministro da

imigração, Michael Mackellar, no sentido de que o Governo de
Hanói cobraria entre 2.700 a 4 mil dólares por cabeça dos que
desejavam abandonar o país-em barcos fretados para levá-los.

O embaixador declarou também aos jornalistas locais que "os
que desejavam sair do Vietnarn eram os que durante a guerra
tinham vivido bem, às custas de seus compatriotas. Agora, não
querem trabalhar, nem ajudar na reconstrução do país", afirmou
o diplomata.

próxima evacuação dos habi­
tantes e doGoverno de Phnom
Penh até o campo, de onde
continuariam a guerra", afir­
mou um diplomata europeu.
Afirmou-se que Phnom Penh,
despovoada depois da vitória
comunista de 1975, não tem

agora mais de 20.000 habitan­
tes.

A agência noticiosa Kyodo
informou que fontes diplomá­
ticas acreditam que os dirigen­
tes chineses evacuariam por
via aérea as autoridades cam­

bojanas de Phnom Penh , se as

forças vietnamitas avançarem
mais no território do Cam­
boja.

Os analistas disseram queos
vietnamitas deixaram para
trás a cidade de Kompong
Charn, à margem do Rio Me­
kong, considerada o terceiro
dos principais centros urbanos
cambojanos, e avançavam
para ó Oeste.

Ten9 diz que formosa deve
se unir à China em um ano

Pequin - o vice-primeiro mi"
nistro, Teng Hsiao-Ping, indicou
ontem que o Programa de Moder­
nização I ndustrial de seu Governo
é totalmente absorvente e que a

China não diversificará seus esfor­
ços em aventuras militares, nem

em Formosa, nem no Camboja.
Esta foi a impressão dada pelas

expressões do dirigente chinês de
74 anos em sua primeira entrevista
à imprensa realizada aqui para
correspondentes norte-

americanos visitantes. Teng disse
que os chineses decidiram explo­
rar todas as possíveis oportunida­
des de manter conversações com
os formosinos, inclusive com o

presidente nacionalista chinês,
Chiang Chin-Kuo, que puderem
levar à reunificação política da
Ilha com a China Continental.
"Quanto ao que me concerne

pessoalmente, tenho a esperança
de que este objetivo possa ser con­

seguido este ano". disse. Teng rea-

firmou declarações anteriores de.
que a solução do problema de
Formosa é uma questão interna
chinesa e que a normalização das
relações com os Estados Unidos se

baseou na compreensão dessa po­
sição por parte dos norte-

americanos. Mas acrescentou que
se inclina para a busca de uma

solução pacífica, embora sem ex­

cluir a opção de empregar outros
meios.

Continua reunião do Caribe
Saint François, Guadalupe -

O presidente Jimmy Carter focali­
zou ontem na Conferência de Cú­
pula que se realiza nesta ilha do
Caribe, os problemas da segu­
rança. do Ocidente, devendo dar
ênfase à situação do Irã e seus

recursos petrolíferos, assim como

ao papel que a China deverá de­

sempenhar de agora em diante no

contexto mundial.
Alémdo presidente dos Estados

Unidos, participam da reunião o

primeiro ministro da lngalterra,
James Callaghan, o presidente da
França, Valery Giscard D'Estaing
e o chanceler da Alemanha Oci-

dental. Helmut Schrnidt. Uma das
personalidades mais importantes
presentes ii conterência é o asses­

sor de Carter para assuntos de se­

gurança nacional, Zbigniew Brze­
zinski.
Outro assunto de destaque e que

deverá ser abordado inicialmente
por Giscard D'Estaing é o papel a
ser desempenhado pela China
nuinmundode"polarizaçõesmúl­
tiplas", no qual Estados Unidos e

União Soviética verão o surgi­
mento de outros importantes cen­

tros de poder.
Por sua' vez, Callaghan, nurr

ano de eleicões nacionais na lngla-

terra, parece disposto a liderar a

venda rnaciça de armamentos à
China, operação que possibilitará
uma vultosa entrada de divisas e a

criação de milhares de empregos
na' indústria do seu País.
Carter e Giscard, no entanto,

deixaram bem claro que não deve­
rão ser adotadas decisões impor­
tantes nesta conferência de cú­
pula, de vez que dela não partici­
pam os governantes de outras na­

ções do Ocidente e da Ásia, como
Itália, Canadá e Japão, nem os

países integrantes da organização
do tratado do Atlântico Norte -

OTAN.

Uruguai se prepara para reunião
de paz sobre questão de Beagle

Xá volta ao Irã, mas crise
está longe de ser superada

Montevidéu - Embora não exista uma cer­

teza absoluta quanto à realização aqui de uma

reunião trilateral sobre a divergência limítrofe
no Canal de Beagle, a chancelaria uruguaia
iniciou preparativos com vistas a esse eventual
encontro.

"Naturalmente, tudo depende do anda­
mento das gestões cjue são realizadas no mo­

mente pelo representante da Santa Sé, cardeal
Antonio Samore", disse ontem uma fonte da
chancelaria à imprensa.
A fonte, que pediu para não ser identificada,

disse que, na semana passada, o Uruguai foi
consultado sobre se estaria disposto a servir de
sede'para o eventual encontro entre os chance­
leres da Argentina, Carlos Pastor, do Chile,
Hernan Cubillos, e o cardeal Samore. .

A Consulta estabelecia que, se as atuais
negociações progredissem e Chile e Argentina
concordassem em formalizar uma mediação
da Santa Sé, Cubillos e Sarnore se dirigiriam a

uma cidade neutra para assinar um documento
que determinasse as futuras instâncias nego­
ciadoras. Montevidéu era apenas uma das ci-

Teerã - O xá Mohammed Reza Pahlevi e sua família
voltaram da viagem de dóís dIaSa um balneário .próximo
desta capital, após ter nomeado um primeiro-ministro civil,
numa tentativa de superar a onda de agitações e violência
que reina há meses no país.
O advogado Shahpour Bakhtiar foi"designado para orga­

nizar um gabinete de ministros civis em substituição aos

integrantes do regime militar que vinha governando desde
princípios de novembro passado e que não conseguiu con­

trolar a violência da oposição política e religiosa ao regime
autocrático do Xá.

.

Bakhtiar declarou que o xá sairá "de férias", enquanto seu

Governo procurará restaurar a ordem no país, porém a

permanência da família ral em Jajroud, a 65 quilômetros a

Leste de Teerã. não é a viagem a que Bakhtiar se referiu. O
novo primeiro-ministro. antigo opositor ao regime do xá,
aceitará formar um governo sob a condição de que o mo­

narca abrisse mão de alguns de seus poderes, além de se­

ausentar por algum tempo do Irã.
Numerosos dirigentes da oposição político-religiosa se

manifestaram contra essa composição, exigindo que o mo­
narca abdique pura e simplesmente. tendo criticado Bakh-
tiar por ter negociado com ele.

.

O Ayatollah Khomeiny, principal adversário do Xá e

dirigente espiritual dos 32 milhões de muçulmanos Irania­
nos, declarou à imprensa em Paris, onde está exilado, que o
Xá e seus parentes próximos "são criminosos e devem ser

julgados e castigados, segundo as leis do Islam"_."A prisão
perpétua seria o mínimo", acrescentou, "e também deve
devolver todas as propriedades que confiscou ao povo".

GREVE
Teerã - Os trabalhadores na indústria do petróleo, cuja

greve esteve a pon to de provocar o desmoronarnen to da
economia iraniana, começaram a voltar ontem aos seus

postos, depois que os líderes da oposição religiosa lhe fize­
ram um apelo ao sentido de que produzissem petróleo
suficiente para atender as necessidades internas do país.

dades consideradas como possíveis para sede
do encontro, disse o informante.
Naturalmente, por motivos geográficos pa­

rece ser a mais indicada, acrescentou.
Disse também que caso se assine aqui o

referido documento, Pastor, Cubillos e Sa­
more/viajariam ao Uruguai, onde permanece­
riam por apenas duas horas.
A fonte disse desconhecer se haviam sido

realizados preparativos pra a reunião, mas.
outros runcionários governamentais consul­
tados admitiram que nesta semana foram ins­
taladas linhas de telex e realizados outros pre­
parativos no Palácio Taranco, ondese acredita
que eventualmente a reunião poderia ter lugar.
O jornal "La Manãna" disse ontem que os

trabalhos no Palácio Taranco incluem a insta­
lação de bandeiras dos três Estados e outros
elementos alusivos, que complementaram a

decoração da sala que seria usada.
O Palácio Taranco é uma construção do

começo do século, situada em plena Cidade
Velha, que serviu há anos atrás para várias
reuniões internacionais.

Uma fonte. da indústriapetrolífera informou que os pri­
meiros pnrneiros de gasohna e querosene procedentes das
refinaria-s de Abadan chegarão amanhã a Teerã através de
oleodutos. As refinarias de Abadan e Tabriz reiniciaram
ontem parcialmente, sua produção, enquanto que as de Shiraze
Teerã perrnancem fechadas à espera da decisão de
uma comissão de oito técnicos sobre sua reabertura.

-Os oleodutos do Irã iá estão prontos para entrar em

operação, mas os operários da refinarias de Terrã e Shiraz
anunciaram que vão decidir amanhã se atenderão ao apelo
da oposição no sentido de ser reiniciada a produção para
satisfazer as necessidades internas de combustível.

Para que as refinarias de Teerã e Shiraz readquiram sua

capacidade total de produção serão necessários. respecti­
vamente. três e dez dias.
Uma fonte da cidade de Abadan, no Golfo Pérsico, disse

que o governo enfren ta dificuldades na tarefa de restabelecer
o abastecimento do petróleo porque os trabalhadores ainda
estão cumprindo o boicote determinado anteriormente pelo
"Ayatollah" Khomeiny, líder principal da oposição reli­
giosa e política contra o xá Mohammed Reza Pahlevi.

Entretanto, Khorneínj, exilado em Paris, pediu aos ope­
rários que voltassem aos seus postos depois que seu emissá­
rio, o engenheiro petrolífero e ativista dos direitos humanos
Medhi Bazargan, lhe assegurou que não seria exportada
nenhuma quantidade de petróleo.
A fonte acrescentou quearefinaria de Abadan,a maior do

mundo, não poderia começar a produzir combustível para o
consumo interno enquanto não fossem exportados os 10
milhões de barris nue estão abarrotando seus depósitos.
Durante os meses de inverno, o Irã costuma produzir

cerca de seismilhões de barris diariamen te, dos quais 900mil
são para o cônsumo interno. O restante é exportado, princi­
palmente para.o Japão e Europa Ocidental. Outros dois

grandes importadores de petróleo cru iraniano são Israel e a

África do SuL
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8 - Esportes

Definidas as contratações de Natanael
e Miro Andrade, a direção do Avaí trata agora
de reforçar o elenco para começar o estadual

I

Zeno anuncia
contratação.de

• •

sete ,ogadores.
Depois que o Avai contra­

tou um treinador, Natanael
Ferreira, e um supervisor,
Miro Andrade, o presidente
José Nazareno Vieira está
anunciando a contratação de
mais sete jogadores para

, completar o elenco e formar
uma equipe capaz de dispu­
tar o título da próxima, tem­
porada. Segundo o presi­
dente, essas novas aquisições
são uma demonstração de

que o clube não assumirá
uma posição passiva, frente a
uma possível punição por
parte da Federação, pelo
abandono do campeonato
estadual em sua fase final.

- Nós estamos pensando
em promover algunsjuvenis,
entre eles o zagueiro Beto,
irmão de Beto Fuscão, e con­
tratar ao menos uns seis ou
.sete jogadores para comple­
tar a nossa'-equipe - diz o

presidente.
José Nazareno Vieira não

está pensando em "esperar
para quea Federação decidao
futuro do clube", muito pelo
contrário, o pensamento dos
dirigentes, traduzido por seu
presidente, é o de formar
uma boa equipe para dispu­
tar o próximo estadual e par­
ticipar dó nacional. Ele, no
entanto, mesmo com o pen­
samento totalmente voltado

para o futuro, não deixa de
esconder sua preocupação
com a conduta da Federa-'

ção.
Para o presidente, o fato

de que não existe nenhuma

informação oficial da Fede­
ração sobre quais os clubes

que participarão do cam­

peonato nacional acaba pre­
judicando a organização das

equipes, "depois com muito

pouco tempo e em cima do
início do nacional não po­
demos mais contratar joga­
dores a altura do campeo­
nato", explica o presidente.

DESCONFIANÇA
Por outro lado, o presi­

dente não deixou de manifes­
tar a sua surpresa com um

anúncio feito pelo diretor
técnico da Federação, Pedro
Lopes, de que seria promo­
vido um torneio relâmpago,
no próximo mês, com a par­
ticipação dos cinco clubes

que "terminaram" o hexago­
nal f nal emais o Figueirense,
que entraria no lugar do
Avai. Caso essa atitude da
Federação se concretize,
José Nazareno diz que "só

pode ser entendida como

uma represália contra o

Avai, pois somos um clube
de tradição e de renda garan­
tida" ..

Mas, o presidente chega
até admitir que a Federação
deixe o Avai de fora desse
torneio', pois "são clu bes
convidados". No entanto,
ele também demonstra ai­
guma surpresa pelo fato de

que O Figueirense, durante
toda a polêmica com a Fede­
ração, até o momento ainda

não se manifestou. "Algum
dia eles poderão
arrepender-se", diz o presi-'
dente do Avai.

Mesmo preocupado com a

'conduta do Figueirense, José
Nazareno tenta definir uma
política comum para os dois,
clubes da capital. Ele conti­
nua pregando que ambos
devem unir-se na defesa dos
interesses do futebol de Flo­
rianópolis, mesmo que essa

conduta custealguns enfren­
tamentos. E, para reforçar a
idéia de que as equipes da

capital do Estado, "o grande
centro futebolístico catari­
nense", precisam assumir
uma postura mais definida
frente à Federação, o presi­
dente recorda às atitudes dos
clubes paulistas e cariocas.
Esses clubes vão às últimas
consequências na defesa de
seus interesses, e para José
Nazareno esse é um exemplo
a ser seguido.

Assim o Avai inicia a te.n­
porada realizando novas

contratações. Um técnico e

supervisor já estão acerta­
dos. Agora o projeto é partir
para a aquisição de sete joga­
dores, que o presidente pre­
fere não nomear, para contar
comum bom elenco para esse
ano. Para o presidente do
Avai, não importa o que a

Federação esteja pensando'
porque "o Avai, indepen­
dente dos acontecimentos,
formará uma grande
equipe".

•

/

Angeloni
promete
contratar

novo técnico
nesse final
de semana
Criciúma (Sucursal) - O presidente do

Criciúrna. Antenor Angeloni, garantiu
ontem que vai acertar neste final de semana
a contratação de um treinador para a pró­
xima temporada mas não quis divulgar o
nome. No entanto, descartou a possibili­
dade de o novo técnico ser o gaúcho Ênio
t\ndrade.

indicações do treinador. "Tudo será feito
com muita calma e até início de fevereiro

pretendemos pelo menos ter o time já defi-
nido".

_ ,

, A partir do dia 22 deste mês, data da
apresentação do elenco, começárão as dis­
pensas e Antenor Angeloni já adiantou que
poucos dos jogadores atuais permanecerão
no clube. "Temos que contratar um za­

gueiro central, um meia direita e um pon­
teiro direito. O Serrano será nosso centro­
médio, se conseguir recuperar-se total­
mente como está garantindo. Os outros
jogadores serão Luiz Carlos (ex-goleiro da
Chapecoense), Marco Antônio, Veneza,
Valdeci, Jorge Luis, Ademire Zezinho",
Os dirigentes do Criciúma querem evitar

esse ano contratações desnecessárias, a

exemplo do ano passado, quando o elenco
chegou a ter 28 jogadores. "Gastamos
muito no início do campeonatocom joga­
dores que não corresponderam' e quando
'precisamos reforçar o time faltou di,
nheiro", disse Angeloni,

Um assunro queaindà não entusiasmou a

direção doclube éo campeonato brasileiro.
Segundo Angeloni, "nossa Vaga depende da
permanência do almirante Heleno Nunes
na presidência da CBD. Se ele sair, nossa
vaga deixa de existir".

•

Angeloni está muito preocupado com o

assunt� dizendo que praticamente todos os
clubes já definiram seus treinadores e pou­
cos estão se� emprego assegurado. "Já,
estamos atrás do carrO e por isso temos que
acertar com nosso treinador até segunda­
feira no mais tardar. E garanto que o nome
do nosso futuro técnico vai surpreender
muita gente".
Depois disso a direção do Criciúma pre­

tende contratar um preparador físico e al­

guns reforços que não ultrapassarão a cinco
jogadores, segundo Angeloni -, O atual fisi­
cultor do Criciúma, Acioly Sanches, será
nomeado para um novo cargo no departa­
.nento .de futebol. Um dos nomes visados

para trabalhar na preparação física em 1979
é o de Júlio Espinosa, que trabalhava no

Caxias,
'

O presidente do Criciúma disse que os

reforços serão contratados de acordo com

Peçanha quer Botelho'
,

�
,

como ponteiro do Jec
Joinville (Sucursal) - O

treinador Orlando Peçanha,
contratado no Rio de Janeiro·
para dirigir o Joinville na pró­
xima temporada, telefonou
para o presidente Waldomiro
Schutzler na noite de quinta­
feirapara informar que conse-,
guiu 'localizar o ponteiro di­
reito Botelho, do Grêmio de
Porto Alegre, assim como seu

procurador, que prometeu um
telefonema hoje a fim de serem
iniciadas as negociações para
trazer o jogador para o

JEC.Waldomiro explicou que
conhece o ponteiro Botelho há
muito tempo e existe a possibi­
lidadedesercontratadoparao
próximo estadual, assim'como
continua em discussão a vinda
do goleiro Galina e do meia
Zeca, ambos da Caçadorense,
para um período de testes que
pode ser seguido de contrata­
ção.

Neste ponto, con tudo,
Waldomiro mostrou-se na

obrigação de dar uma satisfa­
ção aos dirigentes da Caçado­
rense que declararam nos úl­
timos dias que o pedido de tes­
tes dos dois jogadores pelo
Joinville foi um desrespeito ao

,

clube do oeste. Disse Waldo- querdo Carlos Alberto, que no
miro que "eles não estão que- Rio de Janeiro localizou dois

rendo ceder os jogadores para companheiros atualmente no

um período de dez dias pará Bonsucesso dispostos a se

testes tendo em vista seu de- transferirempara Santa Cata­

senipenho no estadual, mas rina. O primeiro é o ponteiro
devo acresceritar que somos os direito Naldo, que poderá ser

primeiros a querer a valoriza- cedido por empréstimo com

ção dos atletas catarinenses, passe estipulado. Ele já jogou
mas não vamos nos sujeitar a na Portuguesa Paulista e per­
absurdos como o preço de I tence ao clube carioca. O se­

milhão de cruzeiros pelos gundo é o meia ponta de lança
dois". Cabral, também do Bonsu-

Além do preço considerado cesso depois de passar peloBo­
muito alto para Galina e Zeca, tafogo. Tem interesse em vir

que até agora não podem ser para o Joinvil1e por estar em
considerados nada além de Iítigio com o Bonsucesso, mas
"simples promessas", Wal- Waldomiro explicou que "a
domiro observou que "temos indicação partiu de nosso jo­
interesse em prestigiar jogado- gador Carlos Alberto e ini­
.res de nosso Estado, porém cialmente, se alguma coisa for
sem cometer loucuras de pagar acertada, será na base do em-

500 mil por cada atleta dito \ préstimo para uma boa avalia­

revelação. Neste caso - pros- ção de nossa parte".
seguiu Waldorniro - para nós JEC x Tvheco-eslováquia
é bem melhor investir 500 mil

'

O amistoso confirmado
em um jogador já testado e de entre Joinville e Corintians
nome". para o próximo dia 31 de ja-
Mais duas sugestões neiro, pela passagem do ter-

Também ontem o presi- ceiroaniversáriodoJEC, tirou
dente do Joinville recebeu um do Joinville a oportunidade de

telefonema do lateral es- assistir pela primeira vez um

Schutzler: reforços e explicações à Caçadorense

amistoso -aüÜme -'(fã-cidade
contra a seleção da Tcheco­

eslováquia, apontada na Eu­

ropa como a'melhor de i 978
depois de conquistar o título
naquele continente. Esta sele­
ção jogará no dia 29 em Porto

Alegre contra o Internacional
na colocação das faixas de

Campeão gaúcho e pela passa';
gem do aniversário do Beira­
Rio, e no dia 2 de fevereiro

poderia fazer um amistoso
contra o Joinville por 300 mil
cruzeiros.

.

O presidente' do JEC, Wal­
domiro Schutzler, lamentou

profundamente o pequeno es­

paço de tempo entre a partida
contra o Corintians e o dia dis-

.

ponível pelos tchec�s, princi­
palmente porque seriam duas

promoções de porte sustenta­

das basicamente' pelos torce­

dores que cobririam com seu

di nheiro o gasto das cotas

pagas aos convidados. No dia
4 de fevereiro a seleção tcheca
vai jogar em Salvador, contra
o Bahia e no dia 8 contra. o

Santa Cruz, no Recife.
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Finalmente Marcílio
\

conseguiu candidatos
I

à presidência ,do clube
Itajaí (Sucursal) - Duas chapas concorrem às eleições noMarc]­
lio Dias marcada para quinta-feira próxima às 20 horas em sua

sede, ambas dispostas a montar um bom elenco para disputar o
estadual de 79.
Uma chapa é encabeçada pelo médico Carlos Alberto Brito,

tendo como vi ce omadei rei roValdemi roCera. A ou tra.é encabe­
çada pelo advogado João Américo Watzko tendo como vice o

ex-presidente Nery Paulo de Souza.
Na reunião realizada quinta-feira à noite pelo conselho delibe- I

rativo do clube foi solucionado o problema da dívida do clube;
sendo que a nova diretoria vai começar a trabalhar sem se

preocupar com dívidas.
-

Outro detalhe importante discutido na reunião foi a de que a .

chapa vencedora contará com membros componentes da chapa
perdedora para dirigir os destinos do clube. .

Por outro lado ambas as chapas, desde já mostram-se preocu-
I

padas com opouco apoio que o comércio e a indústria vemdando
ao futebol, por isso pretendem logo após serem conhecidos os

eleitos encetar uma campanha em toda a cidade para motivar a
presença-do Marcilio Dias no Estadual 79:
TREINADOR

Chegou ontem a Itajaí o treinador Paulo Alves procedente do:
Paraná, disposto a acertar Seu ingresso em qualquer equipe de I

SantaCatarina. Gaúcho de nascimento, otreinadortem diversos
cursos de especialização, tendo dirigido diversas equipes do
Paraná dentre as quais, Operário Ferroviário de Ponta Grossa.,
Associação Atlética Iguaçu, Grêmio Maringá, Rio Branco de

Paranaguá e Jandaia do Sul. Paulo Alves está disposto a acertar
com a diretoria do Marcílio Dias.

Bernstein responde
hoje se aceita

convite do Figueira'
Alegando problemas familiares, Bernstein Conceição somente

esta manhã decidirá se aceita ou não o convite formulado por
Luiz Carlos Bezerra para ocupar o único cargo ainda vago na

diretoria do Figueirense: diretor de futebol: Ontem ele foi procu­
rado com insistência pelo presidente, que se encontrava no

escritório do vice de futebol, Carlos César de Souza, mas passou
todo o dia numa oficina mecânica em Barreiros, não almoçando
nem em caa. ,

A pressa de Bezerra e do vice em localizar Bernstein, está
relacionada com a contratação de novo treinador, já que ele'

deverá ser apresentado aos.demais diretores e torcida, impreteri­
velmente na próxima quarta-feira. Seu nome entretanto, ainda
continua em sigilo, mas Edgar Ferreira e Jorge Ferreira são os

que reúne a preferência dos diretores, Õ presidente, ontem a

tarde, dizia apenas que, como não deseja tomar uma decisão

isolada, o mesmo acontecendo com Carlos César de Souza, o

problema de técnico será solucionado após uma conversa entre
eles e o diretor de futebol. Se depender de Bernstein, que exigirá
também a convocação de Dino Bortoluzzi para o departamento
de futebol, revivendo a dobradinha de 72, Jorge ferreira deverá
'ser o treinador.

I

Chapecoense leva

dossiê a 'Giuliari
pedindo sua definição

Chapeeó (Sucursal) - Um dossiê contendo 10 páginas foi
remetido ontem ao presidente, da Federação Catarinense de

Futebol, onde a Chapecoerrse apresenta as razões pelas quais
exige ser homologada campeã do Estado na temporada 78. Dentre'
as principais observações, o dossiê d,e 10 páginas atenta para o

seguinte: o artigo 50. do regulamento da FCF não
encontra amparo legal desdeo CND, CBD, FCF, TJDeSTJD.

- A Chapecoense não recebeu comunicado -oficial sobre a

desistência do Avai; na partida contra o Avai, dia 13 de de­
zembro, nenhuma equipe interpôs recurso pelo ganho de pontos
por WO; a Constituição Federal em seu artigo 153, parágrafo
terceiro diz: a lei não prejudicará direito adquirido, ato jurídico.
perfeito e coisa julgada. Logo, diz o dossiê, os pontos ganhos
pela Chapecoense são direitos adquiridos por imperativo consti-"
�oo�. j

.

Tendo exposto esses pontos, por base a direção do Clube
acredita Cjue Giuliari não terá dúvidas em homologar a Chape­
coense como verdadeira campeã do Estado na temporada 78�

-

FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE
CONSELHO DELIBERATIVO
EDITAL'DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente CONVOCO os Senhores Con­
selheiros do FIGUEIRENSE FUTEBOL CLUBE,
para participar da Reunião do Conselho Deli­

berativo, a realizar-se no próximo dia 9 - terça­
feira do corrente, às 20:00 horasem primeira
convocação e às,20:30 horas em segunda con­
vocação, na Sede Social do Clube (Restau­
rante), à Av. Santa Catarina s/nv- Estreito, a fim
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:

1. Posse do Presidente do Conselho Admi­

nistrativo;
2. Homologação e Posse dos demais mem­

bros da Diretoria Administrativa.

Florianópolis, Ó4 de janeiro de 1979
Fernando Brugman Viegas de Amorim
Presidente do Conselho Deliberativo

I tm.lndUpléJst ';";';�A Da PLA�TK:O. LTDA.· -,

Indústria de plásticos procura ferramenteiro,
versado em moldes p. injeção.

Para atender a expansão da nossa seção de
ferramentas/moldes, procuramos competente
profissional com experiência prática na con­

fecção de moldes para injeção, bem como.
ajustagem dos mesmos, para a função de
chefe ferramenteiro.

,

C?fe.recemos cargo de gran.de ft,J,teWJ;:?,:�ra �.f'!�,.z" ' .

fissional competente e aplicado:'
'.

,,'
Correspondência' para Caixa Postal - 1019 -

Blumenau-SC.
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São Carlos (Sucursal de Chapecó) - A partir de mar_ço deste
ano passará a funcionar o curso de habilitação basica em

Agropecuária, à nível de segundo grau, da Escola 25 de Julho
deste município. .

O curso foi instalado através de projeto elaborado pela
Fundação de Ensino do Desenvolvimento do Oeste e aprovado
pelo Conselho Estadual de Educação. Co-participaram da

criação do curso as prefeituras de São Carlos, Àguas de
Chapecó, Palmitos, Cunha Porã, Saudades, Caibi, Nova
Erechim e Caxambu do Sul.

Os estudantes-candidatos ao curso deverão encaminhar
suas irtscrições nas prefeituras dos municípios mencionados
durante os dias 22 e 26 de janeiro. Os exames de seleção estão
marcados para o dia 13 de fevereiro, na Escola' 25 de Julho,
em São Carlos.

. .. .

Os estudantes deverão comprovar que cursaram a oitava
série do primeiro grau e, de acordo com a Prefeitura de São

.. Carlos, terão prefer�ncia os filhos de agricultores.

•

Lages (Sucursal) - Em relatório encaminhado recente­

mente ao prefeito Dirceu Carneiro, o diretor da Divisão
do Serviço Social - DSA -. Celso Anderson de Souza.
destaca que 9.877 pessoas furam atendidas pelo órgão
somente no último mês de dezembro; enquanto no

mesmo período 17.007 unidades de medicamentos
(oram fornecidos aos postos védicos aos postosmédicos dos
bairros e distritos de Lages.
Ainda segundo o relatório, o Serviço de Assistência

Médica atendeu 1.405 consulentes, se registrando mo­

vimentação nos setores de ambulatório, encaminha­
mento, laboratório, farmácia, puericultura, remoção,
unidades distritais e de bairros, de odontologia e pronto
socorro. Por sua vez, o carro dentário atendeu 259 pes­

soas em dezembro, realizando precisamente 512 extra­

ções. Já o Programa Promocional de Menores, sob a

jurisdição do PSA, registrou 1.972 comparecimentos,
com um total de 2.972 refeições fornecidas. .

Foram ainda realizadas em dezembro 29 reuniões, 78
entrevistas e fornecidos 60 atestados diversos, além de

acompa�hamento.
•

São Bento do Sul (Correspondente) - O Centro Irtfantil de,
Educação e Lazer, mantido pela Comunidade Evangélica
Luterana estará reiniciando suas atividades normais no pró­
ximo dia 10, quando também serão abertas as inscrições para
a admissão de novas crianças. O Centro Infantil atende
crianças da_faixa etária de 3 meses a 4 anos e meio de idade.

•
Lages (Sucursal) - A Câmara de Vereadores aprovou em

sua última reunião, projeto de lei que possibilita aos

posseiros de Lages regularizarem a sua situação. Desta
forma, os invasores de terrenos municipais poderão ad­
quirir o seu pedaço de chão independentemente de
leilão público.
Com este projeto, mais de 3.500 famílias lageanas

poderão ser beneficiadas, desde que se enquadrem nas

exigências básicas da Íei, que são: comprovar a ocupação
do imóvel há mais de cinco anos, não possuir outro
imóvel e responder ao aviso do município se dizendo
interessado na regularização. Quem não 'proceder
assim terá que desocupar o imóvel para que a Prefeitura

possa colooé-Io em lei\!to. "'-'''' - .'.

O pagamento d(j imóvel poderá ser feito em 10 anos. O

projeto se encontra com oprefeitopararegulamentação e

por lei, ele tem 180 dias para; através de decreto, disci­
plinar a medida.

•
Lages (ucursal) - Com a finalidade de entrosamento, as

diretorias de associações demoradores de Lages vão se reunir
nodia 18 de, fevereiro, também para avaliação de suas ativi­
dades durante'o ano que passou.
O encontro que está sendo coordenado pela Divisão de

Assistência Social da. Secretaria Municipal do Bem Estar

Social, ora em fase de implantação, contará com a participa­
ção de representantes de associaçêos de moradores dos oito

principais bairros da cidade.

•
BlumeTUlu (Sucursal) - Em atenção a uma consulta formulada
pela Faculdade de Direito de Blumenau ao Conselho Federal
de Educação, sobre o currículo mínimo do curso de Direito. O
Conselho Federal emitiu agora parecer sugerindo a reformula- .

ção da organização curricular.
A Faculdade de Direito, de acordo com o parecer e a par da

reformulação de seu regimento, fixou a duração do curso de
Direito em cinco anos, além de outras modificaçôes exigidas.
Pelo parecer 7.746/78 de 12 de dezembro de 1978, no pro­

cesso 3.515/78, o Conselho Federal 'de Educação aprovou a

nova organizaçãocurriculardaFacuIdade deCiências Jurídicas
de Blumenau, com uma carga horária de 3.660 horas e corres­

pondente a 244 créditos. A carga horária anterior era de 3.480
horas e 232 créditos.
A nova organização está estruturada em cinco ciclos: básico­

com 52 créditos e2 semestres de duração, destinado aos estudos
preparatórios para a formação cultural e profissional do acadê­
mico; ciclo de habilitação geral - com 124 créditos e 6 semestres
de duração, compreendendo estudos e atividades inerentes à
formação jurídico-profissional do acadêmico.
Ciclode área de concentração de estudos - com 24 créditos e 2

semestres de duração. Compreende conjuntos harmônicos de
estudos e atividades destinados a proporcionar a graduação em
Direito, com as especializações exigidas no mercado de tra­

balho, atendidas as peculiaridades regionais. O aluno deverá
optarporumadas habilitações específicas: DireitoEmpresarial
ou Ciências Criminais.
Ciclo de atividades complementares - com 16 créditos, com­

preendendo 3 disciplinas, áreas de estudo e natureza obrigató­
ria, destinadas ao aprimoramento profissional do acadêmico e

ciclo orientado - com 28 créditos e duração mínima de 4 semes­
tres, tendo início a partir do quarto semestre e podendo
desenvolver-se em periodos especiais.

. Segundo o diretor da Faculdade de Ciências Jurídicas, Ar­
lindo Bemar, "A nova organização entra em vigor já este ano e

irá beneficiar os alunos, pois basicamente o programa é o

mesmo, apenas algumas matérias foram suprimidas e outras
acrescentadas e outras ainda tiveram a sua carga horáriaaumen-
tada".' I.

"As modífícaçôes", prosseguiu, "além- de aumentarem o

nível do curso de Dire ito, possibilitarão ao acadêmico.
cursarem-no com um pouco mais de tranquilidade, haja visto
que v{nhamos ministrando aulas diariamentedas 18h30min às
22h30min e ainda aos sábados de manhã e à tarde, o que sem

dúvida é estafante e prejudicial à maioria dos alunos, que além
de trabalharem durante o dia e estudarem a noite, grande parte
dos mesmos possuem família e necessitam de um horário mais
brando, paraque possam dedicar a ela um poucomais de tempo,
Os nossos alunos estão necessitando" de um pouco mais de
tempo para o lazer, pois no ritmo que as aulas estavam sendo
ministradas, tendo que concluir fi curso. em 4 anos, não sobrava

. nenhum tempo e a aprendizagem poderia inclusive ficar com­
prometida, devido ao ritmo de trabalho bastante intenso", con­
cluiu Arlindo Bernard.

ceiro., decidimos cobrar 'Cr$
800 de cada aluno.pormês.
Considerando que isso

seria muito. oneroso pra o

estudante, a FESC resol­
veu ajudar com Cr$ 5mil e
837 , cabendo. então. ao.

aluno, o. pagamento. deCr$·
300mensais no período de
setembro a janeiro, já que

nossas aulas se prolongam
até 19 de janeiro".

Grande parte dos alunos
que hole estudem no Centro Interescolar de 2° Grau, de Criciúma, pertenciam ao

Conjunto Educacional Sebastião Toledo dos Santos,
pertencente ao Governo do Estado e que nóo cobrava mensalidades além da taxa regular

Dela matrícula. Devido às aulas práticas, tiVeram aue se transfeir
ao Centro Interescolar, e, se sentem engana.das porque ao se transferirem

receberam a garantia de que não '

teriam que pagar seus estudos.
O diretor do CIS disse. que o estabelecimento

resolveu cobrar o ensino porque constatou após iniciar as
atividades, no ano passado, que o custo do aluno é muito alto.

estas caras anuidades dos

colégios particulares.
Agora também estão. que­
rendo. cobrar aqui. Isto é

ilegal".
O Centro Interescolar,

de 2° Grau foi constituído
do. ano passado pelo Go­

verno do Estado, com a fi­

nalidade de oferecer ao.

aluno as aulas práticas dos

cursos profiss'ionalizantes
adotados pelo Conjunto
Educacional Sebastião
Toledo dos Santos, um co­

légio pertencente a rede

estadual de ensino,

O professor Otavio
-Nunir Bacha, Coordena­
dorRegional de Educação,
foi procurado e alegando.
não ser o assunto da sua

gundo contam, por amea­

ças, o que também vem

obrigando a omissão. de

'seus nomes em toda as de­

clarações. Eles já recorre­

ram ao vereador' Lrrí o

Rosso, do. I MDB, que se

manifestou prometendo
"um trabalho bastante pro­
fundo para checar esta aber­

ração".

no segundo semestre 'do
ano.passado foi distribuído.
um formulário aos alunos,
onde seria constatada a si­

tuação financeira e os es­

tudantes carentes ficariam
isentos da taxa.Os demais
deveriam pagar Cr$ 300 a

cada cinco. meses de es­

tudo.

alçada. Apenas informou

que o "Cis está conve­

niado com a FESC( Fun­
dação Educacional de
Santa Catarina) e devem
existir determinações pró­
prias deste convênio que

'permitam esta cobrança".
Já o diretor do Cis, após

exigir inutilmenté o nome

dos alunos que estão re­

clamando, disse com iro­

nia estranhar que o repór­
ternão saiba que o curso. de
2° Grau pode ser cobrado.

Após, ele explicou que "as
nossas atividades inicia-

.

ram, mas depois se consta­

tou .que o custo. do aluno é
muito alto, importando em

Cr$ 8 mil e 337 por ano.

Não tendo. suporte finan-

Piranha é assunto principal 'em
noticiários e vitima' faz apelo

Uma das alunas ínfor­
mou que quando o Cis co­

meçou a funcionar em Cri­

ciúma, "a direção falou

que o curso seria sempre

gratuito. Agora eles dizem

que não é mais do.Governo.
e por isto são obrigados a

cobrar estas mensalida­
des". Ela conta ainda que

"Quando. as matrículas
foram abertas", continua
ela, "os alunos receberam
a comunicação de que de­

veria ser paga uma taxa de
matrícula de Cr$ 300 e

mensalidades fixas tam­

bém de Cr$ 300. A gente já
vem estudar num colégio
estadual, pois não tem.
condições de enfrentar

Tafner
justifica

aumento de
anuidades
na furb

Blumenau (Sucursal) - Chapecó ( Sucursal) _ Enquanto as pos, por exemplo, de 71 anos de idade, tidade desses peixes que afluiram para o

o, reitor da Furb, José emissoras de rádio de Chapecó ocupavam proprietário da Cerâmica Campos, asse- local e devoraram as aves. Comentou que
Tafner explicou ontem a maior parte dos seus espaços noticiosos

.

gurou que "esses peixesvorazes existem há "poderíamos encher um' caminhão Mer-
.

que o aumento das anui- para informar e questionara existência de mais de 50 anos no rio Uruguai" -.Segundo cedes Benz com as piranhas e ainda falta­
dades em 41,5% não visa piranhas no Rio Uruguai, as autoridades ele, esses peixes de época para época, ria espaço".
minimizar a dívida da en- do município de Águas de Chapecó co- aumentam, já tendo ocorrido casos em A Coordenação de Defesa Sanitária,
tidade,mas simmanteros municavam que um agricultor havia se que porcos e cães foram consumidos em através deseu titular, oveterinário Miguel
professores e a institui- afogado no Rio Chapecó (um dos afluen- águas rasas.

/ Manoel Luiz Alves, declarou que não

ção, no nível de quali- tes do Uruguai) e o corpo ainda não tinha existe motivo para alarme. "Se existem
dade em que ela se en- sido encontrado. PEDIDO piranhas no rio Uruguai, devemos nos

contra. Alcides Costella, um dos pescadores' conformar com o fato e tomar as cautelas
"As dívidas da Furb - Esse fato originou versões dando conte atacados pelas piranhas no rio Uruguai, fez sucessórias ponderou. A ocorrência de

explicou- nós estamos so- que aqueleafluente também estaria infes- um apelo às autoridades para tomarem cardumes de piranhas no rio Uruguai foi
lucionando e, para tanto, tado por piranhas, provocando pequeno medidas preventivas. Ele e seus compa- comprovada nesta semana, quando pes-

,.i���tI'aifi��.�:2�.�.!I!�0�.��,_ .,a.��� �ap'.E���ç��oÁ��e�;�..pcfhin��d!! n.h�lr�����?.9.!sp9.ê.};?,�_.��lf�lPJ�.\�- '. �$r��t;!�:�faJl!Q�fI.m.$��!;:hç,�ha-
simp caçao em sua es- tarde, a. ·rele,llura ne guas ce apeco "mas pediu aos banhistas e pescadores "o lana, Interior de Chapecó, foram ataca-

trutura administrativa'e à anunciou. que o corpo foi encontrado e máximo de cuidado" ao mesmo tempo em dos nas bordas .do rio. Alguns receberam .

contenção de despesas".· não apresentava �énhum indício de ata- que as famílias ribeirinhas fossem alerta- até nove 'mordidas em questão de poucos
As dívidas da Furb vi- qu� por partede piranhas, A vítima era o das. "Não queremos ter a consciência pe- minutos. Para se certificarem da espécie
nham sendo acumuladas agricultor-Reinaldo KaesteIl, de 22 alias sada pela morte de algum inocente", do "peixe brabo" lançaram pássaros mor-
desde o ano de 1967, para de idade, que não sabia nadarefoi pescar. O incidente com as piranhas, em mea- tos na água que foram imediatamente de-
o Fundo de Garantia por A canoa em que estava virou e ele morreu dos desta semana, deixou Costella im- varados pelas piranhas'. Os técnicos da
Tempo' de Serviço e num dos trechos mais violentos do rio. pressionado pelas seis mordidas que rece- Coordenação de Defesa Sanitária atesta­

desde 1970 para com o Enquanto isso, novas informações beu nas pernas. Relembrou que quando . rarnque os espécimes capturados eram do
INPS. Tafner adiantou sobre ° surgimento de piranhas nó Rio descobriram a existência de piranhas no gênero das "Serrasalmus Rhombeus",
ontem'que "atualmente Uruguai, em épocas passadas, surgem local e jogaram pássaros mortos na água, também conhecidas como"Pirarnbebas"

já foram colocados em dia com frequência. O industrial Hugo Cal1/-, ficaram assombrados com agrande quan- ou "Piranhas Chatas".

CIS resolve cobrar estudos e
revolta alunos em Criciúma

Criciúma ( Sucursal) -

Aproximadamente200 dos
350 alunos do Centro Inte­

rescolar de 2°Grau-Cis, de
Criciúma, revoltados
contra a decisão. de serem

. cobradas mensalidades no
valor de Cr$ 300,00 estão.

ameaçando deixar os estu­
dos em sinal de protesto. O
diretor do Cis, professor
VilsonLalau,explicou que
esta cobrança é necessária
e que a iniciativa foi feita

depois de ter sido reali­

zada uma série de levan­

tªme_lltQ� sócio-econômicos.

Os alunos já tentaram

idealizar um movimento,

mas acabou fracassado, se-

.

Líder classista e prefeito
discutirão t.arifas de táxis

Joinville (Sucursal) - O presidente do
,

Sindicato de Condutores Autônomos de
Veículos Rodoviários de Joinville, Mar­
cos Muller, confirmou que segunda-feira
pela manhã terá uma audiência com o

prefeito Luiz Henrique daSilveira junta­
mente com os responsáveis -pelos pontos
de táxi da cidade, para tratar do aumento
definitivo da tarifa dos táxis. Esta respon­
sabilidade passou às Prefeituras a partir
de janeiro deste ano, conforme resolução
de número 72 de 1979, aprovada pelo
Conselho lnterministerial de Preços -

CIP, que anteriormente autorizava este

tipo de reajuste.
Muller salientou que a atual fórmula de

bandeira dois, mesmo previsoria, é prej udi­
cial ao motorista. "Uma 'corrida da esta­

ção rodoviária até a fábrica da C::onsui:
distante aproximadamente 10 quilôme­
tros, rende Cr$ 44. Mas o motorista

sempre retorna vazio e assim faz 20 qui­
lômetros por esta importância. Um opala
gastaria Cr$ 23 somente de gasolina, sem
considerar os desgates dos veículos".

Os motoristas são da mesma opinião e

,
dizem que a bandeira dois prejudica no

horário noturno. Mas Muller, acha que o
uso da bandeira dois deverá continuar

provavelmente em janeiro, até que a nova

tabela seja elaborada. Esta bandeira vem

sendo usada desde novembro, e foi estipu­
lado o prazo até o dia 2 de janeiro; prorro­
gado depois por tempo indeterminado.

O presidente do Sindicato acrescentou

que os táxis estão com os preços atrasados
em um ano, de acordo com os aumentos

verificados no setor de peças e principal­
mente nos preços dagasolina. Eleacredita
ainda, que os preços das tarifas deveriam

ser. unificados em Lages, Blumenau e

Joinville. "Estamos entrando em contato
com os representantes de classe destas
cidades para tentar uma unificação dos

preços, já que são as três principais cida­
des do Estado e possuem condições seme­
lhantes, mesmo porque os preços de Blu­
menau estão um pouco acima dos nossos e

esta medida iria nos favorecer".
O motorista de táxi Nilton Manuel

Fermino, que trabalha há dois anos no

ponto da Praça Nereu Ramos, no centro

da cidade, não vê vantagem no aumento

da bandeirada, mas sim, no quilômetro
rodado e na hora parada. "Atualmente
corno está não é um bom negócio, pois
entre a bandeira um e dois, a diferença é
mínima. A bandeira. dois é a nossa hora
extra por trabalharmos à noite e hoje es­

tamos trabalhando sem hora extra".
Fermino acrescentou que a corrida em

menos de 10 quilômetros dá prejuízo e

confessou quejá mandou vários passagei­
ros descerem docarro, ao saberqueo trajeto
que eles pretendiam fazer era pequeno ..
Ele classificou Joinville como "uma ci­
dade de colonos", porque-a põpulaçâo
:em o hábito de tomar um táxi na maioria
das vezes em pequenos grupos .. "Assim
somos obrigados a trabalhar em carros

grandes, que consomem mais gasolina.
Nas capitais é comum um táxi levar ape­
nas duas ou três pessoas, mas aqui leva­
mos muitas vezes quatro ou cinco pes.
soas".

/

Criciúma comemora hoje 99 anos

com programação modesta

Apôs comprovar que

esta iniciativa foi conse­

quência de um cálculo.mal

programado, Lalau decla­
rou que antes de ter sido.

decidida a cobran_ça desta

mensalidade, foi realizada
uma série de levantamen­

tos sócio-econômicos.

estes encargos e até o

final do ano deverão ser

depositados todos os

atrasados" .

Para o INPS, a Furb
deve Cr$ 5 milhões, mas
esta quantia já foi parce­
lada e foram estipulados
novos prazos de paga­
mento. "Assim isto não se '

constitui mais em

atrasado, apenas com­

promissos que serão sal­
dados nos próximos me-

"

ses .

EXPANSÃO FÍSICA
Embora tenha garantido

que o aumento das anuida­
des vai refletir da melhor

capacitação docente da
Furb, o reitor explicou que

. algumas melhorias na parte
física da entidade serão rea­
lizadas. "Para a melhoria do
nível de ensino, há necessi­
dade de espaço adequado,
salas adequadas, equipa­
mentos, e isto a Furb está
carecendo bastante".
Em 1973 .foi idealizado

um projeto de expansão
para a entidade. O proieto
prevê a criação de i.ma

nova biblioteca, auditório e

â�tras pequenas depen­
dências.

..,A biblioteca - continuou
- já não atende mais ade­

quadamente os nossos alu­
nos e nem mesmo os profes­
sores. Por isso a nossa meta

agora vai ser construiruma
nova, assim como batalhar
a construção de um auditó­
rIO.

Tafner iriformou ainda
que o projeto de expansão
não será totalmente execu­

tadoesteano, mas garantiu
que novas salas de aula
serão construídas.

Criciúma ( Sucursal) -

Com uma programação preparada
nos últimos dias e considerada
modesta, Criciúma comemora

hoje os seus 99 anos de colonização.
As maiores comemorações estão

prometidas para: o próximo ano,
quando a partir do dia 6 de janeiro,
esta cidade estará vivendo a

passagem do seu centenário .

com uma alvorada e às 10 horas será.
realizada uma Missa de.

-

ação de graças
.

na Igreja Matriz da paróquia
de São José celebrada pelo padre
Arcangelo Bussolo.

Será uma cerimônia especial
com a participação ativa
de grupos folclóricos italianos,
alemães e poloneses.
Também a Associação Coral de
Criciúma deverá se apresentar.

A rádio Eldorado, a única
emissora da cidade, retransmitirá
a Missa e às 12. horas será
servido um almoço de .

confraternização
no salão de festas da
Escola Técnica General
Osvaldo Olinto-da Veiga,
encerrando assim, as comemorações
dos 99 anos, repetindo
o ano passado, quando ...

a data também passou
quase despercebida.

Tanque \

pode ruir
e deixar
BOmil

,

semagua
Araranguá ( Sucursal de

Criciúrna ) - O reservatório de

água de Samae, localizado no

morro Centenário, está amea­
çando ruir e deixar sem água
aproximadamente 80 mi), pes­
soas das praias de Arroio da
Silva e Morro dos Conventos,
distante de Criciúma, 40 qui­
lômetros. Já a sua parte supe­
rior de concreto foi destruída
devidos as escavações que
foram
feitas pela construtora' Lar

Ltda, nas suas proximidades,
culminando com o desliza­
mento do terreno.

O reservatório pertence ao

Serviço dr �bastecimento
. Municipal de Agua e Esgoto, e
foi construído há cinco anos e

sua capacidade é para 500 mil
litros de água. Se o reservató­
rio desabar estarão sendo colo­
cadas, ainda em perigo, as resi­
dências próximas, em número
de 200, no bairro Urussan­

guinha. Araranguá conta com
40 mil habitantes, mas este

número é duplicado nesta

época devido ao recebimento
de veranistas nas praias de Ar­
roio do' Silva e Morro dos
Conventos.
O procurador geral da Pre­

feitura, Severiano de Souza,
com o auxílio do advogado
Gilson Soares, logo que foi in­
formado do problema, impe­
trou na Justiça uma ação de

abstenção de ato combinada
'com indenização e medida
cautelar. No final do mês pas­
sado, o juiz da Comarca de

Araranguá, Anselmo Cerello,
baixou uma liminar arde:
nando a paralização das obras
até então executadas pela
construtora. A ação tam­

bém foi impetrada contraoseu
proprietário, Manoel Costa,
que possui escritura do ter­

reno.

Severiano de Souza expli­
cou que "como o terreno é are­

noso, a retirada de material
provocou o deslizamento da
área e em consequência foi
trincada a parle superior do
reservatório. que está em pe­
rigo". Para evitar a continua­

ção do deslizamento do ter­

reno, disse que será construído
um muro de arrimo próximo
ao reservatório. O diretor do
Samae e o prefeito Salmi Pala­

dini.jireferirarn não se mani­
festarem sobre o assunto.

Até o dia 15, o proprietário
da construtora Lar Ltda., de­
verá ser citado pelo juiz para
apresentar suas versões sobre
o caso. Manoel Costa já está

alegando que a culpa deve ser

dividida com o Departamento
de Estradas de Rodagem do
Estado-residência de Araran­

guá, que também teria. se­

gundo ele, retirado material

daquela área. para utilizução
em estradas 110 interior do IllU­

nicípio.
A programação inicia hojé'
às 6 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Motorista da Prefeitura

agride vereador 'do MDB
Itajaí ( Sucursal) - Quando foi pagar seus

impostos, ontem, na Prefeitura Municipal, o
vereador do MDB, Nereu TibúrcioSestren, foi
violentamente agredido no olho esquerdo,
pelo motorista da Prefeitura Ari Esperidião -

conhecido por "Ari Maconheiro".
O incidente deu-se por volta das 17 horas, na

porta de entrada da Prefeitura. Ari saiu do
veículo oficial e. sem motivo algum, conforme
Sestren, desferiu-lhe um violento soco.

Nereu Tiburcio Sestren, disse também que
essa é a segunda tentativa de agressão que Ari
faz contra sua pessoa: "na primeira vez,
quandofaltava uma semana paraas eleições de
15 de novembro, ele tentou me atacar de mão
armada, no Bairro São João. Somente não
conseguiu seu intento porque populares que
estavam presentes não deixaram, segurando-
o".
A vítima afirmou também que essa atitude

tomada por Ari deve ter sido incentivada pelo

Blumenau (Sucursal) - O primeiro pelotão de
rádiopatrulha de Blumenau divulgou relatório
das suas atividades referentes ao mês de de­
zembro último, onde foi registrado uma média
de 4,2 ocorrências diáriase 3, I elementos deti­
dos.
O total de ocorrências foi de 126 com 95

pessoas detidas. Segundo as estatísticas, foram
atendidas 21 ocorrências por agressão, com 17
elementos detidos; 20por luta corporal, com 17
detidos; 18 por desordem, com 16 detidos; 18
por embriaguês, com l Z'detidos; 16 por vadia­
gem, com 11 detidos; II por suspeita, com oito

chefe do Executivo municipal. "Quando ele
tentou me atacar pela primeira vez, jurou que
me pegaria, argumentando que eu estava criti­
cando injustamente o prefeito Amilcar-Gaza-
niga", acrescentou. �

Sestren vai levar o fato ao conhecimento do
presidente da Câmara, vereador Dalmo Femi­
nella, e abrirá inquérito policial.
"Quando a gente não paga os impostos é

porque é velhaco ou sem vergonha. Pior que
isso, é quando se apanha depois de efetuar os
pagamentos ", finalizou Nereu Tiburcio.
A prif!1eira tentativadeagressãoporpartede

Ari, esta registrada no livro de ocorrência da
Delegacia de Polícia, o mesmo acontecendo
agora pela segunda vez.

_

Nereu Tiburcio disse também que não ad­
mite que o prefeito municipal tenha como mo­
torista uma pessoa notoriamente marginal, com
diversas passagens na polícia, inclusive por trá-
fego de entorpecentes.

.

detidos;oitopor furtos, com cincodetidos;oito
por atentado ao pudor, com quatro detidos; e
seis ocorrências por tentativas de assalto, com
três elementos detidos.

.

.

Foram ainda prestados 35 auxílios a pessoas
e a órgãos públicos na seguinte ordem: 15
auxílios prestados à pessoas que foram condu­
zidas a hospitais e residências; 10 auxílios pres­
tados ao Corpo de Bombeiros e 10 auxílios
prestados ao serviçomunicipal de trânsito. Os
dois carros da R:dio Patrulha em serviço,
efetuaram um total de 224 horas de rondas, no

. centro da cidade e nos bairros.

.eeonomia
segurança
proteção
durabilidade

'*'
INAMPS, INSTITUTO NACIONAL DE ASSISTÊNCIA MÊDlCA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

AVISO

(EQUIPAMENTO) .

cídio. Minutos depois ir­
rompeu na 'casa o assassino
disparando as duas armas. A
vítima conseguiu fugir e foi
perseguida, tombando à du­
zentos metros do local, cri­
vada de balas .

A perícia técnica consta­
tou que todos os projéteis de
revólver 38 foram dispara­
dos e também alguns do re­

vólver 32. Testemunhas ocu­
lares disseram que "Sapato"
agrediu o cadáver de Luiz
Paz e só não disparou
contra o morto porque ou­

tros frequentadores da zona

de meretrício não permiti­
ram.

A vítima trabalhava paraa
Firma Nadir Tecchio e Cia.
Ltda., e tinha 25 anos de

taneamente com a pensão dos
órfãos ou se o caso vai para o

ministério público".
Os pais das três crianças

morreram na passagem do ano

quando foram atropelados
pelo advogado, que morreu

em seguida acidentado no

mesmo automóvel quando
caiu com o veículo num bu­
raco. Ontem o advogado
Amauri Vicente esclareceu

.

que os menores, até atingirem
18 anos, serão assistidos pelo
Estado, "mas não será o Es­

tadoquem dará a pensão". Por
isso, segundo ainda o advo-

idade. O autor do crime,
João Maria da Cruz, 30
anos, casado, residia há dois
anos na zona do meretrício
onde dirigia uma casa de pros­
tituição. Adilson Ribeiro, o
'biscateiro e pintor de pare­
des, 19 anos, foi indiciado
como co-autor.

Os acusados estão soltos,
mas o delegado de polícia da
Comarca, José Enio Gon­
çalves, pediu aojuiz da Vara
Criminal a prisão preventiva
de ambos. O assassino era

fichado na polícia de Ere­
chim onde foi condenado a

um ano de prisão por supres­
são de incapazes ( raptou o

filho de sua ex-mulher). Em
Chapecó foi indiciado por
tentativa de assassinato,
ameaças e lesões corporais.

_.

Governo socorre filhos

(MATERIAL DE CONSUMO,
PERMANENTE E EQUIPAMENTO)

dos mortos no acidente

-= De ordem superior torno público que

-= a Universidade Federal de Santa Cata-

-;;; rina realizará às 16:00, do dia 29 de ja-
I:.. neiro de 1979, em sua Sala de Concor­
=: rências, localizada no prédio da Reito­
-iii: ria, Bairro da Trindade, o recebimento e
=::I imediata abertura das propostas à To­

mada de Preços acima referida, desti­
nada à aquisição de material de con­

sumo permanente e equipamento.

gado, a pensão deverá ser ti­
rada do espólio do advogado
morto ou,' como esclareceu
posteriormente, esperar que a

família se prontifique a cola­
borar sem que o caso seja deci­
dido na justiça. "Ainda

é

cedo

para exigirmos qualquer coisa
de alguém; rpincipaimente
porque passou pouco tempo
do acidente e a família ainda
senteo choque das mortes. Em
um mês será aberto o inventá­
rio e então esperamos, tudo
será resolvido sem grandes
problemas" .

Servente morre 'atropelado

� �

Mecânico. é assassinado
por motorista no Oeste

do ocorrido. chão foram 'encontrados
No livro de ocorrência não fragmentos de parabrisa. O

há registro nerp_ de. tesjt,mu- � laudo �gi$ta te..!.'!1 corno causa

nhas, nem da marca do veí- mortis, traumatismo craniano
cuia. Junto ao cadáver, no encefálico.

NOTA DE FALECIMENTO
NERY BERNARDES

A família de Laura e Napoleão Bernar­
des, l,.aurentina Bernardes - esposa'i e {i-
lhos +comunlcam o falecimento de NERY
BERNARDES, ocorrido aos 05 de janeiro
de 1979 - em Campinas - Estado de SP.

Balneário Camboriú - SC.

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 7.° DIA

Isolina Monti Araújo (viúva). Belfort, Sônia, Taltíbio e Tânia
(filhos), noras, genros, netos, irmãos e demais parentes do
inesquecível

.

DR. JOSÉ ROSÀRIO ARAÚJO
(CeI. ARAÚJO)

profundamente abaláda pela irreparável perda deste ente

querido, vem, por meio deste, agradecer sinceramente a

todos aqueles que, de uma ou de outra forma, os acompanha­
ram e confortaram nesse doloroso transe. Convidam para a

Missa de 7.° Dia que, em sua memória, será celebrada às
19,00 horas do dia 06 do corrente na Igreja de Santo Antô­
nio, à rua Padre Roma.

Antecipam agradecimentos.

Florianópolis, 05 de janeiro de·1979.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE OBRAS

COMUNICADO
De ordem do Senhor Secretário-Geral

do Ministério da Fazenda, o Diretor da Di­
visão de Obras do Departamento de Admi­
nistração, comunica às firmas interessa­
das que o recebimento de documentação
e proposta da tomada de preços para fisca­
lização da execução das obras, serviços e

materiais empregados referentes à cons­

trução do Edifício-Sede das Repartições
Fazendárias, em Florianópolis - se, p re­
visto para o dia 09.01.79, fica adiado para
uma data a ser oportunamente fixada.
Rio de Janeiro, 02 de jan'eiro de 1979

Estelionatário é preso
após passar/Cr$ 30'0mil

o Edital relativo à Tomada de Preços
encontra-se à disposição dos interessa­
dos na Divisão do Material.

Chapecó ( Sucursal) - O
mecânico eletricista Luiz Paz
foi assassinado na zona de
meretrício com vários tiros de
revólver pelo ex-motorista
de táxi João Maria da Cruz,
conhecido pela polícia pela
alcunha de "Sapato". ,

Os primeiros indícios dão
conta que se tratava de al­
guma vingança pessoal pois
o crime foi premeditado pelo
acusado de acordo com con­

clusões da Polícia Civil. A
vítima, Luiz Paz

,

encontrava-se na casa de
uma meretriz quando entrou
no local Adilson Ribeiro,
co-autor do crime e enviado
ao lugar para entreter, Luis,
enquanto "Sapato" prepa­
rava dois revólveres (calibres

,
38 e 32) para cometer o homi­

...

Joinville (Sucursal) - Três
menores que se tornaram
órfão na passagem do ano

quando seus pais foram mor­

tos num atropelamento cole­
tivo na rodovia que liga Join­
ville a São Francisco do Sul,
por um automóvel dirigido
pelo advogado Nelson Rei­
mer, deverão ser assistidos

pelo governador do EStado,
pois, segundo o advogado
Amauri Vicente, que está es­

tudando o caso, "ainda é
muito cedo para se dizer que
final terá o caso, se a família
Reimer vai colaborar espon-

Três pessoas presas por dia

durante dezembro em Blumenau

imbrolit 1.0.
ARTEFATOS DE CIMENTO AMIANTO
Acesso No". i BR 101·8. Pró.per•. End. Tol. "Imbrl.li'" CP.321
Fon •• : 33·0681 o 33·1881 IPABXI.· 88.800 . Cric,úm .. SC·Bl1lSil

REPRESENTANTES NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
CRICIUMA: Alfredo Spegel Ltda.
RUé swaldo Cruz, 660 . fone 33·0012
BI.,.I\·"NAU: Renato Melchioretw
Ru '; de Abnl, 108· fone 23·0870
F' UF ',OPOLIS: Ronald Nicolazz
A, ilbe',ôo'do LUZ. 38 . fone 44·3430
,"v"l.ABA.: uurcy Egcn Stroher
F,. I .an.; sco Lindner. 87·2.0 and.' fones 22·1471 e 22-0882

REPRESENTANTE PARA O RIO GRANDE DO SUL:

,,:]Iia e Rrz zardi LIda.
",. Assis Brasi I, 1993 con]. 308 '. fone 41·4388. Porto Alegre

AS INSUBSTITUIVEIS

amarca quemerece confiança

o DEPARTAMENTO, REGIONAL DE MATERIAL E

SERViÇOS GERAIS EM SANTA CATARINA avisa aos
interessados que está recebendo pedidos de firmas
para inscrição em seu Registro Cadastral de licitan­
tes, visando sua habilitação preliminar para forne­
cimento de materiais e equipamentos e execução de
serviços.

Os interessados poderão obter a relação dos do­
cumentos a serem apresentados juntamente com o

pedido de inscrição, bem como quaisquer esclare­
cimentos, à Praça Pereira Oliveira, Ed. INPS - 5.0
andar em Florianópolis - SC., no horário normal de
expediente.

Florianópolis, 03 de janeiro de 1979.

Lages (Sucursal) - José da
Silva Wolf, de 38 anos, de cpr
preta, servente, foi atropelado,
anteontem, por volta- das
23h45min e tevê'-mÓrte instan­
tânea'. O veículo fugiu sem

prestar socorro à vítima e

também não há testemunhas

Florianópolis, 03 de janeiro de 1979

Josoé Fotkamp
Di retor da Divisão do Material
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Trezentos mil cruzeiros em cheques sem fundo foram
passados nos últimos dois meses nesta capital, levando a

Delegacia de Furtos, Roubos e Defraudações a realizar
uma busca ao estelionatário que foi preso quarta-feira
última, por volta das quatro horas da tarde na Praça XV de'
Novembro. Apresentado à imprensa, após ter confessado
aautoriadocrime, Paulo Renato Felixdos Santos, 20anos
de idade.natural do Rio Grande do Sul, conhecido pela
alcunha de "John Travolta", responde ainda a alguns
processos que correm em São José e na Primeira Vara de

Florianópolis.
Segundo informações prestadas por policiais daquela

Delegacia, "ele já possuia três veículos do ano comprados
com cheques sem fundo. Um deles completamente equi­
pado com aparelhagem de som, entre outras. Anterior­
mente, ao servir na Escola de Aprendizes de Marinheiros,
em Florianópolis, ele havia sidoexcluidopeloseu compor­
tamento incompatível com a disciplina daquela unidade
militar.

A PRISÃO
A Delegacia de Furtos começou a registrar nos últimos

dias, insistentes denúncias de recebimento dos cheques
sem fundo, levando-a a uma investigação completa com

vistas a capturar o infrator. Na tarde de quarta feira
. última, diante das insistências, o titular daquela especiali­
zada, Manoel dos Santos Dias, destacou cerca de 20
homens para deter o estelionatário. "John Travolta" foi
preso, sem flagrante delito, por volta das quatro horas da
tarde, na PraçaXV de Novembro, "quando se encontrava
de braços cruzados após ter ludibriado mais uma pessoa.
Conduzido pelos comissários e agentes até à DFRD, ele

confessou prontamente ter passado os cheques. Foi apa­
nhado com seis blocos de cheq ues, num total de'40 talões,'
retirados emseu nome, após ter depositado alguma quan­
tia de dinheiro em diversos estabelecimentos bancários
desta capital.
Além da compra dos três automóveis ele ainda afirmou

ter comprado roupas em algumas boutiques, abastecia
nos postos de gasolina aplicando seu golpe, além da sua

própria. alimentação e hospedagem.
Ao ser apresentado à imprensa ele mostrava-se sorri­

dente, falando bastante, estando bem vestido, com sapa­
tos engraxados, cabelos penteados e barba feita. Contou
que no domingo irá iniciar a prestação de exames para o .

vestibular na Universidade Federal de Santa Catarina,
com primeira opção em Direito.
/ As autoridades deverão liberá-lo ainda hoje, pois deve

esperar os resultados do processo que corre contra sua

conduta ilegal, em liberdade visto o mesmo não ter sido
apanhado em flagrante delito, o que lhe assegura certos
relaxamentos previstos em lei.

a:I De ordem superior torno público \ f
--= que a Universidade Federal de Santa lig Catarina realizará às 16:00, do dia 25 : I
-;;; de janeiro de 1979, em sua Sala de ;: I

& Concorrências, localizada no prédio
.=: da Reitoria, Bairro da Trindade, o re-

§ cebimento e imediata abertura das

1:1
propostas à Tomada de Preços

II acima referida, destinada à. aquisi­
l� ção de equipamento.
'.'
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Flavio Martins
Diretor

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS GRÁFICAS
DE

FLORIANÓPOLIS
Rua Pedro Soares n.? 15

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Presidente do SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS IN·

DÚSTRIAS GRÁFICAS DE FLORIANÓPOLIS. de acordo Gom as

disposições do art. 612 e seguintes da C.L.T., combinado com os

Estatutos Sociais, convoca, pelo presente, todos os trabalhadores
pertencentes ao 12.0 Grupo· "Trabalhadores nas tndústrlas", sino
dicalizados ou não, para comparecerem à ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA, que a entidade fará realizar dla nove (09) do
correntes, em primeira convocação. às dezenove(19) horas, e.m
sua sede social à rua Pedro Soares n.? 15, em Flonanopolls e nao

havendo quorum legal, às vinte (20) horas. oportunidade em que
deliberará com qualquer número de presentes, para deliberarem
sobre a seguinte

. ORDEM DO DIA

.a) . Reajustamento salarial. Fixação das reivindicaçóes ,a �erem
apresentadas aos senhores empregadores e autortzaçáo a DIreto­
ria para a celebração de Acordo Coletivo e não realizado este,
delegação de poderes para. de acordo com o art. 859. Impetrar o
competente Dissídio Coletivo.

b) . Cláusulas de desconto. Fixação de descontos gerais e comput­
sórios sobre os salários de todos os empregados abrangidos pelo
presente, nos termos da Letra "e", do ar!. 513, da C.L.T.

Florianópolis -,
04 de janeiro de 1979

LlMOES RATEKE
Presidente

o Edital relativo à Tomada de Pre­

ços encontra-se à disposição dos in-
teressados na Divisão do Material. .;

:'1 '".

:� il.�
,_::' Florianópolis, 03 de janeiro de 1979 :,

I Josoé Fortkamp :)�r�'.,.".Diretor da Divisão do

Ma��w.'T MEC . UFSC"" .;,� ..

ANIELO PtIIETTD

�o
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21 ADMINISTRAÇÃO GERAL

21} Ssrviço., ••••• o •••• 0 •••••••••

214 Edificioe •••.•••• (ccnee ev.},
219 Diverses DeSpeS!!8 •••••••• , ••

2} ASSISTtNCIA SOCIAL

2n AUiatância Médica ••••••• ,.. 60.000,00
2}5 A••.1niinch Juridic!l ••••••••,>------l----'''-''''�+-=''''-''''_I

total de cus t e
í

c ......... 60.000,00
H APLlCAcil;o DE CAPITAIS

}ll 811na Imóvois •••••••••••••.••

Jl� Mobiliário ii Inataleç[is8 ••••

311 Biblioteca •••.•••••..•••••••I-----+-�==-t
TO T A L ••••••• ,...... 60.000,00

JÚLIO ANTONIU Espff�DOLA JOst DOIllINGOS SOVINATO IVO BOING

PRE:SIOENTE TESOUREIRO TtCNICO cONTA.nIl
REG. CRC - SC 6.621

.-.--------------------------------------�------------------------------------------
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ESTADO - 06 de janeiro de 1979

Sabendo Usar Não Vai Fal­
tar - Com Ewerton de

Serviço - 11
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•
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r.:=====O QUE HÁ PARA VER=================� ---------------
Clube Doze de Agosto

realiza Festa da Melancia

.

--1' NO CINEMA .

-

, -

.

- .

j - - ----

.

----_:..-- -,--�-- -------- .�--_.

o Fri�i� -� �-Pobre -

Com Charleston Heston,
Oliver Reed e RachelWelch ..

Às 14,16, 19,45é21,45hsno
cme CECOMTtJR. Censura
livre.
Tubarão 2'- Cõm Roy Shei­
der e Virgínia Gray. Às 15,
19,45 e 2l,45hs no cine SÃO

JOSE. Censura:14 anos.

Os Sete Irmãos Cervi -

Com Gian Maria Volonté e

Liza Gastoni. Às 15, 20 e

22hs no cine CORAL. Cen­
sura:18 anos.

Castro, Nadyr Fernandes e

Helena Ramos. Às 17, 19,45
e 21_,45hs no cine RITZ, Cen­

sura: 18 anos.

'Harpo M��. Ás 14 e 20hs ºº
cine ROXY. Censuraj.l O
anos.

Carona para o Prazer e·Com
As Virgens Não se Brinca -

Às 20hs no cine GLORIA.
Crueldade Mortal - Às
20hs. No cine RAJÁ.'·Cen­
surarlS anos.

Ladrão de Casaca - Com

Gary Grant e Grace Kelly e

Os�Itmãos Marx no Circo,
com Groucho , Chico e

Coligadas -3 -Trapaleão 11,30 - Reencontro 17,10 - Jacques Custeau
11,30 - Abertura 19,20 - �ecado Rasgado 11,45 - A Bíblia 18,00 - Família
11,45 - Salve a Banda 20,00 - Jornal Nacional. em Destaque 18,50 - Pepe Legal
12,45 - Jornal Hoje- 20,30, - Dancin Days '12,00 - Ultra Sevem 19,00 - Salário Mínimo
Local 21,15 - Primeira Exibição 12,30 - Diálogo 19,45 - Jogo Aberto
13,00 - Jornal Hoje �

.

-Os Noivos de 12,40 - Jornal da Tarde 19,50 - O Direito
Nacional Minha Noiva 13,00 - Bola em jogo ,

de Nascer "

14,00 - Filme especial 13,30 - Zuri Machado 20,30 - O Grande Jornal
"--Garotas e 23,00 - Sessão de 13,45 - Linguagem 21,00 - Aritana

Mais Garotas Gala - Os 4 dos Animais 21,30 - Carlos Imperial
16,00 - Disco Show Picaretas 14,00 - Sábado no Cinema 23,00 - Cine Espetacular
17,00 - Disneylãndia 01.,00 - Coruja Colorida -

-O Fantasma e -A Loteria
18,00 - Caso de Família Disquem M para Mãtar o Covardão da Vida
18,30 - A Sucessora Cultura - 6 15,30 - Daniel Boone 01,00 - Glen Ford
19,10 - H.B. 78

•

09,30 - �VE .

16,20 - Tarzan é a Lei

HOJE NA TV

. Os "Noivos de Minha.
Noi�a - Produção ameri­

cana, feita em 1957, com di­

'ração de Nunnally Jonhson.
O elenco é formado por Dan

Dailey, Ginger Rogers,
David Niven, Barbara
Rusch, Tony Randall, Nata­
lie Schaíer, Raquel Step­
hens, John Wengraf.

um astro de cinemà, casado,
por sua noiva Myra (Rush).
Na Primeira Exibição -

.2l,15hs. - TV Coligadas.
OS 4 Picaretas - Produção
americana de 1972. A dire­
ção é de Peter Yates e o

.

elenco é composto por Ro­
bert Redford, George Segal,
Zero Mostel, Ron Leibam,
Paul Sand, Moses Gunn,'
Willian Hatfield, Harry Bal­
laver.
Ao sair da prisão após

quatro anos, John (Redford) ,

combina com seu cunhado
Andrew (Segal), o roubo do
maior diamente conhecido.
O assalto é realizado com a

ajuda do motorista Much

O filme conta a história de
um famoso psiquiatra de
Manhattan, Dr. Alan Coles
(Niven), que se especializou
em tratar das mentes de ricos

pacientes. Entre seus vários

casos, um assume propor­
ções tragicômicas: o interesse
de Arthur Turner (Dailey),

,

"Cosmic Messenger"
é O novo disco

de Jean Luc P_o-º�y-
Jean Luc Ponty é o maior e talvez o único responsável pela

evolução do violino dentro da música progressiva, fazendo deste
instrumento, antes puramente erudito, uma presença constante
em determinadas correntes do jazz e do rock.

'

Seu último disco para a WEA, "CosmicMessenger" é o reflexo
do desenvolvimento de Jean Luc como solista e compositor, e se
expande desde os sons acústicos às experiências eletrônicas, além
do mais pesado rock, ritmos funky e fraseados rápidos como o

'relâmp-ago. A banda que acompanha Jean - Luc Ponty éRalph
Arrnstrong (baixo elétrico), Allan Zavod (teclados), antigos
companheiros e as novas aquisições, Peter Maunu (guitarra),
Joaquim Lievano (guitarra) e Casey Scheuerell (bateria e percus­
são). Além de tocar violino, Jean Luc também cuida do órgão e.

do sintetizador.
.

Como um resumo, o disco "Cosmic Messenger" traz o

violino do século 20 e o transporta para o século 21, que
ínfluenciará toda uma geração de músicos, críticos e público de
todo o mundo. O disco é um novo desenvolvimento do pionei­
rismodePontye uma verdadeira projeçãomusical parao futuro.

Depois do jazz
Logo após um período de três anos de apresentação com a

Concerts Lamoureux Symphony Orchestra, Jean saiu em 1964

para tocar jazz e apresentar seu primeiro álbum solo.
A cada mês que passava, ele parecia se distanciar das princi­

pais correntes jazzísticas da Europa e procurar um novo gênero
que se delineava em 1968 sob o nome de "jazz-rock". Em 69, Jean
Luc vai para os Estados Unidos, bastante influenciado pela
música eletrônica e trabalha com "George Dúke Trio" e o

"Mothers of Invention" de Frank Zappa ..Na década de 70 volta à
-

Europa e depois retorna aos EUA. Ao mesmo tempo John

Mclaughlin reestruturava a "Mahavishnu Orchestra" eJean Luc
foi convidado para a nova formação, para ser o segundo solista
da banda.
Mas prevalecia o desejo e uma carreira soloe Jean abandona a

"Mahavishnu" em 74 para seguir seu próprio.caminho. Lança 3

álbuns, "Aurora", "Imaginary Voyage" e "Enigrnatic Ocean",
bem recebidos pela crítica e pelo público e estabelece seu nome

como compositor bem situado,

, (Leibman) e do dinarnitador
Alan (Sand), mas a polícia
chega e Alan engole a pedra,
sendo levado para uma dele­

gacia e depois para a prisão.
Os três companheiros de as­

salto em liberdade, e mais o

pai de Alan (Moste!) tramam
uma maneira de tirá-lo da
prisão e reaver o diamente.
Na Sessão de Gala - 23:00

hs. - TV Coligadas

Anthony Dawson, LeoBritt,
PatrickAllen, George Leigh,
George Anderson.
Tony . (milland), ex­

campeão de tênis, contrata
um assassino para matar-sua

es�osa Margot (Grace
,Kelly). Por acaso, esta é
quem acaba matando o

agressor. Tonyarranjaentão
as coisas para que Margot
venha a ser acusàda de homi­
cídio e condenada à morte.

Thrillercriminal de suspense
baseado em peça de Frede­
rick Knott de grande êxito na
Broadway.

Novela de Janete Clair
estréia no final do mês

-André (Tony Ramos) luta

para descobir - diz Janete Clair - a

sua identidade. Mas as circuns-
,

tâncias são, de uma maneira geral,
negativas e desencorajadoras.
Permanece no decorrer de toda a

hitória a pergunta: "quem sou eu?"
Nessa procura, André vai se rela­
cionar com muitas pessoas. En­

quanto algumas encaram-no sim­
plesmente como a reencarnação
do pai, o bandido Malta Caja­
rana, outras tentam encontrar o
ser humano por trás deste estereó­
tipo, contra o qual ele luta terri­
velmente.

Em suma, todas as formas de
relacionamento de André com as

pessoas que o rodeiam revelam de

DISQUE M para Matar -

Nova produção americana,
desta vez feita por Alfred
Hichcock, em 1953. Do
elenco fazem parte Grace

Kelly, Ray Milland, Robert
Cummings, John Willians,

Na coruja Colorida -

OI,OOhs - TV Coligadas

Pai Herói é o título provisório
paraa próximanovelade20horas,
escrita por Janete Clair, cuja es­

tréia está prevista para o final do
mês de janeiro. Mais do que uma'

\ simples história de amor, Pai
Herói pretende falar da luta do
homem pela conquista de seu

amor por si mesmo.

sua parte uma busca desesperada
por um lugar na sociedade. fAI
Herói - continua Janete Clair -

'tem um jema de amor e ódío, vida
e morte, confiança e desilusão.
Mostra o que é a busca do ser

humano para viver integralmente
e o que acontece quando se perde
as esperanças de que isso seja pos­
sível: uma substituição de valores e
um consequente e inevitável esva­
ziamento do sentido da vida.

Existe uma história de amor

misturada nesta luta pela sobrevi­
vência. André e Carina vão tentar

se unir e manter puros os seus sen­
timentos. Como vão reagir contra o
que vão lutar e em que vão
se transformar, "isto nem eu sei",
diz Janete Clair.

Entre os artistas que comporão
o elenco estão Gloria Menezes,
Paulo Autran, Maria Fernanda,
Elizabeth Savalla, Léha Abramo,
Carlos Zara, Fernando Eiras,
Jorge Fernando, Rejane Marques,
Jonas 810ch, Osmar Prado, Flávio
Migliacio, Emiliano Queirós e Ro­
samaria Murtinho.

Cantina Di

Carlo já
tem seu vinho

especial

O Clube Doze de Agosto realiza hoje a

3" Festa da Melancia, que terá lugar na _

sua sede campestre, em Jurerê. A festa é

realizada desde 1977, quando, devido ao grande
espaço disponível, o clube resolveu

fazer uma plantação de melancias. Os resultados foram

dos melhores possíveis, e a direção
decidiu pelo convite aos sócios do clube

para esta festa,' que é realizada
todos os anos nesta época.

Artista plástico de

Brusque lança romance

Destaque muito espcciaf
merece a Cantina Di Carlo
que, entre suas gostosuras à
italiana acrescenta mais uma: '

vinho especial, de ótimo
"bouquet", produzidocom ca­

rinho especialmente para o

restaurante. Esta não é só uma
novidade da Cantina, mas de
toda a cidade. O cliente, ao

degustar seu vinho, sabe que
está provando o que demelhor
existe.
Mas a novidade não paraaí.

Tem mais: dentro de algumas
semanas, o cliente ao enco­

mendar seu vinho, terá a boa

surpresa. Nada menos um

vinho personalizado, com seu

nome no rótulo. Uma graça.
Uma viagem

E a grande atração da Can­
tina Di Cario, éapizzadacasa,
que se resume em uma verda­
deira viagem à Itáliaautêntica,
com sua pizza foidórica e tra­
dicional. Para conseguir este
efeito, nada menos que um

tradicional forno de pedra,
movido à lenha, que confere
sabor especial e consistência
perfeita.
O ambiente já é encantador.

Entre barris decorativos, com
as italianas pencas de cebolas e

salames pendurados aCantina
Di Cario é uma cantina total- .

mente à italiana. Destaca-se o destacam-se a "caçarola de
atendimento de primeira, frutos do mar" e entre as mas­

cheio de cortesia e atenção., sas, chama a atenção a "la­
Sem esquecer que a cozinha sagna", o talharim, o "cane­
italiana engloba três linhas loni", o "nhoque" e o "Ietuc­
mestras que são os frutos do . cini" entre mil e uma outras

mar, as massas e as pizzas. As sugestões para você apreciar
últimas possuem nada menos nestas férias, levarosamigose,
que 10 qualidades diferentes e como diz o Beto, "pra se em­

entre as duas primeiras, papuçar".

VINHO CABERNET DE MFSA
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Faço institui o concurso

de contos "Macunaíma"
.

Comemorando o 50° aniver- fevereiro próximo, no escritório
sário da publicação de Macu- da Faço, na avo Presidente WiI­
naíma, de Mário de Andrade, a son, 1716, em São Paulo. Os
Faço - Fábrica de Aço Paulista trabalhos deverão estar assina­

lançou o "I Concurso de Con- dos com pseudônimo e acornpa­
tos", com prêmio de Cr$ 10 mil nhados de envelope fechado,
cruzeiros, abrangendo temas de contendo-a identificação do au­

livre escolha. Os contos, datilo-
.

tor. O vencedor será apontado
grafados em via única, com es- tio dia 20 de abril por Fernando
paço duplo, devem ter no má- Coelho, teatrólogo, Mário
xirno cinco laudas, em portu- Garcia-Guillen, escritor, e J.
guês, e serão recebidos até 28 de Caesar, sociólogo e cartunista.

Brusque (Sucursal) - "Você já viu uma flor?" É o livro do artista
plástico Euzébio Maestri, natural de Botuverá e residindo em Curi­
tiba eque será lançado brevemente na capital paranaense, na Feira do
Livro, de Porto Alegre e previsto também para uma noite deautógra­
fos em Brusque.
Segundo o autor, a obra é um romance psicológico, "onde extra­

vaso o meu ego". O enredo atua em mim mesmo num espaço de três
dias". O livro terá edição nacional e foi impresso pela Editora
Beija-Flor, de Curitiba.

OS "DESENHOS
ANIMADOS

. .A

E VOCE•••

Se você sabe desenhar, pintar"se 'gosta
de música,teatro.cinematografia.venha
e estude conosco num curso quente••• !

Tóda a técnica e os segredos de
uma

profissão emo�ionante e inédita�
Criação de personagens

Movimentação por tempos
Como fazer falar um. personagem

A técnico dos cenários
Decalques em acetato de celulóide

Intermédios de movimentos
Trilha sonora e filmagem de desenhos

inscreva·se em nosso' curso de
desenhos animados e capacite-se em todos
os segredos desta inédita profissão.
No fim do curso serão selecionados 0$
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina.

Oportunidade única.

J

FLORIANÓPOLIS - Álvaro de CarValho 71
BLUMENAU - Getúlio Vargas 32
JOINVILLE - Cons.Mofro 181

..
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CARRO ANO COR
Galaxie LTO 1975 Cobre Cigano c/areia
Galaxie LTO :1!,!§9' Verde e Preto
Corcel Belina 1975 Verde
Volks 1.300 1977 Bege·
Volks Passat 1976 Branco
Vblks Kombi 1976 Azul
F-75 1975 Turquesa Royal
F-75 1976 Amarelo
F-75 1970 Azul
F-754-x4 1976 Verde
F-100 197J Amarelo
F 350 Luxo 196 Verde
1'-4000 Luxo, 1976 Azul C/branco
F-600 caçamba 1964 Amarelo
F-600 1969 Verde e preto
F-600 1969 Verde e preto
F-7000 caçamba 1977 Verde e branco

Oodge 0-900(caçamba) 1975 Amarelo

:: A •
,

IIt:Vt:NUt:UOII AII'rnlll�AIIII�
'Rua Gaspar Dlltr,d 90
Estrurto .- Fpolls
FOllt!: 44·0522

ESTOQUE DE VEICUI:.OS USADOS

MODELO ANO COR
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1976 Branco
Passat LS 1975 Branco
Brasilia 1977 Bege
Brasília 1977 Branca
Brasrlia 1976 Marrom
Kombi 1977 Branca
Kombi 1976 Azul
Kombi 1975 Azul
Variant 1975 Amarela
Sedan 1300 L 1977 Verde
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Honda CG 125cc 1978 Vermelha
Yamaha 125cc 1978 Vermelha
Yamaha 125cc 1978 Verde
Yamaha 75cc 1978 Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta
entrega, financiamento próprio em até 24 meses com cré­
dito na hora.

'

,.

JEN

AV. RIO BRANCO, 7.
FONE: 22••77 - 22·13tt2

MP LAFER OK , , 79
OPALA OK V/CORES 79
CHEVETTE OK V/CORES 79
VW 1300-L BRANCO 77
ALFA ROMEO BRANCO 76
,MAVERICK 4 CIL BRANCO 76
CHEVETTE 75
DODGE 1800 SE. . 74
OPALA 2P 4 CIL 73

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

OPALA coupê luxo amarelo 1977

VOLKSj300 L marrom 1975
DART coupê luxo marrom (super equipado) 1974

.

. ..:. ,PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas
.

"

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
,.; ".' ,Fone 22-2197 - 22�844 e 22-3321 _

PASSAT - 75

Vende-se cor azul claro. Preço total Cr$ 59.000,00, sendo
Cr$ 39.000,00 à vista, saldo em 12 meses (12 x Cr$
1.687,00). Fone 66-0288.

HONDA - 500 - FOUR
Vendo moto Honda - 500 - Four, Estado: OK.
Tratar na Oficina do Cleriston no Estreito.

CHEVETTE ANO 76 LUXO
VENDE-S.E

Cor branca, revisado com Cr$ 38.000,00 de entrada e o

saldo em 14 meses a Cr$ 2.496,00. TRATAR RUA LEO­
BERTO LEAL N° 220. BARREIROS - TELEFONE: 44-3745
- no horário comercial.

VENDE�SE
APARTAMENTO NO CENTRO

Defronte ao supermercado Riachuelo, situado à rua Almi­
ranteAlvim, 34, com living em formade "L", formando dois
ambientes. Dois dormitórios; dep. completa de empre­
gada; área de serviço; copa-cozinha completa. Aqueci­
mento central a gás e garagem.
Área construída -de 14.826m2 e mais a garagem.
Preço: Cr$ 990.000,00.
Tratar pelo telefone: 22-8722.

ANTONIO IMÓVEIS
Rua Santos Saraiva, 752 - Fone 44-4668

Estreito - Florianópolis
\-

Admite:
Auxiliar de escritório com prática em datilografia e

C/carteira de habilitação.
Salário: 1.800,00

Ttatar no horário comercial C/o Sr. Paulo.

VENDE-SE CASA

Excelente residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha

(entre os t.ot. Sta. Mónica e o Anchieta) com 185m2,
área Intima c/ carpe! e area social sinteco, garagem
p/2 carros, murada, etc ... Procurar: Carlos Gomes­
Fone: 22-8833 22-8794.I l

ALUGA-SE

Casa em Canasvieras, para a temporada, mo­
biliada e com telefone. Tratar no local, à Av.
Central, esquina com rua Apóstolo Pascoal,
próximo a Sorveteria Satélite ou pelos tel.: 66-
0439 e 22-0449

.x.x.

Amplas e confortáveis Salas para Escritórios
ou Consultórios, à rua Saldanha Marinho, n.?
1, esquina com Tiradentes. Sem Condomínio.
Informações no local ou pelo Tel.: 22-Ó449

.x.x.

Loja em ótimo ponto comercial, com\'as ins­

talações. Pronta para iniciar. Rua João Pinto,
.
n.> 19. Informações Tel.: 22-0449 - Horário Co­
merciai

v ] ISI AI>O - ()() de anciro de 191.1

VENDE-SE - SAMBAQUI
A 100 metros da praia, casa de madeira, recém construida, c/3
quartos, sala, coz., banheiro. Preço: Cr$ 200 mil. Tratar fone: 22-
8164 - horário comercial.

'

ALUGA
1) Apl" c/J quartos - Tn nd ade - Mais living, cozrnna. BWC, vaga de garagem.
Aluguel Cr$ 3. ZOO,OO.
2) Coru. c/3 salas - Edl. Flermnnq, mobiliado, BWC, cortina, carpet, telefone.
Aluguel' Cr$ 8.000,00

VENDE
I) Casa - SANTA MÓNICA· c/3 quartos (t suite), mais living, sala de [antar.
BWC c/banheira. cozinha, dep. de empregada. área de serviço, churras­

queira e/área livre e uma parte coberta com lajotas. Preço: Cr$ 1.050.000,00
. Financiamento: Cr$ 602.370,00. ACEITA TERRENO.

2) Casa - CENTRO - c/2 pavimentos - 4 quartos. hvinq. sala de Jantar,
copa-cozinha, sala de TV, BWC social, sacada. PreÇO: Cr$ I. 100.000,00·
50'-'/0 no ato e o restante a combinar.

3) Apt" CANASVIEI RAS . a 50 metros da praia c/2 quartos e demais depeno
dências. Todo mobiliado. Preço: Cr$ 600.000,00.
4) Apt."- BOM ABRIGO - c/3 quartos (1 suite), cozinha, living, BWC, área de

serviço. dep. de ernpreqaoa, gás central, sinteko, aquecedor. Preço: Cr$
800.000.00 - Financiamento de Cr$ 554.500,00· POUPANÇA FACILITADA.

TRATAR com REGIS IMOVEIS LTDA .. Av. Othon Gama D'Eça, 139 - Edl.

Alpersted - Laia 04 - Fones: 22-3537 e 22-6551 - CRECI n." 58.

CASA EM CANASVIEIRAS
Vende-se na rua dos eucaliptos, próximo ao mar, casa de
alvenaria, 4 quartos, dep. empregada e churrasqueira. Tra-
tar tel.: 22-2773.

.

cerâmica pertobeIo s.a

Venda ou Aluguel
de Apartamentos

.

Em Laguna, na Praia da Tereza, próxima ao Farol de Santa
Marta, vende-se ou aluga-se 2 (dois) apartamentos de
frente para a praia. Tratar no local.

VENDEDORES E REPRESENTANTES

Herpa/Montex - Empresa em expansão,
está admitindo pessoas de. ambos os se­

xos, Srs. aposentados, estudantes, pro­
fessores, preferencialmente motorizados
e também representantes em qualquer
lugardo estado. Ótimo comissionamento­
admissão imediata. Tratar a Av. Marcos
Konder, número 1.120, - Cx. Postal 586 -

Fones: 44-3000 e 44-3136 - Itajaí/SC.

'GERENTE COMERCIAL.

VENDE-SE
Uma casa toda mobiliada.

Local: Praia do Pontal - PALHOÇA.
Preço: Tratar pelo fone: 44-2341, c/Sr.

Pedro Vidal.

TOPÓGRAFO
Empresa de Consultoria necessita ur­

gente, de Técnico com experiência com­

provada em trabalhos de locação, ca­

dastro e nivelamento, para exercer ativi­
dades na cidade de Tubarão. Apresentar­
se, para entrevista, em:
Florianópolis - Rua General Bittencourt,
n.? 99, ou
Tubarão - Travessa José Antunes Martins
n.? 92.

(

A CERÂMICA PORTOBELO S/A., em

fase final de instalação, está recrutando profls-,
sional para assumir a sua Gerência Comercial
em Florianópolis. Os candidatos, além do dina­
mismo indispensável, devem possuir uma expe­
riência minima de cinco anos em área comercial
de empresas de porte nacional, idade entre 30 e

45 anos, nivel universitário e, preferencialmente
dominio da lingua inglesa. Os interessados de­
vem encaminhar "curriculum vitae" e preten­
sões salariais para a Rua Adolfo Melo, 41 em

Florianópolis.

COMPRA-SE
Casa de Praia preferência n.a Ilha.
Tratar fones 22-4144 - 44-3686

• Interessados deverão enviar curriculum .de­
talhado para o endereço acima, ou marcar en­

trevistas pelo fone: 22-2798 ou 22-3592.

LANDAUSE LTDA.
AdmiRislradora de Imóvéis e Condominios

Rua Felipe Schmidt, 27 - Sala 402 - Fone 22-9382
88.000 - Florianópolis - Santa Catarina

ALUGA

VENDE-SE

Ótimo conjunto comercial, no Edifício Joana de Gusmão,
decorado, com telefone e móveis, por preço de ocasião,
próprio para profissional liberal. Tratar fone 22-4144 -

Rua João Pinto, 6 - 'Conjunto 907 - Florianópolis.

SANOs.A.
indústria e COmércio

Rua XV de Novembro, 1336 - sala 72'
- BLUMENAU-

Fabricante de artefatos de fibra cimento, ci­
mento amianto, concreto e tiberqlas.

Casa em ltaquaçu
Otima para comércio, 3 quartos, 2 salas, banheiro, dep.
empregada, escritório, quintal arborizado. Cr$ 6.000,00.
Casa na Trindade
1 Suite, 3 quartos, 1 escritório, 2 salas, lavanderia, ba­
nheiro social, dep. empregada completa, telefone, gara­
gem p/2 carros, casa p/boneca, toda mobiliada ou sem,
Cr$ 12.000,00
Apto. Kastellorizon, 3 quartos. banheiro social, sala, co­
zinha, dep. empregada completa, área de serviço. Cr$
7.500,00
Salas Edifício Dias Velho
8.0 andar - Cr$ 2.500,00
4.0 andar, acarpetada, armários embutidos, acortinada,
toda mobiliada - Cr$ 4.000,00
Edifício Hercules, toda acarpetada, banheiro social, Cr$
3.000,00 - 2.0 andar.
Edifício Jaqueline II, toda acarpetada, acortinada, 3.0
andar - Cr$ 3.000,00.

GALPÃO P/DEPÓSITO C/ ESCRITÓRIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av. Preso Kennedy, sólida construção, moderno
escritório, cobertura em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc.
Tratar c/ proprietário pelos fones 44-2877 e 44-0717 (Walgratica)

NECESSITA

Representante comercial autônomo para
região do litoral e centro oeste catarinense.

PONTA DE BAIXO - VENDE-SE

OPORTUNIDADE
Vende-se Apto. c/2 dormitórios e garagem. Novo, em frente à
Universidade. Preço: Cr$ 580 mil. Financiado, aceita terreno como
parte de pagamento. Tratar Tel.: 4-4-5357.

VELEIRO
Vende-se um veleiro 20 pés, cabinado, 5 pessoas, jogo de velas,
fogão, toca-fitas, geladeira e demais equipamentos. Cr$ 60 mil.

Tratar Sr. Carlos - 22-3267.

Ótima casa c/172m2, 2 qtos., 1 suite, 2 salas, dependência de

empregada, armário embutido, cortinas, garagem p/ 2 carros, área
de serviço. Preço 650.000,00. tratar tel. 4-4-3745.

.

VENDE-SE

Im Induplast INDÚ�IA OI PU�Tlcoi LTOA.
I

Indústria de plásticos procura ferramenteiro,
versado em moldes p. injeção.

Para atender a expansão da nossa seção de
ferramentas/moldes, procu ramos competente
profissional com experiência prática na con­

fecção de moldes para injeção, bem como

ajustagem dos mesmos, para a' função de'
chefe ferramenteiro.
Oferecemos cargo de grande futuro para pro­
fissional competente e aplicado.
Correspondência para Cai xa Postal - 1019 -

Blumenau-SC.

Casa de alvenaria- Bom Abrigo - Rua José Lins do Rego, 330 -ver no
local - tratar com o proprietárioBr. Jaime pelos fones (0473) -

'- 44-2235 - 44-1251 -Itajaí SC. Obs.:"Aceita-se c/ parte de pagamento
terreno em Itajaí ou Balneário Camboriú.

Tratar pelo telefone 22-0792 � horário comercial, ou

44.1507 (residência).

ORAÇAO AO EspíRITO SANTO
Espírito Santo, Você que me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você
que me dá o dom divino-de perdoar e esquecer o mal que
me fazem e que todos os instantes de minha vida está
comigo, eu quero, neste curto diálogo, agradecer-lhe por
tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca quero
separar-me de Você, por maior que seja a ilusão material,
não será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar
com Você e todos os meus irmãos na Glória perpétua.
Obrigado mais uma vez. (A pessoa deverá fazer esta ora­

ção 3 dias seguidos sem fazer o pedido, dentro de 3 dias
será alcançada a graça por mais difícil que seja). Publicar
assim que alcançar a graça. Agradece: B.M.

VENDO MOTO
HARLEY-DAVIDSON

Ano 1978 -125 cc. Preço: Cr$ 35.000,00. Tratar
com fone: 33-8354, das 14:00 às 17:0Q hóras.

VENDE-SE

Praia Rio Tavares, área 32.000,00m2, extrema com a praia
140m. Todo seco e plano, apenas Cr$ 50,00/m2.CHÁCARA
Canasvieiras a 400m do grupo Osmar Cunha, 80.400,00m2,
vários pés de frutas, nascente de água em abundância. Cr$
600.000,00.

LOTE
Praia da Daniela, 16 x 30 de esquina, com as duas ruas

calçadas, a duas quadras da praia, aterrado, pronto para
construir. Cr$ 180.000,�0.
LOTE
Estreito, Travessa Felipe Neves, junto ao Hospital Floria­
nópolis -INPS, 14 x 25, com alicerce pronto para construir.
Cr$ 220.000,00

NAVEGANTES TEM ...

FOTO WILSON

VENDE;-SE

Reportagens em geral - Fotos industriais - Vendas de materiais
fotográficos - confeccionamó.s álbuns de casamentos em suaves

prestaçóes mensais. Venha nosvisltar: Avenida João Sacavem, 831
- Navegantes - SC.

.

Vende-se um telefone prefixo "22" totalmente quitado -

Preço: Cr$ 20.000,00 - Tratar pelo fone: 22-4108.-

CASA DE PRAIA NO BALNEÁRIO
DE ARMAçÃO DA PIEDADE
(PÁOXIMO DE FLORIANÓPOLIS)

Vende-se casa na beira da praia medindo 6 x

8m. com 2 quartos, banheiro de alvenaria, co­
zinha, sala de jantar e varanda de 6 x �m. Toda
mobiliada com fogão, geladeira, móveis, beli­
ches etc. Feita de canela em 1977, pintada a

óleo - da varanda vê-se a ponte Hercílio Luz.
Preço à vista: Cr$ 280.000,00 - informações
fones: (0473) 44-3328 comercial e 44-1241 re­

sidencial - Itaj�í/SC.

TELEFONE RESIDENCIAL
ALUGA-SE

PRAIA CANASVIEIRAS
AL.UGA-SE OU VENDE-SE

Finíssimo apartamento dúplex, zero km, no Ed. Casabella (2 pavi­
mentos), com quintal prrvativo, churrasqueira, todas as dependên­
cias necessárias, inclusive para empregada. Totalmente mobi­
liado, acabamento luxo. Ponto centralíssimo, perto de farmácia,
notei, restaurante. fiambreria, etc. PREÇO MENSAL: 35 mil. No
caso de compra, há financiamento p/BNH. Tratar com o proprietá­
rio, sr. José Maria, pelos fones.: 66-<l113, 33-0196, 33-1691, 22-4647
ouàAv, Maria Madre Villac (principal da praia-asfaltada), perto do
Cartório, no mesmo prédio, apto. 1.

Prefixo "22". Informações pelo fone 22-5820.

TROCO
Polara 78 c/35.000 km, por outro 78,

pouco rodado. Fone 22.0275.

CASA CANASVIEtttAS -- ALUGA-SE

Com 4 quartos, dois banheiros, mobiliada, lelefone, churrasqueira, garagem
pi 3 carros. cômodos p/14 pessoas (duas famllias). Praia de Canasvieiras

(Cachoeira do Bom Jesus) rua da Amizade - mês de Janeiro. Preço: Cr$
1.500,00 par dia. Tratar no local ou pelo telefone (0482) 66.0210 - Canasviei­
ras ou (0473) 55-1083 - Brusque . SC.

TELEFONE
Vende-se prefixo 44.
Tratar com Julieta

fone 22-2380 ou 22-4744

Casal sem filhos necessita de Empregada Doméstica.
Exige-se referências anteriores. Interessadas, tratar à rua

dos Ilhéus, n.O 22 - apto. 802, com D. Andréa.

EMPREGADA DOMÉSTICA

PRECISA-SE �Precisa-se de TIPDGRAFOS, VENDEDORES � PESSOA
C/PRATICA EM ORÇAMENTOS, tratar na GRAFICA MO­
DERNA à Rua Conselheiro Mafra, 115.

PRECISA-SE
Precisa-se de uma moça com prática em SETOR PES­
SOAL, tratar à Rua: Francisco Tolentino, 06 - conj. 03.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos:
Carteirade Identidade, TRU, Carteira de Habilitação, Certificado de
propriedade automóvel PASSAT, Placas Ch. 1141 sendo estes do­
cumentos do Sr. Antonio CarlosGiumbeli, para obtenção de 2avia.

Chapecó, 3 de janeiro de 1979.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentos do Carro Brasília, cor
Branco Polar, 'Placa - AD-5399, Chassis - BA--629089, per­
tencente ao Sr. NILSON LUIZ SILVERIO.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado documento da Volks-Kombi, cor bege, ano 1975,
placa AA-976·1, chassis, BH-377937, TRU, Seguro, pertencente a

COMERCIAL CASTRO LTOA.

DOCUMENTO EXTRAVIADO
Foi' extraviado um diploma de Ciências Contábeis, perten­
cente ao Sr. Antônio Girardi, residente em Florianópolis.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os seguintes documentos: Certificado de
propriedade de n.003895"56 e o TRU de n.0444058868 da moto de
marca Honda, ano 74, placa AA 241, corvermell1a, pertencente élo
Sr. Valdemiro Ventura, residente na rua Cap. Romualdo de Bar­
ros n.? 10 - Trindade.

CARRO ROUBADO
Foi roubado o carro de marca Volkswagen -1300 -Zero, cor vermelho maJaga,
ano 77, placa AB 7491, chassis BJ - 477.091. Foram também roubados Iodos os
documentos do carro e particular, juntamente com blocos de cheques do
BESC. C.E.F .. BAMERINDUS, todos pertencentes ao Sr. Adilso Seemann,
residente à rua Dib Cherem, 1099 - Capoeiras.

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Eles são reconhecidos à dis­
tância: como estão em férias
(ou fugindo das tropas que
estão sendo mandadas pra
fronteira sul com o Chile),
despiram-se de suas gravatas
e paletós sempre usados
quando em suas cidades, ves­
tiram largas bermudas, inde-

E a maioria acha tudo "carís­
simo". (Há os ricos é claro, mas
esses nem aparecem). Aliás, as­
.sim como lá éramos conhecidos
como "los baratissimos", (nos
bons tempos do cruzeiro-alto), a
recíproca aqui não é verdadeira,
é absoluta e inversamente pro­
porcional e a tudo especulam
porém nada compram sob a jus-

Acerca de' los portefws que nos cercam

DDDDDDDDDDDDDDDDDD
• • •
•

o Conselho Regional de Engenharia e '. •Arquitetura, recém instalado em mo- Por essa ninguém esperava: não tem o

•
dernoedifício ao largo e ao alto da Es-'

•
Edgarzinho, o "filho" do Beto e da Ma-

•trada que nos leva à Lagoa, está dizendo risa da novela Dancin' Days? pois ele na

•
que aquele barranco ali sob a sua edifi-

•
realidade nada mais é do que uma me-

•cação é por conta do DER que prometeu nina...
.

"arrumá-lo" a fim de evitar iminentes
*

.

• desmoronamentos. • Depois não reclamem: mas começar a •vida travestindo-se ...

• •
*

•Como o DER até agora não se manifes- A justificativa da produção da novela é

•
tou, o receio é de que, daqui a pouco,

• simples: é que, segundo consta, as mu- •quando de um daqueles terríveis tempo- lheres são mais tranquilas do que os

•
rais que volta e meia somos vítimas,

• homens _ exatamente o que necessitamvenha tudo barro abaixo - inclusive a de um bebê diante das câmeras. \ •sede do CREA.

• • •
DDDDDDDDDDDDDDDDDD

Os argentinos chegaram - com
tudo. Não há uma beira de cal­
çada local que eles não estejam
'estacionados, saltando, assal­
tando o nativo com perguntas
que nós perfeitamente entende­
mos mas que eles, numataquede
total incompreensão, não per­
cebem bulhufas do nosso portu­
guês - até que nos desdobramos
em línguas e explicamos da me­

lhor maneira possível. Ora, por
favor, façam um esforrinho, não
custa nada, e sejam que nem nós
ern Buenos Aires, desenvol­
vendo o tão (de) cantado portu­
fiai.

fectíveis mocacins (há quem

diga que pra reconhecer um
portenho basta olhar' pros
pés), cabelos penteadíssimos
à gomalina, curtos, que lá ca­

belo longo _

é considerado
falta de educação.

*

Já as mulheres, muitas tem me­

chas nos longos cabelos em

ondas e, sobresaltíssimos, shortís­
simos com metade de suas' abun­
dantes papadas a'

mostra diante dos extasiados
olhares do Senadinho do Ponto
Chie que não tem o que fazer a
não ser comentar o que acabou
de rebolar.

tificativa de ser "rnuy caro" ...
*

Outro dia, numa feira, dois
delesdiscutiam aos berros por
causa do preço do abacaxi, a 10
cruzeiros a unidade: "oh no,
es muy carro".

Nas lojas, entram, fazem descer
prateleiras, experimentam tudo,'
não compram nada: "es carís­
simo!": pra ódio das balconistas
que tem de repor tudo de volta

aos. seus lugares".
Restaurantes ��tão, mal pas­
sam pela frente: preferem as

baratas lanchonetes, já que os

lanches que trouxeram da Ar­
gentina acabaram no meio do
caminho. Só lhes. resta a

Coca-Cola: e aí, ao final do
verão, um balanço: o que tem
de derrame de garrafas de re­
frigerante com rótulo em cas­

telhano, não dá pra contar.

Só não trazem mesmo a gaso­
lina, o que seria demais - no en­

tanto se pudessem, não se fariam
de rogados ...

A Comcap, num rasgo de total falta de imaginação (ou seria pra
demonstrar eficiência diante dos olhares dos banhistas?), está I D Ifazendo asJimpezas das diversas praias da Ilha exatamente no
horário de maior movimento, entre 9, 10 da manhã.

*

Deveria fazê-lo ao entardecer - lá pelas 4 seria o horário ideal. Manchete que
Mas não, ficam os garis com a vassoura na mão, semsaber se

-

os professores
varrem ou não, embasbacados diante dos derriêres da mulherada designados multo

. quase nua, não- conseguindo, é claro, desenvolver trabalho esperam como
algum, com elas aos constrangimentos diante de tantos e esbu-

conseqüênciagalhados e desacostumados olhos ...

«}«}«}{}{}{}{}{}�«}{}«}{}
do próximo
governo:

Não sei quem plagiou quem, mas a musicada publicidade Urodonal
"Jorge designa

tocada nas rádios, é igualzinha, em notas e acordes, àquela que dava
Dão pra

conta, em tempo eleitoreiro, do tal "vista a camisa deSanta Catarina" Educação"•••
( ,

que poucos afinal acabaram vestindo.
. *

I D ISóque Urodonal, numa época dessas de risos e consequentes dores de
rins, todos vêem-se obrigados a ingerir. ..

Ou, quem sabe, instalarali serviço de troca de
pneus.

*

A propósito: a Sinoda, empreiteira responsável
pela obra da Saudade, confiou na sua sorte e foi
em frente - e hoje deve estar feliz da vida já que,
até agora, nenhum acidente de' graves propor­
ções ali aconteceu, inclusive daquelas que dão
conta de que estão em lesmeantes .obras ...

Este ano não foi
igual aquele que paBSOU

Pelo visto, os chiques locais tive­
ram a passagem do ano devida­
mente na moita, sem os tais alar­
des provocados pela imprensa
especializada: enquanto a co­

luna ao lado rompia 79 no hotel

Mararnbaia, em Camboriú, na

companhia de estrelas da conste­

lação global, o Stavros Kotzias,
responsável pela mais farta festa
na passagem de todos os anos,
encontrava-se em Paris com a

família, fugindo pois dos seus

ávidos consumidores.

Logo, tanto não houve não só
quem' promovesse a festa
como quem' a noticiasse. E a

solução pros muitos elegan­
tes, todos de branco que é pra
não perder o hábito ea pureza,
foi passar "a mais longa noite
do ano" na anônima compa­
nhia dos milhares de associa­
dos do clube Doze que pro­
moveu animadinho réveillon

ao som da banda doAmor à Ilha
- insistentemente solicitada
pra executar; por diversas ve­

zes, "Apesar de Você".
Quando, até que enfim, a di­
reita dançante deu braços co­

bertos de jóias à esquerda fes­
tiva, considerando-se coberta
de razão ...

*

Tudo muito democraticamente
conforme manda o atual figu­
rino brasileiro ...

Filho, Isabel e Márcio

Mafra, norma e Roberto

Büchele, Tereza e Toni

Ulian, Ilca e WernerZrenel,
SuzanaeRicardoAntunes,
Scheyla e João Paulo Pas­
choali e Sebastian.

x-x-x

A revista Vogue deste mês
de janeiro que será capa
Tânia Caldas, é um nú­

mero especial dedicado ao

Rio de Janeiro. Casa Vo­

gue, sairá também neste

primeiro mês do ano 79, sob
a direção de José Hugo Ce­

lidônio, com novas idéias'
em decoração.

x-x-x

Procedente de Brasilia,
encontra-se em nossa ci­
dade revendo familiares e

amigos,Haroldo Brasil da
Luz, que foi visto com ami­

gos no Executivo'S Bar.

x-x-x

Ricardinho Amaral está

pensando seriamente em

instalar aqui na ilha uma

discothéque.Milprojetosjá
foram feitos mas resultado

que seria muito bom, ainda
não.

HORÓSCOPO

bom aspecto em sua Quinta
Casa Astral, tende a lhe bene­
ficiar material, profissional e

socialmente neste sábado .

.Evite, contudo desprestigíar
as atitudes alheias. Pode amar.
VIRGEM - Pensamentos posi­
tivos produzirão ações constru­
tivas neste benéfico dia. Tenha

sempre isso em mente. Boa in­
fluência ao amor, aos jogos,
sorteios e a loteria. Viagens
favorecidas.

Zoê Maria Atherino, um brotinho carioca 'que está passando férias aqui na ilha.

/

x-x-x

O ca.sal Luzia e Alexandre

Salum, em sua casa de ve­

raneio em Canasvieiras,
reuniram amigos para
uma churrascada.

x-x-x

O jornalista Fenelon Da­
miani em noite de gala em

São Joaquim, apresentou
as debutantes do Clube As­
tória.

x-x-x

Sandra e Ozanildo Oze­

lane, deixaram sua casa na

cidade para veranear no

Balneário Canasvieiras.
Na semana. que passou, o

casal Ozelane recebeu ami­

gos para um janta.r.
x-x-x

Na última noite do ano

1978, durante a festa reali­
zada no Iate Clube Cabeçu­
das, o governador eleito e

Sra. Dr. Jorge Konder

Bornhausen, receberam

cumprimentos de familia­
res e amigos, pela passa­
gem do ano novo.

x-x-x

O industrial Waldemar

Schloessner, Diretor Pre­
sidente da prestigiosa em­

presa, tem recebido signifi­
cativas mensagens de cum­

primentos pelo excelente

programa de. apoio social­

esportivo aos operários da
Cia. Industrial Scholoes­
ser, um verdadeiro exemplo
a ser imitado por todas as

organizações similares
brasileiras. O exemplo da

empresa está sendo levado

por autoridades e parla­
mentares como subsídio ao

,programa degoverno do fu­
turopresidenteFigueiredo.
Recentemente aAssociação
Atlética S�hloesser inau­
guroú novas quadras de es­

portes no complexo que está
sendo montado em Brus­

que.
x-x-x

Sônia Damiani e Jorge
Brüggemann, hoje às 20
horas naCapela do Colégio
Coração de Jesus, vão rece­
bera bênção do casamento.

> S{t._nia e Jorge receberão

cumprimentos no salão de

o professor Ruy Born

Silva, está chegando deSão
Paulo, onde passou as fes­
tas de natal e réueilloti em
Lindóia.

x-x-x

Recebendo cumprimentos
pelo noivado na semana

que passou, a charmosa
Maria Alice Altemburg e o

vereador Francisco Assis

Filho. O casal Udo Altem­

burg em sua casa de vera­

neio em Camboriú, vai reu­
nir familiares e amigos
para um grande jantar,
comemorando o aconteci­
mento.

x-x-x

A noite branca, r!veillon do
casal Tati eJanRibe, reali­
zado em Camboriú conti­
nua sendo assunto nas

grandes rodas. Além da

simpática, classe e beleza
do casal Ribe.Lá eetaoam:

Malud eHilton Ritzmann;
Ilsa e Jayme Grosembark,
Julieta Albertina e Celso

Cabral,RoseMary eHeitor

Souza, Suely e Paulo Mal­
burg, Ina e Dieter Hering,
Noelita e Percy Borba

ÁRIES - Provavelmente rece- LEÃO - Mercúrio e o Sol em astral para tratar de assuntos
com a justiça ou com autori­
dades governamentais. Muito
bom, também aos tratamentos
de saúde e para submeter-se a

delicadas intervenções cirúr­

gicas. Ame.
CAPRICÚRNlO - Influência

Sra. Marly Brandalise, umamulher elegante da sociedade catarinense.

festa do Lira Tênis Clube.
x-x-x

Adriana e JuarezMedeiros
Gualberto, passaram o rl­
veillon no Laguna Tourist

Hotel, Gaiola de Ouro da

praia do ac
x-x-x

Bernadete e Realdo Gugh­
lielme, reuniram amigos e

familiares na boate do La­

guna Tourist Hotel, na

noite do rlueillon, para co­

memorarem o grande acon­

tecimento.

cargos de diretor de enge­
nharia e construçõo.e dire­
tor de suprimentos, os en­

genheiros Douglas Souza
Luz e Roberto Leite Schul­
mano

. x-x-x

A Sociedade Dramático­
Musical Carlos Gomes, de
Blumenau, através do seu

secretário executivo, Celso
Garcia, enviou ofício ao go­
vernador Konder Reis

agradecendo as doações [ei- '

tas �quela entidade, du­
rante o ano de 19 78, através
da Secretaria da Educação
e Cultura.

Regina Lopes

x-x-x

O engenheiro Telmo

Thompson Flores foi eleito
e empossado Presidente da x-x-x

Eletrosul, em Assembléia Alain Delon, está se prepa-
Geral Extraordinária, rea­
lizada na sede da empresa.
No mesmo ato, foram elei­
tos e empossados, o ex­

secretário da Administra­
ção e Trabalho, Plínio
Bueno, no cargo de diretor
administrativo e o econo-

,
mista Edilberio Costa, na
função de .direter finan­
ceiro. Foram mantidos nos

rando para lançar no exte­

rior e no Brasil, uma linha
completa deprodutos de be­
leza. Certamente será um

sucesso, o lançamento do
famoso ator.

x-x-x

Regina e Celso Lopes, reu­
nircm amigos em seu Iate,
para um almoço na baía­
norte.

neutra para assumir novas

responsabilidades .: fazer
novos planos em relação ao

futuro e para conseguir a lide­
rança em seu campo profissio­
nal. Cuide da saúde e não saia
da rotina.

AQl:JÁRlO - Dia negát ivo
'

para tratar de assuntos que dos
quais não tem muita experiên­
cia e perícia. Positivo, con­

tudo, aos projetos e empreen­
dimentos em andamento e às
atividades imobiliárias. Bom
ao amor e às viagens.
PEI X ES - Não deixe que o ex­

cesso de trabalho cornprorneta
o seu estado de saúde.
Modere-se. pois tudo tende a

dar-lhe bons resultados nesta

fase do ano. Propício às co­

municações. às viagens e ao

amor pri "CI pal, "ente.

berá colaboração que será de­
cisiva em seu futuro de uma

pess?a nascida em Virgem,
. sua Sexta Casa Astral. Apro­
veite. Fluxo benéfico aos escri­

t�s de um modo geral. Pode
amar.

TOURO - Dia bastante favo­

rável, à música e à literatura.

Outrossim, se estiver ligado a

imprensa falada, escrita e tele­
visada seu sucesso ainda será
maior. Cuide da saúde e da

personalidade.
GÊMEOS - Faça todo esforço LIBRA - Se deseja alcançar
possível para superar o as- seus objetivos, evite disputas e

peeto negativo reinante no atritos de toda ordem, princi­
Zodíaco, neste dia. Otimismo. palmente no ambiente domés­
é a melhor maneira de conse- tico, Os negócios, a vida pro­
guir. B�m todavia, ao amor, fissional, as finanças e o amor

aos negócios e a medicina. deverão merecer a melhor das
Ótimo 'às viagens. atenções.
CÃNCER - Resolva primeiro ESCORPIÃO - É possível que
seus problemas, para ajudar os surja ipesperados benefícios
demais isto é, pessoas que para você neste sábado, prin­
necessitam de sua colabora- cipalmente se praticou boas
ção. Seja prudente e diplomá- ações no passado. A influência
tico. Bom aos negócios, ao também é das melhores ao tra­

amor e às novas amizades. balho, aos escritos e ao amor.

Pode viajar. SAGITÁRIO - Boa posição

INGLÊS

Na Reta que fura pneu
.Já que a Reta da Saudade não vêjeito mesmo dese
entregar ao público rotativo devidamente asfal­
tada, seria ao menos conveniente que fosse ilu­
minada pra que todos aqueles que são vítimas dos
cortantes pedregulhos ali despejados a fim de
solidificação da pista, pudessem trocar seus

pneus às claras. E evitar o que vem acontecendo
diariarnen te à noi te: a vítima tem de pedir socorro
ao primeiro carro (que nem sempre para) que
passa pra que ilumine a troca de pneus sob xin­
gamento da geral desarvorada.

CURSOS DE VERÃO

Início - 08.01.79
Término - 21.02.79

80 horas
Turmas de 10 alunos

Informações e matrículas
Rua Coronel Mello Alvim, 20 - Chá­
cara do Espanha -- Tet.: ?�..:0524

CEA
dos

Centro de Estudos Avança-

"

SINHA CHICÃ
l -

Aos Domingos a partir de 11
horas c/Bufet frio e 2 pratos
quentes c/embalagem para via­
gem. Preço: Cr$ 99,00 por pes­
soa.

Av. Beira Mar Norte, 200 - Ed.
Belvedere.
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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REVISÃO FINAL

Com redação, vestibular não é loteria
Dicas poro redação na prova de amanhã

-'

Uma redação só 'será bem feita se observarmos na ela­
boração: organização, unidade, coerência, clareza e con­
cisão,

Sendo todas as idéias relevantes para afirmar à idéia
'central, devem relacionar-se com ela, eliminando-se
idéias dispensáveis, exemplos desnecessários ou ex-
cesso de exemplos,

I

...

Respeite uma seqüência lógica entre as idéias de cada
parágrafo,
A transição entre os parágratos se faz com o uso ade­

quado de partículas de transição e das palavras de refe­
rência,
Exemplos:
"Se evocarmos, por exemplo ...

"

"Poroutro lado, ... "
"Além disso,

"

"A propósito,
"

"Já do ponto de vista .. ."
,

Se focarmos, porém, o assunto sob outro prisma...
"

...

Não ernpreque pormenores excessivos nem explicita­
ções desnecessárias.

Evite redundâncias (repefição de idéias já expressas).
Observe se as palavras escolhidas representam com

exatidão seu pensamento - talvez alguma expressão pu­
desse ser substituída por outra mais precisa ou mais ade-
quada.

'

/

ir • *

Você poderá receber diferentes estímulos que o desper­
tarão e levarão a redigir. Esses estímulos poderão residir
em um simples título, como A Fome, e o tema deverá girar
em torno do assunto recebido.
"No entanto, você não deverá se surpreender se lhe

forem fornecidos estímulos sob forma de textos, gravu­
ras, fotos ou, até mesmo, sons ou músicas.
Isso, ao invés de perturbá-lo, deverá descontraí-lo, pois

servirá para soltar sua imaginação.
'

Professora Clarmi Regis
do Curso Barriga Verde

TESTE DE PORTUGUÊS

1, Dentre os plurais de nomes compostos aqui relacionados,
há um que está errado, Qual?
a) escolas-modelo
b) redatores-chefes
c) guardas-noturnos'
d) quebra-nozes
e) chefes-de-secções

2, Assinale a alternativa onde há um substantivo cuja mu­

dança do gênero não altera o significado:
d) cura, grama, cisma
b) águia, rádio, crisma
c) lama, coral, moral
d) agente, praça, lama
e) cabeça, Cisma, capital

3. "A roda da nau voou três vezes...
"

(Fernando Pessoa)
O termo em negrito pode ser analisado como:

a) objeto direto
b) adjunto adverbial
c) adjunto adverbial de modo
d) predicativo do sujeito
e) objeto indireto

4. Na frase "Nossa verdadeira imagem não é construída de
favores", há:
a) um ditongo oral, um tritongo, dois hiatos
b) um ditongo oral, um ditongo nasal.iurn hiato
c) um ditongo oral, dois ditongos nasais
d) dois ditongos nasais, dois ditongos orais
e) um ditongo oral, dois ditongos nasais, um hiato

5, Assinale a única série em que pelo menos um vocábulo
apresenta erro no que diz respeito à acentuação gráfica:
a) amá-Ia - 'colher' - álbum

'

b) colibri - raízes - balaústre
c) póde - vôos - revêem
d) Grajaú - automóvel - retêm (3." pessoa plural)
e) urubú - bainha - raiz

'

"6, Não aspirava, , , , primeiras colocaçóes no exame porque
nunca, atentara, ,palavras dos seus professores,
a) as - a

b) à - às
cr as - às
d) às - à
e) às - às
Nos testes, de 7 a 10 classifique a oração grifada pelo
sequinte código:
a) subordinada substantiva 'subjetiva;
b) subordinada substantiva objetiva direta;
c) subordinada substantiva objetiva indireta;
d) oração principal
,e) subordinada substantiva completiva nominal

7. Supúnhamos que a noite havia chegado
8. Achei que tudo estivesse certo
9. Não havia lembranças de ql:Je ele habitara aquela r,egião

10, Falou-se que não era preciso o comprovante
11, (Univ, Fed. do Rio Grande do Sul- 76) Em dois movImen­

tos estéticos, na literatura brasileira, há grande preocupa­
ção com o nacionalismo,' Em um, evidencia-se postura
nitidamente ufanística; em outro, freqüentemente contes­
tatória, São eles, respectivamente:
a) romantismo e simbolismo;
b) romantismo e modernismo;
c) parnasianismo e simbolismo;
d) simbolismo e modernismo;
e) barroco e arcadismo.

12, O Romantismo foi iniciado com a pulDlicação de:
,

a) Espumas Flutuantes, de Castro Alves
b) Primeiros Cantos, de Gonçalves Dias
c;) A Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo
d) Lira dos Vinte Anos, de Alvares de Azevedo

e) Suspiros Poéticos e Saudades, de GonçalvEils 'de Ma-

galhães ._"

Para responder às questões 13 e 14, utilize-se do seguinte'
código:

'

a) se só a prime' a afirmação for correta

b) Se so 11 segunda afirmação for correta
(,1 Se -

o " tc" Cf'lora atlrma!;ao for correta
o oi' I)" "', ,I pr'T1l"I"a e a segunda a,firmações forem

I, <;

L��'(o:
torlas as afirll1açóes forem corretas

/

13. I - Grande Sertão: Veredas, obra principal de Guimarães
Rosa, pode ser considerada regi'analista, na .rnedida "em

que suas ações têm por palco o nordeste brasileiro.
II - E em Grande Sertão: Veredas que encontramos o

conto A Hora e a Vez de Augusto Matraga que, tematica­
mente, mostra a ambigüidade do Bem e do Mal.
III - A linguagem de Guimarães Rosa é uma das marcas de
seu estilo, caracterizado pela criação de palavras novas, e
por torneios sintáticos que fazem às normas do português.

14. I - Na poesia de Manuel Bandeira, ressalta a musicali­
-

dade como uma das características mais marcantes
II - Na poesia de Manuel Bandeira, são freqüentes a evo­

cação a Recife e à infância do poeta
III - A exploração da musicalidade das palavras somadas à
preocupação pela reprodução exata da realidade definem
o Concretismo.

'

, -

15. Com relação a Machado de Assis, pode-se dizer que:
a) valorizou a paisagem brasileira
b) analisa em profundidade e com pessimismo a condição
humana

'

c) preocupou-se bastante, emsuas obras, com os proble­
mas sociais de seu tempo

d) revela um profundo otimismo e confiança nos valores
humanos

e) revela um intenso sentimento religioso.
16. Observe as seguintes ca!acteristicas:

,

I - musicalidade
'

'II - sensualidade
III - obsessão do branco
IV - descrição de objetos ,

A poesia de Cruz e Souza apresenta:
a) somente as características I e II
b) somente as características I e III
c) somente as características III e IV
d) somente as características II, III e IV
e) somente as características 1, II e III

_17. (PUC-RS-1977) "Vê em cada personagem a face angulosa
da opressão e da dor. Seu herói é sempre um problema;
não aceita o mundo, nem os outros, nem a si mesmo."
Esse autor que tem uma linguagem econômica e despo­
jada é:
a) Graciliano Ramos
b) Érico Veríssimo
c) José Lins do Rego
d) Guimarães Rosa
e) Mário de Andrade, '

Úl. (PUC-RS-1977) A obra de Érico Veríssimo em que ele se
,

afasta da temática sulina e volta-se para um romance

político-i nternaciona'l é:
'

a) d Tempo e o Vento
b) Clarissa
c) O Senhor Embaixador
d) O Resto é Silêncio
e) Música ao Longe

1-9. (PUC-RS-1977) A obra de Mário de Andrade publiqada em
1922, na qual há insultos à burguesia, é:
a) Há uma Gota de Sangue em Cada Poema
b) A Escrava que não é Isaura
c) Clã do Jabuti
d) Paulicéia Desvairada
e) Losango ,Cáqui

'20� Numere a primeira coluna pela segunda, considerando
autor e obra:

'

) Holdemar Menezes 1. A Su perfície
) Ricardo Hoffmann 2. A Expiação de Jeruza
) Silveira de Souza 3. Quatro Alamedas
) Flávio José Cardoso 4. Zelica e os Outros

)'Erranuel Medeiros Vieira 5, A ,Coleira de Peggy ,

a) 5 - '4 - 3 - 2 - 1

b) 1 - 4 - 5,- 2 - 3
c) 5 - 1 - 3 - 4 - 2
d) 1 - ,2 - 5 - 4 - 3
e) 1 - 5 - 3 - 4 - 2

'00i: :P6� :OS� :eu :a9� :qg�
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10. Quel est le contraire de: MOINS
a) beaucoup
b) plus
c) peu
d) encore
e) devant

11. Qual a tradução de: DEPUIS
a) depois
b) então
c) deveras
d) logo
e) desde'

12. Qual o feminino de: LE MARCHAND EST VIEUX
a) Ia femme est vieil
b) Ia marchandise est vieille
c) Ia marchande est vieil
c;I) Ia marchée est vieil
e) Ia marchande est vieille

13. Qual o adjetivo de: LONGUEUR
a) long
-b) alongé
c) allé
d) longuette
e) longe ,

14. Colocar no negativo: JE SUIS ALLE AU MARCHÉ
a) je ne suis pas allé âu marché
b) j'e ne pas suis allée au marchée
c) je ne suis allé pas au marché
d) je suis ne pas allé au marché

_ 'e) je suis allé au marché
15. Qual a tradução de: CAR

a) carro
b) caro
c) depois
d) pois
e) caso _

'fé. REGARDE LE GATEAU, C'EST MOI QUI L'ArFAIS. OU!,
est um:

-

a) article défini
b) verbe

'

c) objet direct
d) pronom rélatif

,

e) pronom. possessif ,

' ,

17. Colocar no futuro: HÉLENE DOIT PRENDRE L'AUTOBU$'.
a) elle doit le prendre
b) elle doit le prendre
'c) elle devra le prendre -

d) elle va le prendre
e) elle devrat le prendre

18. Qual a certa em francês: ELE ESTÁ AQUI HÁ UM ANO
a) ii est lá depuis un an

b) ii est parti depuís un an

c) ii a un an

d) ii y a un ano
,

19. Qual o singular de: CES POMMES,SONT BElLES
a) ce pomme est beau
b) cette pomme est belle
c) cet pomme est bel
d) cette pomme est bel
e) cet pomme est belle

20. Qual o negativo de: PIERRE MANGE DES FRUITS
a) Pierre ne mange pas des fruits
b) Pierre mange pas de fruits
c) Pierre mange Cln fruit
d) Pierre ne mange pas de truits. ,

TESTE DE FRANC�S
1. Qual a tradução certa: ELAS FORAM AO CINEMA
a) elles ont allés au cinéma
b) elles vont au cinéma
c) elles sont allées au cinéma
d) elles vont aller au cinéma
e) elles viennent d'aller au cinéma

2, Qual a certa em português: VAMOS PARA MINHA CASA
,

a) allons chez moi
'

b) allons chez ma maison
c) allons chez toi
d) allons chez vous
e) allez dans ma maison

3. Qual a tradução certa: EU SAIREI QUANDO TIVER JAN­
TADO
a) je sortirai quand j'aurai déjeuné
b) je sottirai quand je déjeuné
c) je sortiral quand j'ai déneuné
d) je suis sorti quand j'.ai déjeuné

'

e) je déjeunerai quand je serai sorti
4. Qual a certa que corresponde a seguinte frase; PIERRE
MANGE DES FRUITS
a) ii en mange
b) ii les mange
c) ii en mange un

d) ii mange les
e) ii mange en

5. Qual a certa correspondente a seguinte frase: JE VA.S'AU
BUREAU
a) j'en vàis
b) j'y vais
c) je le vais
d) je vais y
e) je vais le,
TEXTO: A Paris, ii y ades marchés de qua'1ier, même le
dimanche matino
Les marchandises y sont moins chêres que dans les bouti­
ques.
Les marchés peuvent occuper toute Ia longuevr de Ia rue.
Les cries .des marehands sont partois assourdlesants.

6. O texto diz que:
a) les boutiques ne sont pas ouvertes
b) les marchandises sont chêtes.
c) les marchés'de quartler sont ouverts le dimanche
matin

d) ii n'y a pas de marchés le dimanche.
7. o texto diz Que:
a) les marchands occupent toutes tes-ruea
b) les marchands s'occupent de tout le monde
c) les marçhandises sont assourdissantes
d) les marchands cries três forts

8. O texto diz que:
a) A Paris ii y ades marchés de quartrer seulement le
dimanche '

b) Partois yl y a 'des boutiques qui occupent' toute, Ia
longueur de Ia rue

c) C'es assourdissant d'entendre les cries des marchands,

d) A Paris ii n'y a pas de marchés de quartier.
9. Colocar na 3." pessoa do singular: LES MARCHÉS PEU"
VENT OCCUPER...
a) les marchés peuve occuper, ..

b) les marché peut occuper .

c) le marché peut occuper .

d) le marché pourra occuper .

e) le marchée peut occuper, ..
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Procure, também, usar um vocabulário que expresse
convenientemente o tema escolhido (você não poderá
usar gíria, por exemplo, para explicar uma experiência de
laboratório).

-

,

A redação se compõe de: a) introdução; b) desenvolvi- Ouantoao parágrafo, você deve ter sempre a preocupa-
mento; c) conclusliío.' ção de lhe dar unidade e organicidade.
A idéia central (tema) deve orientar toda a redação. Càda parágrafo deve conter uma - e só uma - idéia
Estrutu re suas idéias, desenvolvendo-as de acordo com central. Os elementos que nele aparecem serão essen-

o esquema acima, de tal forma que, ao lê-Ia, possam ser ciais para o esclarecimento da idéia oentral e a relação
identificadas com facilid,ade: a idéia central, a introdução, entre eles, de imediato sentida. ,

o desenvolvimento e a conclusão. A divisão do parágrafo em períodos precisa ser ade-
Não se esqueça de adequar convenientemente a dispo- quada, notando-se o uso conveniente de períodos sim­

sição na página, observando margem, parágrafos e título•• pies e compostos, de acordo com o pensamento ex-
Deixe uma margem maior à esquerda da página e uma pressa.'

-'

,

pequena ma'rg�m à direita.
. , ,

Não fragmente em muitos períodos uma só idéia: por
Destaq_ue o !Itulo com um espaçamento antes d? l,n�cl.o outro lado, procure não colocar excessivo número de

da r,edaçao, nao esq_uecendo q�e todas as letras Inlc.lals informações num só período, criando uma cadeia de ora­
do titulo: ,com exceçao das parti cuias, devem ser escritas ções subordinadas.
com maiúsculas. A informação mais importante de um período composto

deve estar expressa na oração principal.
Faça corri que se perceba uma seqüência lógica entre

um período e outro e, dentro do mesmo período, entre as

orações que o cempôern.
Verifique os sinais de pontuação utilizados..

Empregue-os com acerto e cuidado, explorando os sinais
melódicos pará maior expressividade.
Observe a ortografia.
Preocupe-se com o correto emprego dos pronomes e

das formas verbais. Verifique as concordâncias.

TESTE DE INGLÊS

BEETHOVEN'S EARS

"My hearing grows worse and worse", Beethoven wrote in
1801. "A medical ass prescribed tea for my ear",

1. The opposite of Worse and Worse is
a) worthier and worthier.
b) better and better.
c) more and more.

d) poorer and poorer.
2. "My hearing grows worse and worse" means

a) My hearing is improving day by day.
b) My hearing is increasing ali the time.

c) It is getting more and more difficult for me to
hear.

d) My ears are hurting more and more.

3. "A medical àss prescribed tea for my ear" means

a) Beethoven thought the tréatrnent the
doctor prescribed was silly.

b) Beethoven's doetor told him to pour
drops of tea in his,ears.

c) Beethoven's ,hearing improved after his
doctor prescribed tea.

d) Beethoven's doctor was better at treating
animais than psople.

Beethoven was 27 when he first noticed loss of hearing for
high tones.

-
'

4. The verb form for Loss is
'

a) loosen,
b) loose.
c) lose.
d) Iease. ,

But researchers of the University of Colorado said that
Beethoven's deafness was probably eaused by cochlear
otosclerosis.

5. Deafness is a condition affecting oné's
a) taste.
b) hearing.

, c) eyesiqht.
d) sense of srnell,

BRAILLE

Altti'ough Louis Braille died when he was only fortythree
years old, he succeeded in devising a system of reading
and wrltinq for the blind which is now taught ali over the
world.

6. Louis Braille died
a) when he was a very 'old man.

b)before he reaehed the age of fifty.
c) when he was over fi,fty.
d) in his thirties.

'

7. The system he invented is coneerned with

a) only reading for the blind.'
b) olily writing for tAe blind.
c) reading and writing for the blind.
d) television shows for the deaf.

8. Braille's system '

I
a) is restricted to Paris.
b) is taught only at institutes for the blind.
c) is used ali over the world.
d) does not work in some parts of the world.

Braille tost his si§ht acciaentally as a child. Nevertheless,
he was able to complete his education at a schoql for the
blind in Paris and become a teacher.

9. Braile
a) was born blind.
b) was not blind when he was born.
c) died of blindness.
a) became blind in his old age.

10. Sight is related to one of the fo!,lowing verba. Which 0l'le7
a) sigh

'

b) sew
c) see
d) seize

/

11. He lost his sight as the of
a) an accídent.

.

ti) illness.
c) a congenital defect.
d) a hereditary weakness.

12. Louis Braille
a) could neither read nor write.
b) attended a special school for blind pupils.
c) studied medicine in Paris.
d) could not becorne a teacher.

"JOE"

It was raining and the sky was heavy and grey with
clouds, but I went out for a walk along the beach just the
same.1 hadn't walked morethan a milewhen I heard some­
body behind me: "Evening, Joe. Nice to see yoú again". It
was a pleasant volcewlth a slight foreign aecent. I turned
round and saw two smiling young men, both handsome
and well-dressed. One was slightly shorter than the other,
but both were at least 5 feet 10. Then one of them said
something which I dldn't undersfand. It was a foreign lan­
guage, but I haven 't the slightest idea what language it was.
"My name is not Joe" I replied, "and I'm sure I don't know
either of you", Neither said a word. They stared at me and
after a brief moment of hesitation, walked away. I went on
and soon Iorqot the incident. Next morning, when Ilooked
atthe newspaper, the first thing that I saw on thefront page
was the picture of a man who looked exactly like me, even
the way he combed his hair. The only difference was a scar
on his left cheek. He had been found dead during the n.ight
with a knife stuck in his breast, not very far trom the spot
where I had met the two handsome young men. No doeu­
ments were found in his pockets but he was wearing a,gold
ring with the name Jae engraved on it.

'

Assinale a alternativa que está certa em relação ao texto.
13. O narrador diz que foi dar um passeio:

a) porque estava, chovendo
b) apesar de estar chovendo

I c) porque gosta de andar quando está chovendo
-14. Os dois moços tinham:

'

a) exatamente 5 pés e 10 polegadas de altura
b) menos de 5 pés e 10 polegadas de altura ,

c) mais de 5 pés e 10 polegadas de altura
15. O narrador disse aos moços que tinha certeza de que:

a) não conhecia um deles
b) não os conhecia
c) nada sabia a respeito deles.

16. O narrador diz que viu:

a) o ret,rato dele no jornal
b) o retrato de uma pessoa parecida com ele

no jornal
c) o retrato de um homem que gostava dele

17. O morto:
a) tinha um anel de ouro num dos bolsos
b) Havia gravado o nome Jae num anel de ouro

, c) Estava com um anel de ouro num dos dedos
18. O narrador continuou o passeio:

a) porque havia esquecido o inçidente
b) porque logo esqueceu o incidente
c) e não demorou a esque'cer o incidente

19. O narrador diz Que:
a) encontraram o nome Joe no::;

_ documentos

b) encontraram' os documentos no bolso do morto

c) nos bolsos do morto não foram encontrados os
documentos

20. O narrador diz que:
a) não entendeu bem o que os moços disseram
b) não tem a mínima idéia do que os moços queti'am
c) não sabe qual o idioma que os moços falaram.

�((
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Em Blumenau, 667 vão
fazer provas amanhã.

Ginásio Charles Morltz: ontem, um espetáculo diferente nas arquibancadas.

No Ginásio,· uma curiosa
preparação final: o aulão.

Õ Ginásio Charles Moritz. com
suas arquibancadas praticamente
.lotadas, apresentava, ontem, um
espetáculo diferente. No centro de
sua quadra, preparada para a prá­
tica de futebol de salão, basquete

.

ou vôlei, um enorme quadro­
negro medindo cerca de quatro
metros prendia a atenção de apro­
ximadamente oítocentas.pessaas;
A frente desse Quadro-negro gi-

gantesco, um bom homemdemicro­
fone
pendurado sobre o peito davaas
explicações finais à sua equipe.
Uma equipe bastante numerosa,
composta pelas centenas de pes­
soas espalhadas pelas arquiban­
cadas do ginásio. A equipe em

questão encontra-se em fase final
de preparação para a disputa de
uma competição das mais difíceis
do Brasil: os exames vestibulares
de acesso às universidades brasi­
leiras.
O homem ao centro da quadra

não explicava a melhor colocação
de seus jogadores dentro da
quadra. Falava de Literatura.
Mais precisamente; do Moder­
nismo de Osvald e de Mário de
Andrade, um dos assuntos prefe­
ridos em vários exames de vestibu­
lar. Apesr da aparente descontra­
ção da platéia, o clima é bastante
nervoso, e nem todos prestam
atenção ao enunciado e resposta

Verde, foramadupladecursinhos
de pré-vestibular de maior pene­
tração no mercado. Estas aulas
tiveram início na última terça-

Dezenas .de aviõezinhos de pa- feira, devendo estender-se até a

pel, atirados na quadra, testernu- véspera do derradeiro exame a ser

nhám a descontração de alguns, e realizado pelos candidatos à uni­
o constante roerde unhasou entre- versidade.
laçar de dedos, e o nervosismo de

•.0J;ltros_Uns conver,�a!.ll..ba�xinho ..... __1,..!ljzJl�pjndpla <iQiSalltos, pro­
entre si.. enquanto outros obser- fessor de Literatura do Barddal e

vam com fixa atenção os menores advogado, pela primeira vez mi­
movimentos do_Professor. Este, nistra esse tipo de aula, em que o

em determinado momento, é professor, muito distante dos alu­
obrigado a interromper a explica- nos, mal percebe a fisionomia de
ção por causa das brincadeiras em seus interlocutores, Afirma, en­

torno de um balão de gás solto nas tretanto, o professor não sentir
arquibancadas, que acaba apu-, muita diferença: "A verdade é que,
nhalado pela caneta de uma aluna a partir de um número de cin­
mais interessada. quenta alunos, não fazmuita dife-
No final da aula, o professor rença dar aula para quinhentos ou

recomenda o que ele considera para mil pessoas. De qualquer
principal para a realização de uma forma você não vê o indivíduo. É
boa prova: muita calma. Depois de como se estivesse na televisão, Ia­
um curto intervalo, adentra a: lando para um número indistinto
quadra o professor de Materná- de pessoas".
tica, sob intensa manifestação da O aspecto mais importante des­
torcida. E assim continuam Os tacado por Luiz Espíndola, em re­

preparativos para o vestibular-79 lação ao aproveitamento que os

da UF:_SC, a ser iniciado amanhã. alunos possam ter dessa espécie de
AULAO aula, é o aspecto psicológico:
A ocupação do Ginásio Charles "Além da carga de informação que

Moritz para uma série de aulas o aluno adquire, ele alimenta a

assi�!!<!!l_s por centenas de alunos . esperança de que o que foi dito
faz parte do esquema de Aulão do pelo professor nessas aulas cor­
Curso· Barddal, que junta- responda às questões que terá que
mente com o Curso Barriga- resolver no vestibular. Essa espe-

de questões de literatura formula­
dos pelo professor através dos
alto-falantes.

rança dá maior confiança ao can­

didato, que terá mais calma para
resolvê-las",
Considera ainda Luiz Espín­

doia que este tipo de aula rende,
principalmente, para os alunos
que tenham adquirido uma boa
base na matéria, servindo como
uma aula de revisão desses conhe-
cimentos, ..:.. .'"

ALUNOS
A principal reclamação ouvida

de alunos, ontem, no Ginásio'
Charles Moritz, dizia respeito às
brincadeiras feitas por outros, que
às vezes impediam um bom acom­

panhamento da aula, Consideram
eles não se compreender que se

pague 200 cruzeiros para partici­
pa.' das aulas "e depois ficar de
brincadeira" .

Apesar do controle exercido pelo
professor e das técnicas de que se

utiliza para manter a disciplina, a
concentração de centenas de pes­
soas, em sua maioria jovens, na

faixa etária compreendidaentre os
dezenove e os vinte 'e um anos,
coloca por si só esse problema,
constituindo-se em um fator de
dispersão. Além disso, assistir às
sucessivas aulas ministradas por
toda a manhã ç à tarde, mantendo
um elevado grau de atenção, não é
tarefa das mais fáceis, por mais
que se deseje chegar à universi­
dade.

Gabriel Arcanjo da Luz tem
dezenove anos e é natural de I ta­
jàí. Estaéa terceira vez que tenta
ingressar na universidade, e sua
primeira opção éMedicina: "Nas

primeiras vezes minhas opções
forarrráreas menos concorridas,
mas agora que fiz o cursinho vou
tentar Medicina. Acho as possi­
bilidades de passar em um vesti-.
bular muito remotas para aque­
les que não façam um cursinho".
Gabriel é contra o princípio de
várias opções: "Só faz aumentar
a concorrência. Porexemplo, no
ano passado eu teria entrado em

Bioquímica se os que fizeram
Medicina com essa segunda
opção não tivessem entrado na

minha frente". Segundo ele, a

qualidade dos cursos oferecidos
pela U FSC varia muito. "Por.
exemplo" Engenharia Mecânica
e Medicina eu sei que são cursos

bons, mas.a recíproca é também
verdadeira, e existem cursos na

universidade de baixa quali­
dade".

A batalha por uma vaga na universidade começa omanhã, às oito
- .

horas, com a prova de Comunicação e Expressão elRedação, na
Copitol: em Blumenau, Joinville, Criciúma, Lages eChopecó.
Há quase 14 mil candidatos nesta competição. Os gabaritos

de cada etapa serão fornecidos às 19 horas.

Horário, normas,' o que
é preciso levar...

A Comissão Permanente do Vestibvular Clã Úfsc insiste em

ecomendar que os vestibulandos visitem ainda hoje os locais de
realização de provas para evitar os atropelos de última hora e o

atraso à sala de prova, o que elimina totalmente o candidato do
n Goncurso. Apeia também que todos leiam com bastante atenção
3. o Manual do Candidato, onde estão explicadas e definidas todas

r as normas necessáris que não poderão ser esquecidas pelos
andidatos. '

3.
Lembrando vários itens do manual, o presidente da Coperve,

! Adalberto Depizzolati, observou que o candidato não poderá
), chegar atrasado, sob pena de não realizar a prova, ficando
; consequentemente afastado do concurso. Os candidatos deve­

I rão chegar no local de prova com �ntecedência de cerca de 30
minutos, evitando transtornos de última hora e facilitando a

localização da sala ou pavimento em que deverá prestar os

exames.

Um outro alerta muito especial que faz Depizzollati é que os

candidatos não poderão esquecer do Cartão de Inscriçãqde um

documento de identidade, de preferência a cédula de identifica­
'ção. Sem esses documentos, os vestibulandos também nãopode­
rão realizar as provas.
Outro aspecto lembrado pelo presidente da Coperve para

evitar-se os costumeiros atropelos € que "os candidatos deverão
comparecer munidos de lápis, borracha e caneta, que não serão
oferecidos pela organização do vestibular.
Informou a Coperve que foram instalados quatro postos de

atendimentomédico para prestar assistência aos que vão realizar
as provas em condições especiais e aos que vierem a sentir algum
problema de saúde durante o vestibular. O posto.do campus da
Ufsc estará localizado no final do corredor dos Blocos Modula­
dos e funcionará com urna equipe de quatro médicos e mais o

pessoal de enfermagem. Os demais postos de atendimento mé­
dico serão instalados no Centro de Ciências Agrárias de ltaco­
robi, no Instituto Estadual de Educação e um outro na Etefesc.

Disse ainda o presidente da Coperve que os gabaritos de cada
etapa serão entregues à imprensa às 19 horas e não às 1& horas,
como fBra anteriormente anunciado. Isto porque o Centro de
Processamento de Dados da Ufsc pediumais tempo, uma vez que
pretende fornecer o índice por acerto de questões ..
Para isso, o CPD está preparando um programa especial para

saber o percentual de candidatos que acertaram cada uma das
questões.
UM ERRO
,-*€'omlSSão I::ocah:tO'V'estibrrltrI' dat:ftsc, dirigida pelo prcíes-

.. ,.

sor Ireno Denicoló, providenciou a colocação de um grande
quadro fixado defronteao pátio da reitoria, onde os candidatos

poderão conhecer o espaço físico em que farão as provas.
Us vestibulandos começaram a visitar o campus para saber a

sala e a carteira que iriam ocupar, mas, para surpresa demuitos,
na quinta-feira e ontem, não foi possível encontrar a sala apon­
tada nó quadro explicativo. Diante da confusão criada, a Comis­
são Local percebeu que o quadro de orientação elaborada pela
prefeiturado campus apresentaerros na distribuição dosgrupos,
a partir do setor número nove, no Ginásio de Desportos.
Parasolucionaroproblerriaeareclamaçãodemuitoscandida­

tos, a Coperve destacou um de seus funcionários para prestar
informações aos que se aproximavam do painel gigante.
Informou, todavia, que os candidatos poderão hoje se orien­

tar pelo quadro explicativo que estará devidamente corrigido.
Esclareceram, també!ll, ql_Ie o quadro distribuído para publica­
çao pela Imprensa estamteiramente certo, semquafquerrnargem
de erro.

.

O esquema especial do
Detran, até o dia 10

Em consequência da realização do vestibular para a Universi­
dade Federal de SantaCatarina, de amanhã até quarta-feira (dia
10) o Detran montou um esquema especial para atendimento a

possíveis acidentes de trânsito, bem como para facilitar o tráfego
até o campus da Ufsc.
Com a inauguração de uma parte da Via de Contorno Norte

ocorrida ontem, visando facilitar o fluxo do tráfego até a univer­
sidade' o Detran permitirá nos dias de vestibular o trânsito
provisório no trecho compreendido entre a Avenida da Saudade
até o campus da Ufsc. Para um melhor atendimento aos vestibu­
landos, mesmo porque a sinalização em toda extensão da via é

precária, um esqueiJ1a especial de guardas será devidamente
montado.

-

-

Para o atendimento dos prováveis acidentes de trânsito, o
esquema será o seguinte:

- Das 6 às 12 horas serámontado um Posto Comando na praça
Santos Dumont, na Trindade, onde um perito de trânsito aten­
derá as possíveis colisões, bem como um veículo-guincho será
,mantido a disposição do usuário.

-Serão colocados policiais militares nos trajetos que deman­
dam aos locais de provas, para facilitar e disciplinar o fluxo de

tráfego. Aos motoristas que se destinarão às praias o Detran faz
.

um apelo que evitem a coincidência do horário do vestibular,
tanto na ida como no retorno.

-Ainda em caso de colisão ou de batida na traseira de veícuios,
quando estes estiverem prejudicando o trânsito, o guarda mais

próximo terá competência, de conformidade com a lei 5.970 de
11/12/73, para retirar os veículos do local do acidente, a fim de
desobstruir a via pública.

Nesse caso, os envolvidos entregarão seus documentos ao

guarda, que levantará as testemunhas e, após concluída a prova
do vestibular, devem dirigir-se todos ao Plantão de Acidentes da
ponte Colombo Salles e fazer o registro da ocorrência, onde
receberão seus documentos.

Candidatos opinam sobre

,O vestibular

Helder Souza é natural de
Urubici e tem dezenove anos.

Vai tentara ingresso emOdonto­
logia pela segunda vez, "mas da
primeira vez eu não estava real­
mente preparado, e não tinha
feito cursinho. Além disso, fiz o
segundo grau profissionali­
zante, que não prepara ninguém
para enfrentar um vestibular".
Este ano ele acha que passa:
"Tenho estudado muito e estou
bem preparado. Acho que dá

para mim, este ano". Helder
quer fazer Odontologia porque
gosta mesmo. Sua segunda
opção é Bioquímica, mas se pas­
sar vai fazer o curso só para
preencher o currículo e tentar
novamente Odontologia. Para
ele, o sistema de várias opções
está errado: "O Governo devia é
abrir mais faculdades, princi­
palmente desses cursos que a po­
pulação tem necessidade, como
Medicina ou Odontologia.
Dessa forma, inclusive, tendo
bastante vagas, só fariam con­

curso aqueles que realmente gos­
tam de Medicina, porexemplo, e
não para ganhar 'muito dinheiro".

Ione Santos tenta pela se­

gunda vez ingressar na uni­
versidade. Ela também con­

cluiu o segundo ciclo em um

colégio profissionalizante e

acha que este tipo de ensino
não dá a necessária prepara­
ção para o vestibular. Sua
primeira opção é Odontolo­
gia, que ela diz ser sua real
vocação: "Quando eu vou ao

dentista, fico mexendo em

tudo". Ela espera passar este
ano, apesar de se achar ape­
nas "um pouco preparada, já
que a gente nunca está real­
mente bem preparada". Sua
maior preocupação é o

exame de Física e Matemá­
tica. A segunda opção é En-

. fermagem.lonetambém não
es tá de acordo com o sistema
de quatro opções, "porque
aumentou muito a concor­

rência. Devia haver apenas
uma opção para os candida­
tos".

Adalberto Fischer tem deze­
nove anos e é natural de ltajaí.
Esta é a segunda vez que tazo
concurso de vestibular e, dessa

vez, sua primeira opção é Agro­
nomia e a segunda, Engenharia
Elétrica. Completou o segundo
ciclo num colégio profissionali­
zante "que não dá base nenhuma
para se 'tentar o vestibular". No
entanto, Adalberto este ano se

mostra tranquilo:"Se eu não pas­
sar este ano, é por muito azar.

Vim para Florianópolis para es­

tudar, estudei muitoe nunca fal­
tei aula. Este ano eu realmente

mereço". Sua maior preocupa­
ção é a prova de Física e Mate­
mática. Adalberto acredita que,

se o aluno está bem preparado,
tanto faz que sejam quatro ou

uma opção, "mas o sistema de
várias opções aumenta a concor­

rência e eu acho que o ideal
mesmo seria a existência de uma
única opção".

i

Blumenau (Sucursal) - Na Fundação Educacional da Região
de Blumenau, 26 salas já estão totalmente prontas para receber
amanhã os 667 candidatos queali se inscreveram para o Vestibu­
lar da Ufsc,
Toda a coordenação dos exames será de responsabilidade da

Furb, enq_uanto a fiscalização será atribuída a dois fiscais da Ufsc.
Os candidatos poderão tomar conhecimento das salas onde
efetuarão as provas, conferindo o seu número de inscrição com

um número correspondente a sua carteira. equejáestá fixadoem
1I11J painel especial na entrada dá Furb.
A indicação das salas será feita por grupos e a- sinalização,

através de plaquetas numeradas, já foi providenciada. Os vesti­
bulandos poderão tomar conhecimento delas em outro painel
que se encontra à disposição de todos os interessados. Não há
esquemas de trânsito previamente preparado e os candidatos não

.

terão problemas com estacionamento.

Em Joinville, 668
estão na disputa.

Joinville ( Sucursal) - Os 668 candidatos inscritos em Join­
ville para o vestibular da Universidade Federal de Santa Cata­
rina, que começa amanhã, encontrarão uma perfeita organiza­
ção, informou Jair Venâncio, encarregado pelo vestibular em
Joinville. Estaorganização por parte da Ufsc, garantiu.servirá
de modelo e facilitará o trabalho dos vestibulares da Furj.
A Ufsc enviou ,a Joinville dois chefes de setores para supervi-

"sionar as provas. O policiamento já foi solicitado à PM para
atuar na segurança. O esquema de trânsito será normal, já que o

Campus da Fundação Universitária Regional de Joinville é
afastado do centro da cidade e razoavelmente servido por vias de
trânsito. No Campus haverá fiscalização no estacionamento.
Jair Venâncio reconheceu ontem que estava encontrando

dificuldades para conseguir fiscais voluntários no meio universi­
tário local, embora já conte com um número suficiente para a

realização do vestibular. Hojeàs 16 horas, será feita uma reunião
CQ_m os-fiscais já.oíiciaímente convocados e· o representante da
Ufsc espera que aql_Ieles universitários que desejam colaborar.
também compareçam à reunião.

672 inscritos para os

exames em Lages
Lages ( Sucursal) - Este ano, a Uniplac-Fundação das Escolas

Unidas do Planalto Catarinense - não tem condições de fornecer
o número de inscritos da região no vestibular, já que as inscrições
foram remetidas para a Universidade Federal de SantaCatarina­

UFSC-, segundo declarou o sub-coordenador do Vestibular,
Rubens Ribeiro Reis.
O prédio locado pela UFSC para a realização das provas posui

26 salas de aula e está localizado no antigo aeroporto. Lá,
segundo o coordenador, estarão fazendo exames 672 inscritos.

Para atrasos, o critério continua o mesmo, diz Reis. "Os alunos
.

deverão estar no local de provas até as 8 horas". Ele acrescenta,

ainda, que não será permitida a presença de ambulâncias e

médicos no local, e não tem previsão de como resolver problemas .

de saúde que poderãoocorrer. Mas como deverão chegar a Lages no
dia de hoje dois supervisores enviados pela UFSC, uma solução ele
acredita que deverá ser encontrada.

.

Os locais onde os

candidatos irão
fazer as provas

Os quase quatorze mil candidatos ao vestibular-79 da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, que terá início amanhã, às 8
horas, com a prova de Comunicação e Expressão e Redação,
serão distribuídos nos seguintes locais de prova: Campus da
U FSC, Instituto Estadual de Educação, Escola Técnica Federal
de Santa Catarina, Salão Paroquial da Trindade e Centro Agro­
pecuário de Itacorobi. No interior do Estado, as provas serão
realizadas em Blumenau, na FURB, em Joinville, na FURJ, em
Criciúma, ná Fucri, em Lages, na Uniplac e em Chapecó, na

Fundeste.
Na Capital, 7224 candidatos farão suas provas no campus da

Trindadee noCentro deCiências Agrárias, 1.344 farão as provas
na Escola Técnica Federal de Santa Catarinae 2.376 no Instituto
Estadual de Educação. No interior do Estado, concorrem 3.351
candidatos.

.

Abaixo, o quadro de distribuição desses candidatos, na Capi­
tal:
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I�osto Territorial e Urbano vai
aumentar 31,1 por cento em março!

P Imposto Territorial cerca de 60 milhões e o orçamento para que este ano será apenas corrigidos de Dados - Conteplan, de dívida ativa, o vencimento da primeira
e Urbano da Capital de cruzeiros, este ano. adotado o mesmo

. monetariamente, com de Joinville. Para isso, cujas parcelas venceram parcela gozará
sofrerá um aumento contra 47 milhões Segundo ele, "esta sistema empregado a finalidade de cobrir todo o material em outubro do ano de uma bonificação
de 31, I por cento arrecadados no é uma inovação que no ano passado para a inflação. "No ano necessário para a passado. "Para de 10 por cento.
a partir de 31 de ano passado. trará novos a entrega dos carnês, passado, a inflação sua elaboração será este ano, esperamos Já o recolhimento fora
março e os 65 mil O secretário da conhecimentos à ou seja: cada alcançou 40 por enviado no que este excelente do prazo implicará
carnês que serão Fazenda da Prefeitura, população local contribuinte receberá cento, e com a início do próximo mês. índice de pagamento seja nas seguintes
confeccionados este Lauro Luiz de sobre o potencial o seu carnê na sua correção de 31, I por Lauro de Andrade alcançado, penalidades: multa
ano começarão a Andrade, disse ontem turístico e própria casa, cento, sofreremos disse ainda que a demonstrando assim de 20 por cento,
ser distribuídos aos que na capa dos econômico da Ilha, já através do sistema um déficit de .Secretaria· da Fázenda que o povo de no primeiro mês,
contribuintes no dia carnês deste ano constarão que poucos sabem o mala direta. 9 por cento". conseguiu, no ano Florianópolis é bom. acrescida de 10 por
primeiro de março. informações sobre que temos de bom Os 65 mil carnês da �assado, cobrar 80 . 'pagador de impostos". cento por trimestre
A Secretaria da Florianópolis, como a oferecer ao Negou que estes Prefeitura de por cento do Imposto BONIFICAÇÃO ou fração,
Fazenda espera o número total de turista que impostos sofrerão Florianópolis serão Territorial e Urbano Todo contribuinte sobre a importância
arrecadar este an$) praias., existentes, nos visita". aumentos este ano, confeccionados pela lançado, restando que pagar o imposto

'

devida, até
com estes impostos, total de.habitantes Ele explicou também pois os impo'stos serão Empresa Processamento apenas 20 por cento de uma só vez até .seu pagamento.

A Viade Contorno Norte,
aberta ontem à tarde ao trá-

.

fego, pelo governador Kon­
der Reis, provocou de ime­
diato uma confusão no trân­
sito no seu cruzamento com a

Avenida da Saudade. Ela

apresentou também um pri­
meiro problema: não existem
retornos em toda a sua exten­

são e os carros que pegavam a

pista no sentido centro-norte,
para evitar os congestiona­
mentos das ruas Frei Caneca e

Rui Barbosa" acabavam au­

mentando o percurso pois,
obrigatoriamente, vinham
sair nas proximidades da Peni­
tenciária.
A inauguração Causou

ainda um engarrafamento
nas ruas Frei Caneca e Rui

Barbosa, devido ao policia-

mento que controlava o trá­

fego para que ,as autoridades

pudessem percorrer a via de
Contorno. Esse congestio­
namento, aliás, deve conti­
nuar nos próximos dias, já
que foi fechado o acesso à

Beira-Mar, na altura da

Praça Celso Ramos, e o trân­
sito que segue para a cidade,
sem usar a nova via e sem _

possibilidades de acesso à

Beira-Mar, amontoa-se no

semáforo da praça.

A situação mais difícil, no

en�anto, está nocruzamento
da Via Norte com a Reta da
Saudade. Ali os carros têm

que obedecer este esquema
provisório: quem vem do

centro pela Via de Contorno
é obrigado a parar naReta da

Saudade para a passagerrr
dos carros que descem da Pe­

nitenciária (e vice-versa}. E
como nem todos optam pelo
novo caminho, muitas vezes o

trânsito que sai ou converge
da Via de Contorno é bar­
rado para que os automóveis

que vêm do Norte da Ilha'
possam tomar o acesso tradi­
cional à cidade, pela Peni­
tenciária. Os moradores dos
dois únicos edifícios no final
da Beira Mar
terão este problema:
caso estacionem seus carros

,em frente JlOS prédios,
quando saírem terão que vir
até o final .da Via de Con­

torno, fazer o retorno e se­

guir para o centro pela outra
pista, o que significa mais de
cinco quilômetros de per-

Inaugurado pelo
governador Konder

Reis (Esq), o
trecho da Via de

Contorno apresentou
.

seu primeiro
problema:

a falta de retornos.
O que se pode

prever, também,
.

\
e o excesso

de velocidade
nas suas pistas,
E a continuação

da via,
provisoriamente,
estará aberta

até a Universidade,

curso. Todos os problemas,
no entanto, eram resolvidos

rapidamente pelo intenso po­
liciamento, queterá que con­
tinuar pelo fim de semana

COm grande movimento de
turistas e de vestibulandos, o
que deve triplicar o tráfego ..

EXPECTATIVA
A Via de Contorno Norte

foi aberta ao tráfego logo de­
pois que o governador e de­
mais autoridades, depois de
discursos no início da es­

trada, perto da praça Celso
Ramos percorreram a via

pela pista interior; rumando
até o Campus da Universi­
dade. Na Beira-Mar uma

fila de carros particulares, es­
tacionados, aguardava o

momento de poder trafegar
pelo novo caminho.

Em seu diséurso, Konder
Reis. disse que a entrega das
duas pistas da Via de Con­

torno, às vesperas do vesti­

bular, além do cumprimento
do convênio assumido com o

Ministério dos Transportes
(através do Progresso) - era

"um testemunho vivo e forte
do quanto' nos esforçamos
paracumprironossolemade
Governo: "Governar é encur­
tar distâncias".

Konder também afirmou

que a Via de Contorno vem

consagrar as obras do aterro
da Baía Sul, que depois de

prontas transformará o local

no "cartão de visitas da nossa
mais bela cidade". Numa

parte do discurso o governa­
dor contradisse o diretor

geral do Departamento de
.Estradas de Rodagem, An­
tonio Carlos Werner. Kon­
der anunciou que a nova ro­

doviária "já está em constru­

ção", o que se choca com a.
declaração dada pelo DER,
anteontem, de que a obra
ainda não foi começada, por
atraso da empreiteira.

O governador, na soleni­

dade, entregou ao prefeito
Nagib Jabor sugestões de
nomes para a Via de Con­
torno e também para mais
duas obras. Para a via inau­

guradaGÍl tem ele sugeri u -qne
seja denominada Irineu Bor­
nhausen; o trecho entre a

Avenida da Saudade e a Uni­

versidade, professor Henri­
que da Silva Fontes e o trecho

que será ainda construído,

ligando a Beira-Mar à Baía
.

Sul, professor Osvaldo Ro­

drigues Cabral.

O prefeito Jabor, de ime­

diato, garantiu que as su­

gestões serão aprovadas pela
Câmara. Jabor, que disse

que li população terá'maior

tranquilidade com a nova

via, pelo excesso de tráfego
nas ruas centrais, afirmou
em seguida que a cidade
"ainda espera muito do go­
vernador" nos poucos meses

que tem de mandato.
A Via de Contorno Norte

(computados também os

aterros' no trecho Reta da
Saudade (Univer-
sidade) já consumiu
um volume de verbas da

ordemdeCr$90.754.608.06,

Foram empregadas ainda na

estrada 10 mil toneladas de

concreto; feitqs 771.500 me­

tros cúbicos de terraplena­
gem e 128.800 m3 de enrro­
camento e colocados mais de

três quilômetros de bueiros.
Só não se conseguiu, até

agora, uma solução para o

problema dos esgotos da ci­
dade represados ao longo da
nova via.
Da obra entregue ontem

ao tráfego, restam serfeitos a

urbanização do canteiro cen­
tral, os serviços de iluminação
e detalhes complementares,
como acerto do acosta­

mento, por exemplo: 1 parte
aindaemobras dotrecho que
vai à Universidade, será
aberta durante os dias de ves­
tibular.

No Inamps, O ano começa com filas. E protestos.
sive mães com Crianças no colo que esperavam
apenas revalidar a carteira de matrícula, na

tentativa ainda de conseguir uma consultarné­
dica.

Os segurados do lnamps iniciaram o ano de
79 reclamando do atendimento do órgão.
Desde a última terça-feira, extensa fila se for­
mou no setor de matrícula do posto da rua
Esteves Júnior, gerando confusão e até atritos
com os guardas.

No início da tarde de quinta-feira as filas se

prolongavam e somente um funcionário aten­
dia nobalcão, o que deixava todos impacientes
e irritados com a morosidade do atendimento.
Os segurados estão pretendendo revalidar as
carteiras de matrícula, cujo prazo foi encer­
rado em dezembro de 78 e, ao mesmo tempo,
procuram fazer a carteira de novos dependen­
tes. sem a qual eles não podem conseguir a

marcação das consultas médicas. A chefia e

administração do posto. entretanto. reconhe­
cem a insuficiência de funcionários e explica­
ram que as filas estão acontecendo porque
coincidiu que Ulll grande número de carteir.as
venceram ein dezembro e precisam ser revalida­
das. Além-disso. esclareceram, o posto tem que
expedir as carteiras dos segurados do antigo
lpase nos modelos do lnarnps.

Da parte dos segurados e beneficiários, na
verdade, o descontentamento era geral. ao

ponto de baterem no balcão, gritarem e serem

advertidos pelos guardas. que procuravam
contornar a situação sem, no entanto. resolver
o -ofrimcr to dos q ue enfrenta. am a fila - inclu-

Osegurado Laureei João Eufrásio, disse que
fez questão de avisar a imprensa sobre o que
estava acontecendo porque a situação estava
ficando insuportável no corredor térreo do

posto do Inamps. Contou elequena terça-feira
tentou revalidar a carteira de um de seus de­
pendentes, mas foi em vão, por causa da fila e

da falta de funcionários. Anteontem foi no­
vamente ao posto, por volta de I lh30min, mas
nada conseguiu. Explicou que o setor de matrí­
cula já tinha distri buído 60 fichas para atender
pela manhã. No entanto, não atenderam nem a

metade porque apenas um funcionário atendia
no balcão. .

Um outro segurado esclarecia que rnuita
gente entrava na fila e desistia porque os de-.
mais "sofredores" se encarregavam de avisar

que "eles" não estavam dando mais o número.
E reclamou que foi a primeira vez.que o setorde
matrícula distribuiu uma ficha com numera­

ção para confeccionar a carteira ou fazer a

revalidação da mesma. Lamentou, também, a
falta de um setor de informação, o que evitaria
a i nútil espera de muitos segurados na fila.
"Fica apenas um guarda t�ntan�o contornar a

situação e o drama da rua, dizendo que já
distribuíram certo número de fichas".

Uma senhora preta (preferiu não se identifi­
car) afirmava que tinha vindo pela manhã e

havia pegado o número37. Ela saiu do em­

prego pela manhã, na Companhia de Seguros
Sul América, estava sem almoço e não pode
regressar ao emprego à tarde e nem telefonar
comunicando seu atraso, porque não podia
sair da fila. Elanão queria "ver a coisa mais

complicada". Queixou-se também que não su­

portava a fila do Inamps. "Venho mesmo para
o Inps ( ela ainda chama assim) porque sou

obrigada".

Revelou, ainda, que no ano passado viu uma
criança morrer nos braços da mãe, por falta de
atendimento. Lembrou que um dos guardas
mandou que a mulher esperasse e a criança
acabou morrendo. Imediatamente aparece­
ram muitos funcionários e procuraram eSCOn­
der o fato. "E depois os guardas ficaram rindo
da situação desesperadora da mãe. E fui embora
não ver aquilo". •

PROVIDENCIAS
Por telefone, o diretor administrativé do

posto da EstevesJúnior, José Maria, informou
quinta-feira ao setor de comunicação do
Inamps quea causa da fila era a insuficiênciade
funcionários nosetordematrícula, garantindo

ao mesmo tempo que vai agilizar os serviços de
atendimento no setor. Justificou a existência
da fila porque em dezembro venceu o prazo de
validade das carteiras de-um grande número de
segurados.

Explicou o diretor administrativo que as

carteiras não estão sendo apenas revalidadas
com a fixação de um novo prazo de validade. O
posto providenciou um novo modelo de car­

teira, em que desaparece o número antigo de
matrícula e passa a vigorar o número do pron- .

tuáriomédico, implantado a partir do dia dois.
Segundo ele, o novo prontuário permite um

melhor acompanhamento por parte domédico
no atendimento prestado aos segurados e de­
pendentes, como também um melhor atendi­
mento burocrático.
O próprio assessor de imprensa do Inamps,

Mário Inácio Coelho, confessou que foi ao
posto na quarta-feira à tarde resolver � situa­
ção da carteira de matrícula da esposa e real-:
mente viu uma "verdadeira tripa" no corredor.
Estranhou que apenas um funcionário estivesse
atendendo' toda a fila que fora formada pelos
segurados ao longo do corredor do andar tér­
reo. Disse ele que uma reunmiãofoi Ieitano.dia
seguinte para providenciar funcionários parao
setor e agilizar o atendimento. E isso foi pro­
metido pela administração do posto do
Inamps.
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